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empenhou a sua palavra e/não havendo recuado, como áquelles que o
r, attfâhiram á luta, tombou sem vida, mas com honra" «é o julqamentosque esta na.consciência nacional e que será eternizado numa lapide de bronze que a mocidade

acadêmica de Pernambuco vae mandar cojlocar no túmulo do heróico presidente parahybano
¦íSSÉBl-^'?-

í'. ¦í,;Ífíi'V%-:',:v,r' -¦•-•.;í:;'^:^:i:'-=Ainda
!:j|*i-^t&» fa hisíoria dâ €^

¦ WÈ Redactor chefe— — —*— fE
m -~ ~ — HUMBERTO RAMOS . £,?£.--¦ M
TÈl __^_ — "-¦ m

|f 11 lifl II li li III I

•• ^fl ^M ¦ ^A, ^^fl - -• ^^^^^^H' ^^H ^^B ^^^^^ vi

poic, desde " "

é muito cedo para se escrever
ÍO deputado Si-
a mões Lopes

:hegou a Pelotas
entre calorosas
manifestações
populares

PELOTAS, 27. (A.B.)—A chegada aqui
do deputado Simões
Lopes deu logar
uma das manifesta,
ções mais calorosas
que o povo pelotensetem feito a um poli-;Ico.

Calcula-se em ÍO.OQOa multidão que accltl-
mou o representante
riograndense por oc-
casião da sua, chega,
da á sua cidade natal.

Oque 

foi a transacção para a acquisiçâo da "A Noite",
não ha mais quem ignore. Os rapazes, que constituem,
hoje, a redacção d'"0 Globo", e que foram contempo-
rnneos da fundação d'"A Noite", já prestaram, ha tem-
pos. o seu depoimento de testemunhas, por assim di-

zer, presenciaes das diversas etapas da tragédia.
E, pretendendo desmentil-os, veio a lume a própria

confissão dè Geraldo.
Toda a defesa deste consistiu, realmente, em explicar,

apenus, como e porque trairá.
Mas a sua pasmósa desenvoltura e o seu edificante

sangue frio não ousaram negar a traição.
E o facto é que, voltando a esta cidade, depois de cur-

(a ausência, soube Irineu Marinho, que "A Noite" se entre-
gava a umas tantas campanhas que não condiziam com o
bom nome do jornal, e, querendo impedir que o abuso pro-

MAS ja se1 * lamentos
dahi que se tem

•---- 
®i

Ü>bre
verdadeira phfsionòm

ja, aiíniiavar alguns apon-
os seus "pró-homens", que éde jxaríir para restabelecer aia dos acontecimentos

®>lao forque a sua autoridade ja desappareterf Sfe^a-voz anonymo, tudo lhe foi possível, já hão ha- nista da Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande,vez que o umeo propnetano que reconheciari^era via escrúpulo em obter, quando quizesse, favores o açambarcador privilegiado do leite e do gelo,o sr. Geraldo. ,|| dos banqueiros com que hombreava, dos politi- no Districto Federal, o "profiteur" patenteado de
Estuporado deante da surpresa, Marinho cos de maior prestigio, a cuja mesa tinha assento, todas as carnes congeladas da cidade, inclusive

seguisse, a única resposta que lhe deram os prepostos do fe- poude apenas balbuciar umas palavras e correu dos diplomatas a quem tuteava, dos governado-
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de volta ao paiz cheguei recentemente a Recife, notei
que a cidade estava dominada por uma preoecupação ansiosa.

/,' logo fui informado que se tratava de grave e inesperada en-
d rmidade do juiz Cunha Mello, que naquellas horas ' estava

kmb operado numa casa de saúde. Eu, não conhecia esse magistrado se-
,iiiu ik nome. sabendo que gosava de boa reputação entre os seus júris-
iiiciouodos; mas o espectaculo extraordinário que offerccia o commo-
rente iulcresse de Ioda a populução.em torno dó' leito dè.um enfermo,
{(cmi-ate a indagar nuús miudameritú dó .quilate daqiiélW :juis;^0ie" 
mmrittez pitirpitijMb ^<37>i'^anMsHoiiúoH's^p3ln $dwr4uie*Q. <ai$i*tiv ¦
mm meo de vida. '• 

,.V ,. ; r- .,••;•V.vo c! nr competência jurídica não è o amor entranhudo á scien-
nu '•;,',•:/, iiiío c o escrúpulo do julgador, a honestidade, o decoro, a ge-
luroseliidc bem enlcndida enlrc a tolerância e a serenidade, que dão
od sr- Cunho. Mello o singular respeito e.a profunda admiração de quo
iioso entre os seus concidadãos. A qualidade mestra do juiz pernam-
biieano è a coragem moral, o dcslemor tranquillo deante dos ¦ arrega-
nho." dos potentados, a extraordinária firmeza com que-protege a vi"
cita cto?í)'0 do seu dircilo contra o torturador abroquclado na auto-

.gridade publica,

ao encontro do infiel procurador. "¦¦>.
Não o achou, porém. Não o acharia nunca

mais. Avisado, de véspera, do seu regresso, por
um radiogramma delle próprio Marinho, acovar-
dou-se de encarar, frente a frente, a sua ultima
victima. E, horas antes do paquete chegar áGua-
nabara, fez-se ao largo, em demanda de um dos
muitos refúgios que a amizade sempre foi solicí-

da humana, pois, é ou foi commanditario da Em-
presa Funerasria, o magnata da "Port of Pará", a
alma damnada da Itabira Iron, o sócio declarado
ou clandestino de quasi todas as empresas jorna-
listicas desta capital, e quantas, quantas coisas
mais

. ii i¦¦-* r-~.ww ¦ «W: .««««..««viço internado-

|^que^m^ 
v^le estar-se^aLac^

| s°«», . dás muitas exteriorizações sensíveis do "caboclo-

Uma vez repimpado na posse mansa e pa- dynamo", que todos elles, diplomatas, politicos,
cifica d"'A Noite", todos os seus desejos foram banqueiros e governadores, tanto elogiavam...
satisfeitos.

res com que se intromettia em toda sorte de fa-
miliaridades. , .

Para os gestos fidalgos, para os banquetes,
para os brindes — continuava a ser o mesmo, o
mesmissimo Geraldo, o bello homem, o excellen-
te amigo, o engenheiro distinçtissimo. i;.':i ^as ? em 1924 que nós vamos encontral-ò'- ' 11> • v » ;".... integrado no exercício das suas mais áüthénticas
irilSP ^^ÊSSSm ?ara 

a adVOCaCia f^ÇÕes: as de profissional confesso da legali-escusa das concessões administrativas, para a per- j^g
^^ F^i >òb e|se ^speglo qüe elje se; notabilizou
nos últimos governos da Republica.

Foi sob essa capa que elle poude accumukr
todas áquellas aadivas que ha pouco mencio-
liámos. i

Foi nessa qualidade que elle desempenhou 6

liberalidades

E Foi assim que o Honrado ex-inspecto'i'"da
Encontrara, afinal, o quartel jfesejado pará; Mádeira-Mamoré se fez, em pouco tempo, uma papel salientissimo que íhè coube na Campanha
ias proezas. '' das mais consideráveis fortunas do paiz, o maior Liberal.
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1'slava ainda o sr. Cunha Mello
doente, quando victima de um
golpe de iin-olila arbitrariedade
da policia pernambucana a ser-
viço dos ódios do presidente da
Republica — tive eu que appellar
para o seu substituto na justiça
federal, pedindo-lhe que garan-
tisse o meu direito contra a vio-
tencia dos governantes.

Ahi se me apresentou o reverso
da medalha. A imprensa de Reci-
fe, na sua quasi unçmimidadt, os
advogados mais illuslres, politicos,
homens dc letras, professores,
scientistas, altos commercianles,
pessoas de todas as'categorias so-
e.iacs, não .tiveram, um instante de
duvida nos seus prognósticos,

. 0 miserável revestido da toga.
que ine ia julgar era um interes-
seiro cobarde a serviço da politi-
ca; eu não devia esperar senão
uma offronlosa denegação de jus-'
tiça.

Na veaüdade, esse comediante
da magistratura não podia ser
responsabilizado na sua jrifinHi
subserviência. 0 substituto era um
juiz politico, promovido de uma
delegacia de policia, senlia-se if>i
curul de magistrado como. num
degrúo intermediário de sua car-
reira, aspirando unia smecura
agradável,' onde pudesse ganhar u
vida fartamente, sem trabalho.

0 meu caso se lhe apresenlavo.
até a talho de foice, para o re-
çommendar aos Qispcnsadores de
graças. 0 juiz desamparando o
meu direito manteve-me nove dias
preso em Recife, illegalmente.

as suas
Encoberto nas malhas daquelle grande por proprietário de terras do Paraná, o maior accio- E' neste ponto, pois, que devemos feril-o.
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OS SRS. ARTHUR BERNARDES, AFRANIO DE
CARLOS E

MELLO FRANCO
ODILON BRAGA, W&W9WiSÊBMSMi?^ K1V,[ <!U,AS MÃ0S DEVIA ES?AR O GOVERNO DE MINAS, F OS SRS. ANTÔNIO«LL MAL CORRESPONDEM A'S EXPECTATIVAS E ESPERANÇAS DO POV O MINEffiO

ílealrieè Lee. a bella. uanlt.ee'ine receberá expressiva ho-toenageni dos seus patrícios
Sob os auspícios da Oamara Nor

L.nol1cana de Commercio para o
grawi, realIzar-se-A no Couiitry
Zri. fe 20 horaR< um châ-dansante
Z\ •¦°iE?ie"a8om & ««"horlta Bcatrlco
lIW'Mteí Estados UnldoHMm BANQUETE A POR-"MISS

TUGAI/'«nhoriiR da colônia portuKiio-(Continua na 8* pagina)

A cadeia é, nos vastos-horizon-
tes das misérias humanas, um,
singular mirante de paisagens
ignóbeis; nas semanas que pas-
sam lentamente, tenho presencia-
do dc tudo, tomando ¦ um fartão
de vilanias indecorosas. A.' mór
\parie dellas se aviolam no que
constitue a illusão do ganho, para
os mãos caracteres. Esses, são des-
prasiveis. Mas ha o juiz cobard*;
o juiz que pôde medir a extensão
do direito do perseguido e o 'do-
neaa, a serviço do perseguidor; o
juiz qxie põe acima da justiça, a
aceominodação com os poderosos:
o juiz amedrontado com os ônus
do desempenho, de sua magtstratu-
rn e que no conflicto dramático da¦"ictimn e do algoz — esgasiado.
'remendo de medo, num terror
miriico, evade-sp por um compro-
missa entre a lei e a. violência, sa-
erificando o que linha o dever ds
amparar, defendendo o que'linha
a obrigação dr repcllir.

Esse juiz, na sua misorabilida'-
dc, é peor do que o venal, do que
o ignorante, do que o pérfido, dn
que o iniquo por iemmramcnlo.
0 juiz que sobe ao pretovin arma-
do de todos os recursos para dis-
tribuir a boa justiça o falha ao
sen dever por nobardla, nara nHo
contrariar og que mandam, para
lisnnjenr o» nun ganernnm. — fisnn
hiis infame, fi a lepra da noa feda'
de rm. oue i<fvn,

,T, K DE MAOBDO 80ARBS,

fl ãífifude
de Minas

incompreensivel
e do RioGeraes

dos governos
Grande do Sul

OS SRS. OSWALDO ARANHA, .TOAO NEVES E BAPTISTA LCZAUDO. QUE DEVIAM SER OS DETENTORES DO PODER NO RIO GRANDE DO SUL, E OS SRS. GETULIO VAU-
GAS E BORGES DE MEDEIROS, QUE DESMERECERAM DA CONF1AN ÇA NACIONAL

O povo brasileiro,viveu, estes últimos dias, momentos de sérias appréensfies, ante o ambiente pesado, do boatos c expectativas, as mais fortnllcoldas^ em torno â attitude que lo-
roariam òs Estados de Minas Goraca o Rio «Grande-do Sul, pelaacçao dus seus governos, em amparo as ultimas prcrogativns de liberdade, porventura, ainda de pé, c em Identificação
com os anseios de livramento dessa escravidão despotlca que consome os derradeiros lances de existência de um povo que se Julgava Hvre. Poí- toda a cidade uma nuvem dc descore
fiança esperançosa ohumbrava os semblantes dos cidadãos, nos fechos da semana passada e .nos prlmordios da que se pa.-*a. Illiidldo, já nílo resta duvida, andará este povo paciente
e confiante, de que oS srs. Antônio Carlos o Odilon Braga, Getulio Vargas e Borges de Medeiros, afundavam.se no mamei das energias failliJas. A acçfio dos governos mlnclit» o gau-
cho, em toda essa Jornada rcdnmptora a que os soffredores da Republica emprestaram uma sinceridade Imperturbável, Já hoje, pôde ser auolmada do um ludibrio á confiança, do «ra-
Ml. Mas saiba esto paiz Inteiro que ha em Minas Geraes um povo que 6 um reducto dc eoerenola •» do destemor civico escudado em personalidades da envergadura c da lealdade
dos srs. Arthur Bernardes, Affonso Penna, Afranio e Virgílio de Mello Franco, Francisco do Campos, Carlos Pinheiro Chagas o que, no Klo Grande do Sul, os exemplos dc Oswaldo
Aranha, Jo&o Neves da Fontoura, Flores da Cunha, Baptista Luzardo, Assis Brasil o Maurício de Cardoso, tao ainda o evangelho do toda uma Alma gnuoha e o csuclho pnra os tnxtr-
berns dos clarões da liberdade 1 Pode descuncar o roverno federal. Nada maU motivará au suas tnsomnlas do tantas noites,..
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f\ CON5ELHO MUNICIPAL; ÂCUTAPO PELA ALTA E PELA' BAfXA POLITI*.w CAGEM... -- RECEM-CHEGADÒ DES. PAULO, Ò SR. A2EVEDO LIMA
TROUXE ORDEM DO Sfc. JUUO PRESTES PARACESSAR A^OPPOSIÇÃO.tiÁ
ASSEMBLE'A DA CIDADE, AO SR. PRADO JÚNIOR, CUJA CANDIDATURA A'
PRESIDÊNCIA DAQUELLE ESTADO ESTA' SENDO Ê^AIÀDA ! — A SITUA-
ÇÃO CRITICA EM QUE SE ENCONTRA, A RESPEITO DESSES FÀCTÓS RUI-
DOSOS* O DEPUTADO MACHADO COELHO E O TRANSCORRER DOS DE-

BATES DA SESSÃO DE HONTEM "

* batalha:

6 Conselho Municipal, aquelle Pa-
lacio. suinptuoso, que custou os olhos
da cárã do povo e que' o âósíino com
sua ironia ferina, çollpçpu ali, na vi-
íinhança, da "cineiandiá", onde se
erguem portentosos os templos da,re.
prcsontação da arte, que fez aglorja

•do Bodolpho Valentino, estovç, hon-
teto, agitado por noticias, sem duvida
da maior significação, na alta e na
baixa politicagem.

Todo o mundo sabe,, não precisan-
do, por isso ser' comemorado^ que
no inicio da presente legislatura' da

4 assembléa da, cidade, estavam os in-
tendentes divididos em dois . grupos
distinetos, em torno da formação da
mesa que devia presidir seus trati-
lhos.:

Dez formavam uma corrente, que
devia obedecer á orientação, dos srs.
Sampaio Corrêa e Cesario de Mello
e outros tantos numa outra alijada
aos deputados Henrique Dodsworth,
ora em viagem de nupeias, a caminho
da Europa, Nogueira Penido e, prin-
cipalmente, pelo sr.. Machado Coelho,
quo foi quem mais apparoceu no se.
gredar das "demarches" e a quem,
por isso, attribuiu-se a exaggerada
aspiração de galgar, em breve, uma
daquella» confortáveis poltronas.

E' sabido, que constatado um "im-
passe'*, durante vários dias,.no pleito
intendenciai, em torno da mesa, foi
celebrado um accôrdo e divididos os
cargos, fraternalmente, ou por outra,
dois delles para cada bando... E
mais do que isso: que logo depois, a
segunda daquellas correntes, precisa-
mente a chefiada pelos srs. Penido,
Dodsworth e Machado Coelho, que ha-

/via na solução- do caso, contado com
o apoio e o auxilio do um outro
deputado, o sr. Azevedo Lima, entrou
a fazer .desabalada, terrível e violen-
ta opposição ao sr. Prado Júnior e
sua administração, julgada com ra.
zão, como um dos peoros desgover-

. nos do quo, havia sido victima a ei-
dado incauta e o seu povo ingênuo.

Passaram-se alguns dias, nesse es-
tado de coisas, em que esteve de vivo
o "Fogo sagrado", no combate ao sr.
Washington Luis, feito chefe do exe-
outivo municipal e surgiu, nos basti,
dores, timida e inacreditável, a prin-

| cipio, a noticia de iini outro accor-
do...

Desmentidos daqui, desmentidos da-
li, não saiu o facto da sombra do
murmúrio dos bastidores, até que, ap-
pareceu, claro, positivo, em chocante

.realidade. 44 44 i
Seus effeitos foram os de uma ver-

(ladeira bomba...
O intendente Moura Nobre, repre.

sentauto do sr. Azevedo Lima, no lc-
gislativo local, apôs uma visita á edi-

. lidade foita pelo sr., Machado Coelho,
CêònibíBÍã^u^0m^'f'^ix X*^ra **e
Moura, ó barulhonto orador da paro-
chia de Santa Bita.

Finda a conferência, irritado e' exaltado, o representante das bandas
da Saúde, dizia nas visinhanças do
si-.. Leitão da Cunha.

~ Nao assigno nadai 4- ' ¦ •
E» uma declaração de que, não

se atacará mais o sr. Prado Júnior.
Eu não assigno I

Estava acceso o estopim..„
Sentiu-se que o sr. "Vieira de Mou-

ra, embora sem esperança de grande
resistência, fugia aquella sua .assi.
gnatura, que era bom o seu próprio
suicídio moral o político.

E dahi começou a ebulição, que,
mesmo os mais discretos conheeedo-
res dos seus segredos, não quizeram
esconder...

O sr.- Azevedo Lima acabara
de chegar de São Paulo, ondo se de-
morara em entendimentos com o sr.
Júlio Prestes, nada menos de tres
dias...

A ordem era parar a opposição ao
sr. Prado Júnior, que ha quem diga,
não resistirá ella mais de quarenta
e oito horas, afim de não o despres-
tigiivr, no momento, em que, estão
cnsaindo* seu nome para a presidência
de S. Paulo, visto remover elle que não
é, lü, de nenhum político mili-
tante, e, é das maiores sympathias
dp presidonte da Bepublica, grandes
«ompetiçõos partidárias, que escure,
com os horizontes . da complicada
politica de São Paulo.

Tanto teria dito o sr. Azevedo Li-
ma, que redigira o compromisso de"bem viver", entre os intendentes e
o prefoito, obrigando logo a assignal-
o, ap seu representante uo Conselho,
o sr., Moura Nobre, que, ainda, ha
dias, era ali um dos mais forvorosos
o convictos oppôsicionistas...-

> Elementos outros, porém, como os
ira.' Dormund Martins, Clapp Filho,
ii outros que são dados como com li-
iVàçõps com o sr. Machado Coelho,
os tão o deixando, em situação criti-
ra, porque — dizem elles — para
traz: nem um passo; avançaram de-
r.iais e o povo está vendo e acompa.
nhando as attitudes moraes e immo-
raes.

Ainda hontem o ar.; Dormund. Mar-
tins, na tribuna, affirmava que o
julgamento irreoorrivel' do eleitorado
ora nas urnas, em outubro, do anno
que vem.-

Alguém que conhece, porém, bom
os intendentes e de que são elles ca-
pazes, sentenciou:

Não se illudal ee a ordem é
mesmo do Juiio Prestes, ninguém diz
mais nadai

E acrescentava:
Veja o exemplo doloroso e signi-

fleativo do'Moura Nobre, que, jáassignou e não dá uma palavra...
Como 6 triste, essa verdade, que a

eloqüência dos factos não deixa des-
mentir....] ." *

_________uS£_6ft^___f_3___ í _________ s&____

Srs. Azevedo Linxa e-Machado
Coelho

3 do Conselho, usando da palavra so-
bre' o credito de vinte mil contos,
pedido pelo prefeito, aproveitotí-se da
oceasião,'pára fazer lphga defesa do
sr. Prado Júnior p sua administração,
sendo, vivamente apárteadò, apenas
pelo sr.- Dormund Martins e Louren-
ço Méga, que estavam renitentes....-

Esgotada a hora, o sr. Edgard Bo-
mero pediu a prordgação da sessão
até a meia noite, o que foi feito, em
votação pelo methodo nominal, sendo
constada falta de numero, em virtu-
de de terem os oppôsicionistas aban.
donado o recinto.

O expediente deu- ensejo a que, o
sr., Dormund Martins, atacasse ainda
uma vez, com vivaoidade, os- desman-
dós da administração' municipal, sus-
tentando por vezes acalorados dialo-
gos com os srs. Floriano do Góes,
Edgard Bomêro e Henrique Maggioli.

Ultimo orador da sessão, tratando
de um. parecer de sua autoria, o sr.
Philadelpho de Almeida, .discorreu
sobre iun* ptmto"de duvida de direito,
fazendo-o com os conhecimentos júri-
dicos que todos lho reconhecem.,

O sr. Nelson Cardoso, reprosentan.
te de Jacarépaguá, deixou sobre a
Mesa, o seguinte projecto:"Os operários, jornaleiros, diaris-
tas e mènsalistas da municipalidade,
passarão, desde que completem dez
annos de serviço,* a gofjar de todos os
direitos, vantagens e regalias estatui-
das no decreto executivo n. 1.329,
de 1 de maio de 1019, revogadas as
disposições em contrario".;

"Indico, que,,o. Conselho Municipal,
decidia, por esto meio, quo só sejam
nomeados para a sua- Secretaria " as-
sim come para a sua < directoria 4psServiços Legislativos e^ a sua Porta-
ria, cidadãos brasileiros, com idade
máxima de 35 annos e minima do 18
annos. ¦-¦'

Justificação — E' uma medida de
patriotismo, quanto á nacionalidade,
e de interesse do serviço da assem-
bléa, quanto á idade. Ha, no..,Coasti,
lho, funecionarios nomeados já em
idade de se aposentarem".

Entre ps srs. Mario Barbosa, Cal-
deira de Alvarenga, Carreiro de OH-
voira e Almeida Eeis, que represen-
tam no Conselho a politica do Trian-
guló, dirigida pelo sr. Cesario do
Mollo, houve; hpntein,' demorada pa-
lestra nas poltronas da primeira ban,
cada de quem entra pelo lado da "Sa-
Ia Ingleza?'.

E' que o sr.- Almeida Beis, na ves-
pera, falara, em nome daquelle depu-
tado, criticando a acção do sr. Cair-
reiro de Oliveira, no que foi desàuto-
rizado pelos demais....

E o mais novo intendente* do Con.
selho não sabia como havia de dar
novas interpretações ás suas palavras.

Estava mesmo atrapalhado...»

Os dois "leaders" do Conselho,, os
srs. Edgard Bomêro e Jeronymo. Pe-
nido, em entrevistas aos jornaes, anr
dam esgrimindo com os floretes da
ironia...

Quando o intendente da parpchiado Sacramento lamenta a perda, de
dois "Ieaderados" daquelle seu col-
lega, o representante de Irâjá, cha-
mou-o, hontem, de 'íleader" sem soe.
ptro...

Ha ainda, entre os dois, uma que-stão de subterfúgios...
E' que se um perde os "leadera-

dos", o outro não é" pelos seus atten-
didos....

Como pode, pois o roto rir-se do
esfarrapado....,

Ein toda essa complicação de op-
posição e accôrdo político, em torno
do prefeito,,!), sr. Carreiro de Oli-
veira, está sem compromissos com
nenhum dos grupos e, portanto, em
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Opi ':Pátíh Filho dei-
tou o òãbõ,no Senado,
¦•' ¦ 

' 
, ¦> ¦ 

,' 
''-''* ¦¦ ¦

pegando idéáà con"
servadoras e pacifis-

sem dizer

Sr. Paim Filho 1

tas, mas
nome de qtiem...

•""""' ¦ 

-o

•E' de autoria do sr.- Dormund
Martins, a seguinte indicação, que ' situação privilegiada
donuncia um facto curioso.' Está "á Ia carte"..

Q SENADQ, HONTEM, VOLTOU A NAO TER
M NUMERO PARA VOTAÇÃO ^ O QUE FEZ
A COMMISSÃO DE FINANÇAS -::

A sessão de hontem, do Senado, presidida pelo sr. Azeredo, nãoteve matéria de expediente. .
,,.. i .Depois do discurso do sr. paim Filho,l.de*.1que,pos oecupamos em'. outro logar,.-entrou-se na ordem do dia, na qual, por falta de,numeropara votação,, o que-se fez foi-apenas, encerrar as'discussões' dás'ma-'"teias constantes do impresso.

.LÍS. fr- Pa.ul° de FronWn* requereu que voltasse á Commissão deAttrlmuções Privativas o veto opposto pelo prefeito á resolução do Coi'-selho Municipal, dividindo os serviços de expediente e de contabi'i-dade da Secretaria dessa corporação legislativa. O seu requerimento
porém,, ficou prejudicado por.-não haver "quorum" para vòtal-o.

A Caminissão de Finanças, reunida, assignou os seguintes »a-íeceres:
Do sr. João Thomé, offerecendo substitutivo & proposição queautoriza o governo a abrir o credito espeoial de 2.290:200$, para atten-der ao reajustamento dos salários do pessoal jornaleiro da E. F. Cen-trai do Brasil, na base de cento por cento sobre as diárias de 1914;do sr. celso Bayma, favorável á proposição què abre o credito de*.'0:000$000, para pagar a Joaquim Bezerra de Lyra; e do sr.-BuenoBrandão, favorável ao veto do presidente da Repubhca & resoluçãodo Congresso, que torna extensivos aos sargentos do Corpo de Bom.beiro3, diplomados .pela respectiva escola, os direitos e regalias dossargentos da Policia Militar do Districto Federal, com o curso da Es-cola Profissional dessa corporação; favorável á proposição que abreos créditos de 4:774$193 e 18:805$666, para pagar, respectivamente, aEloy de Oliveira Carneiro e ao dr. Luiz Caetano Ferraz; favorável aemenda, offerecida pelos srs. Celso, Baymà'.'_ Pereira .e. Oliveira &

proposição que concede subvenções, pelo Ministério <da Justiça a 
'dl-

versas instituições; e pedindo informações ao governo sobre os pro-jectos, elevando para 60, o numero de guardas da Casa dè Detenção,fixando em 5:000$000 mensaes os vencimentos do consultor geral daRepublica, equiparando os vencimentos dos. contínuos das diversas
dependências do Departamento Nacional de Saúde Publica, aos dos
seus collegas da Secretaria, do mesmo Departamento determinando
que os vencimentos do pessoal technico do Instituto Medico Legal daPolicia do Districto Federa*, sejam os mesmos lixados para o "pessoiil
technico do Instituto Oswaldo Oruz e equiparando os vencimentos dosofficiaes de justiça da 1' Circumscripçõo Judiciária Militar aos dos
seus collegas da Policia desta capital. ,

A reforma das caixas de apo-
sentadorias e pensões ,:;';

Reuniu-se hontem a Commissão de
Legislação Social, da Câmara, para
trooar itféas sobre o projecto de re-
forma da lei de calxaj? de aposenta-
dorias e pensOes dos funecionarios.
Terminando na próxima semana o
praso concedido aos interessados pa-
ra apresentação de susgestões, ficou
deliberado Que na próxima quarta-
feira haverá novo conclave.' Então,
será assentada em defln.ltivo a orga-
nlzayão dos estudos da Commissão e,'
ao mesmo tempo, fixado o praso de
quinze dias para o relator, sr. Afra-
nio Peixoto, emittir parecer sobre o
projecto.

Primoiro orador da sessão, a pro.
posito do projecto orçamentário, o eu,
Clapp Filho, estudòu-o, demorada-
mente, achando-o, se fôr approvádo
como está, altamente ruinoso, para os
cofres da municipalidade.

Ennumerou em seguida, o escanda-
loso augmento do vorbas, citando-as
uma a uma o concluiu appeliando
para quo o Conselho cumprisso, rlgo.
rogamonto, sou dever, attondondo nos
intnrossos do povo.

Na ordom do din, o tv. Heniiquo
Maggioli, nem duvida, o "leader" ;i.

Desapparecimento de um jo-
ven, em Nictheroy

Esteve hontem na delegacia de ca-
pturas de Nictheroy o sr. Joaquim
Ribeiro de Araújo, residente & rua
Olavo Lanfbgo, n. 71, em S&o Gonça-
Io, que se queixou ao respectivo de-
legado do desapparecimento _o um
seu cunhado, de nome Roberto Go-
mes da Silva o qual saiu de sua re-
sidenola - rua Guimarães Júnior, s|n.
na manhã, de 21 do corrente, não ten-
do atô agora dado noticias suas.

A policia da vizinha capital vae
tomar as necessárias providencias
afim de esclarecer o paradeiro do jo-ven Roberto. '

--: "O Tico-Tico"
Cada vez mais Interessante e ins-

truetivo, o'"Tico-Tico" continua
oonquistando'¦' em cada numero quecircula, a garotada intelligentè e es-
tudiosa de nossa cidade.

Uma collisão de dois autos na
esplanada do Senado

O guarda da Casa do Detenção,
Mabal Oliveira Gomes, brasileiro de
25 annos, solteiro, residonto íi rua
Frei Caneca, 245, hontem ã tarde,
conduzia, num ' carro, daquelle pre-
sltíinrlo, um preso, quo lhe fora on-
trogue no. edifício do Palácio da Jus-
tlca afim ',- do trancafiul-o no dito
presidiário.

Entrotanto, ao passar pela espia-
nadu do Castello, este auto chocou,
so oom um outro, multando da uni.
Mano salrom forldo*, o carcerolro •
o preso.

E»t.o foi íiiMllüiiiln na própria (lana
do Detenção, o 0'iufillo rocebeu o»
ítoccorrp* Un nn.to central de Anhia-
l»nr.'ill.

Caia do Estudante

A PRÓXIMA QUINZENA DA CASADO ESTUDANTE E A REUNIÃO DEHOJE, NO PALACE HOTEL
Será iniciada a 6 de setembro pro-xlmo a quinzena, da "Casa do Es-tudante", a instituição que tantassympathias tem merecido de todos os

círculos hitellectuaes e sociaes do
paiz. A Commissão Central da Casado Estudante, que conta já com oapoio valioso de dezenas de associa-
ções nacionaes, realiza hoje uma
grande reunião no Palace Hotel, ás16 horas. Comparecerão a essa reu-
nlfio senhoras da nossa alta sooie-
dade especialmente convidadas paraesse fim, sendo então formadas as
differentes commissões, que patroci-narfio a "Quinzena". No plano des-
ta, além da feira de livros, exposiçãode pintura, missa campal, recitaes
etc., haverá também um deslum-
brante "reveillon", num dos novos
grandes hotéis, sob o patrocínio dosmais prestigiosos nomes da nossaaristocracia. Amanhã, a convite do
Reitor da Universidade do Rio de Ja-neiro, dr. Manoel Cícero (j do minis-
tro Muniz Barreto, presidente da Li-
ga de Defeza Nacional, reunir-se-fio,
as directorlas dos nossos estabeleci-
mentos de educação no salão da Liga
de Defeza Nacional, ás 16 horas, paratratarem de assumptos referentes á
próxima "Quinzena". A Commissão
Central solicita para a reunião dehoje a presença de todos aquelles quese interessam pela grande e nobre
cruzada.

O Senado teve hontem algum movimento de curió-
sos, attraidos pela estréa tribünicia do sr. Paim Filho,
a qual, entretanto, annunciada cem tanta antecipação e
ruido, como coisa sensacional, constituiu uma. verdadeira
decepção.

Viam-se nas tribunas, além de certos amigos do es-
tréante, alguns membros da bancada gaúcha na Caiba,
ra e da colônia riogrondenso nesta Capital. La çstavam
os deputados Carlos Pennàfiel, Domingos Mascarenhas e
Sérgio de Oliveira, o sr. Qünierçindò Bibas, o coronel
João Dauflt, o sr. João Pinto'da Silva e outros.:

O orador começa dizendo que tem recebido instan-
tes appellaçoès sobro o momento político o os motivos das
suas altitudes, e dahi a sua- presença na tribuna, "fiel
ao postulado de que o hó_iem publico deve viver ás
claras".
-.-. Dito isto entra a fazer a sua auto-biographia de
republicano.eastilhista; de$dejos bancos acadêmicos, ei-
tando todos os cargos públicos que occupou è affirman-
do que em todos elles seguira sempre os preceitos do cas.
tilhismo, pugnando pelo fortalecimento do seu partido e
grandeza da pátria. Aponta como acontecimentos cul-
minantes da sua vida publica a eleição do marechal Her.
mes, para senador pelo Bio. Orando, a reeleição presiden-veiai do sr. Borges de-Medeiros em 1922 e a repressão do
movimento .reyplüôiôharlò de 1923 a 1925, naquelle Es-
tado. Fala da sua acção como encarregado, que fora,
dd contornar ias dlfficuldades orladas íi candidatura
Hermes, á qual so oppunham elementos do próprio Par-
tido Bepublícano.: No tocante ao segundo dos referidos
opisodips," 4e^ari"que a roeleição do sr, Borges era uma
insophísmavei aspiração collectiva o affirma que ella se
realizara num'pleito; eivado de vícios de toda ordem,
praticados pelos seus adversários, que excederam a tudo
quanto é imaginável a respeito da fraude e adulteração
do processo, eleitoral, tendo sido tudo isso bnlhantemen.
.te salientado em parecer, pelo sr. Getulio Vargas, então
deputado ii Assembléa dos Bepresentantes. Recorda que,,»á .phase do .reconhecimento do sr. Borges, parte dos
deputados estaduaes -republicanos se deixou empolgar
polà grita e procurou aétuar nò sentido de se fazerem"demarches" para que o chefe republicano abrisse mão
da sua reeleição. Lombra que se oppoz a isso, porqueisso era uma attitude irroflectida, derrotismo, etc, da
parte dos que, no momento do perigo, vacilavam em
estremecimentos injustificáveis..

Y Passando a.tratar do,terceiro..episódio, diz que os
adversários dos republicanos, náo conformados com a
sua victoria nas urnas, recorreram á luta armada, en-
sanguentando o selo riograndense. E, então, entra'o sr..Paim a referir successos da revolução, a contar o quefoi a sua acção. naquillo a que chama c cumprimento dosou dever, A frente-de:forças <em defeso-da ordem e dalegalidade,"aó3"seus triümphos, ão"e_ito das'"suas ope-rações militares.

Acha que os tres acontecimentos acima citados mos-tram a sua coherencia, .o seu desassombro, a sua deci-são. Jamais commettera qualquer acto que discrepassedas verdadeiras, normas castilhistas, quo abalasse a sua'lealdade ao benemérito chefe do seu partido. Nunca sefurtara ao embate em prél do quo sempre julgou con-sultar os altos interesses do Rio Grande e da Eepubli.ca. Sente-se, pois, com autoridade para dizer da condu-cta que deve seguir no exercício do seu mandato.
Historia a formação do Partido Republicano Rio.grandense, expondo uma por uma das suas tlieses poli-tieas, econômicas, financeiras e sociaes. Pasèá depois aexpôr o que dispõe a Constituição votada em 1891 parao Bio Grande, tendo como idéas principaes a federaçãoe o presidencialismo. E diz que foi sob a égide dessaorganização superior que se erigiu a situação de pro-grosso do seu Estado, progresso moral, intellectual e eco.nomico, que o torna digno do concerto brasileiro. '

j Alluaina,o ao '.regime da responsabilidade, estabele-
cido pela referida organização, diz que o Partido Repu-blicano Biogràndonse, insculpindo em seu programma òvoto livre o publico, repelle a pratica do voto secreto,
por anti-republicano em sua origem e nos seus effeitos.Em face, porém, da delicadeza do momento, em marçoultimo, o sr. Borges de Medeiros dirigirâ^uma, carta aosr. Getulio Vargas, pedihdp:jhe promovesse uma reuniãodos senadores o doputados federaes Tiograndenses, afimde concertarem as bases da orientação que deviam ae-
guir na actual sessão legislativa. Nosso missiva, o n/Borges, considerando que a componha da successâo pre.sidonciol^ teria o seu desfecho legal, entendia que sedovia agir de accôrdo com os princípios do partido e osinteresses do Estado, aconselhando ainda,, qúe'aquellescongressistas guardassem uma attitude moderada è equi-distante do incondicionalismo governamental, como doopposicionismo systemotico; que sé reservassem liberdadede opinião e do voto e que consultassem o presidente doEstado e o chefe do partido sobre os casos oceurrentes
que. pela sua importância, pudessem, trazer complica-
çoes. ¦ r

A reunião recommondaáa se effectuou a 5 de abrilno palácio presidencial de Porto Alegre, homologando-se as directrizes traçadas pelo sr. Borges. Resolveu.semais que a bancada votoria os orçamentos e as medi-

dos administra tpas de interesse ger*l, sem obatrucção,
nias çom liberdade de discutir ,e votarj e como a Allian.

.ç* LÍUeíol havia inçluidp. no seu programma a amiiistia,
o votP secreto e a revogação, das leis de repressão, so-.
ciai, ficou estabelecido que seriam propugnados esses
prlücipiôs, ábrindo-sô, porém, a questão, à èssô respeito,
no seio da bancada, visto como taes proposições não fa-.
ziam parte integrante do Partido Republicano Eiogran-
dense., ¦¦•• :¦¦-.-.-. .,

Depois d'pf#zer a apologia das idéas conservadoras,
o orador assegura que esse partido, orientado pêlo pátrio-
tismo e clarivideiicia dos srs. Borges de Medeiros e
Getulio Vargas, segue com firmeza a sua roto, obediente
ás suas tradições.e aos postulados da sua organização.
Com a sua tolerância e espirito de conciliação, o sr.
Borges, em face das differenças de caracter pratico e
pessoal, procura invariavelmente harmonisar • os pontos
de vista individuaès com os altos objectivos da acção
politica., Dahi, muitas vezes, serem as suas directrizes
mal interpretadas por unse deturpadas por outros.

E assim conclue o sr. Paim:
"Sr. presidente. E é assim .que se leva á apregoar

. por ahi alhures estar o Rio Grande do Sul Republicano
em aprestos bellicos, afim de im.por.se contra o Brasil
e suas iuBjtitjui_o.es. .' , ; .,.".'.•" -Não indagando, embora, dos fitos mirados, pelos
arautos de tão impatriotica campanha, sirvo-mo desta
opportunidade para declarar ao Senado e á Nação, que o
Partido Republicano Riograndense é absolutamente in-
fenso a qualquer movimento subversivo da ordem« (Mui-
to bem, apoiados geraes).

Forço orgânica e conservadora na Republica a que
está indestructivelmente vinculado, o Partido Republica-

;_o tom dado as mais sobejas e inequivOeas provas de
devotamento c entranhado amor ás suas instituições, res-
pondendo por seu glorioso passado, assignalado pela bra.
vura das suas attitudes e firmeza de suas convicções,
pêlo seu presente e pelo seu futuro.,

-Com o Partido Republicano-e em estreita', cpllabOr
ração,'estão os seüs~org&Òá'.legithTios d», direcção.-^"- o
chofe do partido, o. preelaro dr. Borges de Medeiros e
o presidente do Estado, o eminente sr. Getulio Vargas.,

Detentores da suprema governação riogrondense,
conseios das graves responsabilidades decorrentes da
própria acção, que a um e outro cabe desdobrar ao pro-
cessar-se a marcha dog acontecimentos, dotados de exce-
peional envergadura moral e. civica, aquelles dois enieri-
tos riograndenses e grandes brasileiros têm sabido ser
imperterrites defensores das gloriosas tradições casti-
Ihistas.

A revolução, ou para melhor dizer, a guerra civil,:
não so fará com ..o Rip Grande do Sul. (Muito bem; pai--.mas)'.1 Não a'q_er 0:-%hj>fé do Partido Republicano Rio-
grandense *'nãó a quer 

'o 
presidente do Rio Grande; não

a quer o Partido Riograndense. (Apoiados geraes).-Tranquiilise-se, pois, a Republica, o Rio Grande re-
pubiicano continua a ser o mesmo de Juiio de Castilhos
e Pinheiro Machado-(apoiados), atalaia vigilante da Pa-
triaf sustentaculoinqaêbra_távél das instituições vinga,
das a 15 de novembro de 1889 e por cuja consolidação
não tom regateado esforços e sacrifícios, inclusive o 

"do
próprio sangue precioso.

Integrado em formula constmetora, preeonisaõa des-de os primordios do sua cooperação na vida da Republi-ca, o Partido Republicano Riograndense, em obediênciaao seu programma, coherente com suas tradições, man-ter-se-á perante a politica federal, dada à ausência de
partidos nacionaes, na equidlstancia entre o incondicio-nahsmo e o opposicionismo systematico, propugnando pe-Io aperfeiçoamento dos costumes politicos, pela integraçãodas verdadeiras normas republicanos, sempre dentro daordem e pela ordem, em seqüência oo desdobramento desua legitima actuação na Republica, com feitio consagra,damente conservador".. • '

ÍÍ»2?SS V1, *4H. termjnou> » "«a dique, collocadanuma das tribunas, bateu palmas.

Já dissemos que o discurso do sr.^Paim causou de-
cepção.- Assim foi, porque, ao contrario do que se an-
nunciou, não se viu nelle í nado¦¦• de novo, nem nada de
sensacional.. QuaSi todo elle é. uma longa o fastidiosa
exposiçã ode coisas conhecidissimas.. Além dessa expo-
sição e da auto-biographia que o orador faz "modesta-
mente", somente no fim se encontram alguns curtos pe-riodes com declarações conservadoras e pacifistas, qué,por signal, não foram muito do agrado dos hostes go-vsrnistas, porque o sr. Paim não diz se foi ou por quemfoi autorizado a fazel-as. E' certo que o homem leu pala-vrás de antigas mengogens do sr. Borges e uma corta queem março elle dirigiu ao sr. Getulio Vargas, traçandodireotrizes p>ra a acção partidoria em face da politicanacional. Mas depois dessa. missiva oceorreram factosdo excepcional gravidade, como o bárbaro assassinio do
presidente1 João. Pessoa, a intervenção disfarçada na Parahyba e outros. Dahi os caras torcidos dos moioraes de-vjtog do Cattete em face das expansões do celebre se-cretano da Fazenda do Rio Grande... Afinal, em nomede quom falou elle com aqUellos declarações, depois deler o progromma .do. seu portido é a Constituição casti-
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A BATALHA tMrcomT^-cobrador, nesta n TS fMlos pastos, que pSSfll°J&*credenciaes desta folha Z$de ideaüdtde. ' c*tte|"

POBRE LLOTD !
¦ O Lloyd Brasileiro anda nummaré de azar. Não faz múloZtres navios da sua frok'£aprisionados no porto de Htm tigo, para servirem de garaZium vultoso debito. '

E ainda 14 estão detidos, pimnecendo sem solução a grave ímanda contra a nossa maior com,panhia de navegação, da qmlotsverno é o maior accionista
Os credores de Hamburgo

traram-se írreduetiveis, e nio wnos irreductivel se mostra, Zbem, a Alfândega desta etcredora da bella importância (>2.821 :i52$615, proveniente &materiaes importados com isemiae taxas, nos annos de 192861913
As coisas, no Lloyd, como se ?vão de mal a peor.• O governo, que tem feito da Iu.

nestidade o cavallo de batalha iisua administração, porque «i»
manda averiguar a verdadeira si,tuação da grande empresa ?

Pelos modos, quer nos parece?
que o Lloyd está necessitado it
uma vawedura em regra.

"Jornal das Moças"
"Jornal das Moças", jft' constituo

uma necessidadt para as, suas leito-
ras, por isso que em seu1 texto vemannexada uma outra revista de íi-
gurinos e bordados, denominada"Jornal da Mulher", e na qual as
leitoras encontram tudo, o que é con-
oernente a mulher. Afora esta outra
revista, que vem no centro do "Jor-
nal das Moças", ha lnnumoras outras
coisas que prendem a attenção detodos. Contos illustrados, reportagem
photographloa de todos os assumptossociaes, cinema, cinco paginas do mu-slca, para todos os intrumontos, alémda publicação doa misses cstnmgcl-ras quo aportaram a nosa terra.

Cincoenta contos pela cabeça
\ de Lampeio !
BAHIA, 27 — (A. B.).— O "Dia-

rio de Noticias" publica em "man-
chette" a, noticia de que íoi insti-tuldo o prêmio oííicial de 60 con-tos de réis para quem acabe comLampeâo, o famoso bandoleiro. O
jornal affirma que foi autorizado pe-Io governador, de quem o seu dire-ctor, sr. Altamirando Requião rece-beu o pedido da divulgação da noti-cia.

O "Diário de Noticias" conoita ossertanejos a abater Lampefio, tra.zendo vivo ou morto, e livrando, as<sim, <^ sertões bahianos do flagellodo banditismo.

O .r. Oswaldo Orico teme as| Um octogenário, victima de
queda de cavallo

Dois piratas lograram uma se-
nhora, em Nictheroy

I'ol procurada ha dias por dois In-
dlviduos desconhecidos, para íazer
um negocio, Maria Rosa Costa, esta-
beleclda com botequim â, rua dr.
March n. 85, em Nictheroy.

Pedindo uni empréstimo do 5001000.
dando om garantia um annel quo dl-
ziam tor o valor de 1:0001000, os dois
piratas conseguiram arrancar áquel-
Ia senhora a quantia de 350)000, dei-
xando ficar em garantia tfeato dl-
nlielro a falsa jóia.

Nfto mais apparecendo, porem, os
dois Indivíduos, que tinham ficado
de retirar o annol no .dia seguinte,
Maria Rosa dirlglu-sea um ourives,
pedindo-lhe quo lhe avaliasse a Jota,
vindo 11 ter a doloroso notlola de que
a 1111'iimn nflo valia mais de 2 mil
ríln'

«ggressoes
Candidato a um concurso pára umacadeira de "Literatura Vernácula"o sr. Oswaldo Orloo teve ó dissaborde ver-se desclassificado no alludldoconourso.
Irritado com tal facto. ç§te esçrl-ptor. duas veies premiado pela Aoa-demla de Letras,. n_o se conteve e es-creveu uma corta iqals ou menos in-Juriosa, ao sr, Nestor Victor, examl-nador da prove,.Ora, um filho do sr. Nestor Viotornão gostando «a attitude do candi-dato irreverente, rpsolveu. tomar ea.tisíaaOes do mesmo, saindo''a', procu-_"3> QGStâ*
Sabedor das intenções do'Jovenifi-lho do.sr. Nestor Victor. o sr, Oswal-doj Orico; ao avlstol-o, n# rua Qon-oalyep Dias. tratou de pòr-se * sal-vo, -penetrando no inteílor"da "Arte

Floral", onde se comunicou, pelo te-iephone. com a pollola. . "
Compareoeu ao local um commls»sano. que nao enoontrou o suonostoa*?_es*»or. Convidou entSo O sr. Os-waldo Orico a oompareoer rio t.' «Is-r.lotoJ;,-ar*í./eg,8t^r * Queixa, spndo

Oswaldo Orico um Investigador quelhe garantisse a Integridade physlòa,
bitádoi ° tel* ,Mtatfl*.tt*'ê_te soll-

Serviço de Prompto Soccorro
de Nictheroy

n«™ T^et0 C<m0 cat08_u,tlmc»* \m que"oahrra"RÕ"*íeligãdo7,fi$, 3.» clrnara iso ergotar cm poucas horas. 1

m&SSãStd* pro,ra?to Soccorro doNictheroy %i segulntos peiBoas:Anice dj 6 annos do Idade, filha de
__,?A«mS5__i!" ín Mornos' morador
nominado Juruba, apresenUndo fra-Maria Rosa dou quolxa do logro otura oompleta sub-cutanea <7o hu-d que oahlra ao delegado d* 3.' clr- morus esquerdo om conseqüência d*curnscrlpcHo da Vljíinhl caoltah tuída na sua própria renldcncla.

O carroceiro Gregorlo Fonseca,
par_o. de 81 annos, casado, brasllei-ro. residente 4 rua Pedro Ü s. n., emPavuna. hontem. 4 noite foi vlotlmade uma queda d» cavallo. recebendo,em conseqüência, ferimentos genera-Usados e fractura da 5.» costella di-relra.

O sr. Octavio Mangabeira
precisa intervir nesse caso de

„ Jaguario
PORTO AUEORE, 27 -- (A. B.—-Um telegramma de Jaguario infor-ma que o povo dali protestou Juntoao sr. Octavio. Mangabeira, ministrodas Relações Exteriores, contra oacto do Governo Uruguavo mandan-do extender a sua rede de lua ele-ctrica por tdla a extensão da PonteInternacional que liga os dois pai-zes: '
Q, protesto justifica-se .pelo factode haver a Sociedade de Luz Ele-

ptrica de Jaguarfto privilegio i>araiUuminução^publlca da cidade, pa-recendo assim que lhe cabia pelomenos a^tade da Ponte.A questão nio deixa de ser inte-
íí2S2te,_ por<lU0 9 Wo está oon-vencido de que em caso de perturba-ÇM da ordem na fronteira, o Uruguaypoderá lUumlnar a ponte ou deixarde faze:o como entender.Naquella regilo da fronteira, tan-tos vezes Invadida por gente arína-«a, procedente do Uruguay jo caiotem sua importância. 7

Ao ministro Mangabeira caborá,pois, decidir esso litígio, provocwlopor uma questão, de lu"cs,lwvvwwai'1

O POLliE CONSTITUCIONAL
Ha um detalhe interessante i

registar da sessão de hontem di
Senado. O sr. Paim Filho desm
fava onovello da sua Imigadis»
seira, com a qual está fazendo jíia urn novo galão, prêmio justo I
accidentada carreira militar, a <fit
tem servido eom 0. bravura de mverdadeiro general de forcas m-
moveis.
.. Não yhavia ninguém para emk
raçaUo, forçando-o, eom um aw
te, a suspender a leitura do
métrico recado que veia dar n
paiz. No recinto apenas se via
sr. Bueno Brandão. Mas este i
mineiro, e não podia intrometia,
se 11a politica riograndense, de ijtó
estava tratando o sr. Paim Fim

Ora, assim inteiramente liberto,
num meio de camaradas, o gemi
poude dizer otque bem cntcnitti
sem ser incommodado.

O seu discurso scaroposo, o tov
lho do seu estylo e a felieiié
rara do raciocínio encontrara
um exaltado admirador na petsa
do sr. Lopes Gonçalves.

Com effeito, o rotundo conslM
cionalista, de quaiuio em ve:, ia-
pertava a somnolencia do ambkv
te, deixando escapulir, com «ir»
do, um "muite bem" ou um "ajiíi*
ado".

O sr. Lo\pes Gonçalves foi o <•»
colhido para servir de animem
Occorre-nos, para classificar B*
lhor o seu papel, esta impressa
o senador sergipano, roliço còi>.
uma pipa, cli estava para sojji*
o fogo do enthusiasmo govemtsi*
Era o folie constitucional a />''
çar o amor pela ordem, nelas iwfe
tuições e pela pureza dn rípiW
coisas de que tanto se setviv o !'•
Paim Filho para cair nos bnfí
da politica dominante.

E o general dos pampas, a <
apoiado, tomava novo alenloq
desenrolava, com mais ardor, \
grosso novello, das suas granai"1
considerações sobre a situação *>
Rio Grande do Sul.

"Cinearte"
B» a revista por exoellencia, a P*

dllecta, dos nSmiradore*! d» W" '
seus artistas. O numero deste ••'»*,
na está verdadeiramente aoml»'™
o qüe justifica a grande procur» 1
"Cinearte".

Os senadores de Iraty repre-
sentam ao Syndicato de Mc

deiras do Brasil
OURITYBA, 27 (A. B.) - »*!'

soclação Comihercial do Para», w
vocou para o dia 6 de stwmw m
xlmo vindouro, uma reunião, m%
tratar da representação dos serrt»
r«s do Iraty, ao Spdicato de »¦
deiras do Brasil. , _ .,, tO assumpto é a vantagem «^
desvantagem da supprepoJS «raddlckmal paga presentefflenW %
essa mercadoria. Esse ass*I™'™,„S
o unleo tratado na assemWW-».
«ando mesmo admittido o «Wi!
oualquer outro caso. Os ••-,„,.
dos sírio representados por mm
bro da Associação OomrtewW'.
exhiblr autorização cscriP»; J ^bem não será permittida s ffir
de pessoas estranhas A Assoo"*.*'.

"A Balança"
EstA em olrculROfio o n, !'.nd."!,'Jííí

ourada revista, por suas """"-^l»,
preoioias. sobre o nosso coro-
finanças o economia. ^

O Congresso funecionarf»
odiadcS.Sylveitfeüt

A Camar», honlcm, JJjfflj &
omendii do Honad» »" VSttíM
prorogacfto da ne«»iu> l".tt(*
mandando nue «ta *• t,c
de H. «y/.vcsti|,.

i
1, _._.._
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UTILIDADES

Como a Commissão de Saúdeü® ^SSLtJSTS':__t±__*^-rerttew _-_ _ . ~»*»-»-'w lllglr e gystematizar a documentação

Publica da Câmara deliberou,
hontem, sobre o assumpto

sobre os diversos problemas dé nossoserviço de assistência medica;"' b)reaUzar inquéritos sociaes,- os profis-
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Reunida hontem, a Commissão dc
o_ide Publica da Câmara assignou
„ «Tecer do sr. Oscar Fontenelle
«,iire o projecto relativo á creação
_- Conselho Nacional de Assistência
M-dlca c Previdência Social, con-
ciuido pdo seguinte substitutiva:

"O Congresso Nacional decreta:
..j. jo _ pica creado o Conselho

Nacional dc Assistência Medica e
Previdência Social, que será o órgão
mnsultlvo dos poderes públicos em
-sumpto referente á organização

de assistecia medica e previdência
'Vt' 2' — Além do estudo de ou-
tros assumptos, que possam interes-
«_•-,_ organização da assistência- me-
dica o Conselho Nacional do Assis-
tencia Medica, e Previdência, Social
oocupar-se-á do seguinte: organiza-
cão de contraotos, horas de trabalho
nas enfermarias, hospitaes, polycll-
nicas, ambulatórios ou consultórios
Ce ordens religiosas, instituições de
caridade e associações de classe, pro-
movendo o systema de remuneração
de trabalho, seguros médicos, caixa
_e aposentadorias, etc.

m. 3° — O Conselho oompor-se-á
de 12 membros escolhidos pelo pre-
sidente da Republica, sendo um den-
|ve os médicos clínicos; dous dentre
„ membros do Syndicabo Medico
Brasileiro; um designado pela Aca-
demia Nacional de Medicina; outro
pela Sociedade de Medicina e Clrur-

¦ ' -'--'  -«—<¦-  ^e 
(,-_gla; dous dentre os directores -1

dens, hospitaes, associações de cias-
se- um da Assistência Hospitalar do
Brasil; dous entre altos funeciona-
lios do D. N. S. P., e dous dentre
os médicos de reconhecida conipe-
tencia nes assumptos de que trata
o artigo anterior. § 1° — Haverá um
secretario geral do Conselho, o qual
tambem participará das sessões e
superintenderá todo o serviço de ex-
pediente; s 3° — Os membros do
Conselho, com excepção do secreta-
rio geral, servirão gratuitamente.

Art. 4" — O Conselho Nacional de
Assistência Medica e Previdência

Social reunlr-se-á normalmente duasvezes por mez, podendo ser convoca-do. ^extraordinariamente peto presi-dente, ex-officlo ou a requerimento,
pelo menos de dous membros.

Art. 5" — o Conselho só poderádeliberar quando se acharem presen-tes, pelo menos, quatro membros.SI» — Aa resoluções, do Conselho se.rao tomadas por maioria de votos,sendo licito na acta declaração dovoto do membro que o requerer.5 2° — As actas serão lavradas pelosecretario geral do Conselho ou porquem, o substituir ¦ e> publicadas na,revista a que se refere o artigo 13.
Art 6° — o Conselho Nacional de

Assistência Medica e Previdência So-ciai elegerá annualmente um presi-dente e um vice-presidente. § 1° — I
Na falta ou impedimento do presi-dente e do rice.presldente, ao mais
velho dos membros, presentes caberá
presidir á sessão. § 2" — O ministro-!
do Interior e Justiça será ò presi-dente honorário do Conselho, caben-
do-lhe a presidência effectva sempre
que se achar presente ás suas re-
uniões.

Art. 7" -- A Secretaria do Conse-
lho Nacional cie Assistência Medica,
que funcclonará sob a direcção do
secretario geral, terá, além' deste, o
seguinte' pessoal: um escripturarlo,
um steno-dactylographo, um dacty-
lographo e um continuo. § 1° — Pa-
ra o preenchimento de toes cargos,
serão aproveitados, em commissão,
funccionarios addidos, e. na falta
destes, empregados de outras reparti-
ções desde que não resulte dahi pre-
juizo para o serviço publico. §'2° —
Para auxiliar os trabalhos da Secre-
tarla do Conselho, quando necessa-
rio, poderá ainda o ministro do In-
terior designar, nas mesmas condi-
ções do paragrapho anterior, outros
funccionarios' effectivos ou addidos,
os quaes perceberão, unicamente, os
vencimentos doa respectivos cargos.

Art. 8° — Compete á secretaria do

Art, 9° — Todas as attribuições deqUe trata o artigo. anterior serãoexercidas de accordo com a orien-

recções dos serviços de assistência-.•_••. Art; 10 — O secretario ™_i ™-„..i_-__rr_íss3_*__ m :-____í__S___^?£í_-___T=_i__' _H_N__ff_M^
tros trabalhos refereptes á organiza- fSlSS^ÍSBbr?ção de assistência medica e previ-- quaesoüer ¦¦_utr-^-iPni«Z;r0*3 e
dencia, social. § 1° _ Annexo'á se- nStem oK, m&8Ê% de quo
cretaria do Conselho, serão orgáni,. \Jt_fa ___ ___J> W a™"
5_-°_-l._ian_dos um cadastitngeral -Paragrapho _nico-; - Para o 

"fim

Art. 11» — o Conselho Nacional
de Assistência Medica e Previdência
Social organizará o seu regimentointerno, no qual serão estabelecidasmedidas para o regular funeciona-
mento dos trabalhos de secretaria e
perfeita organização do cadastro eda bibliotheca, aos quaes se refere o
paragrapho 1° do artigo 8°.

Art. 12 — Até 20 de fevereiro decada anno, o secretario geral do Con-selho, apresentará ao presidente umrslatorlo dos trabalhos do anno an-terior.
Art. 13» — O Conselho Nacionalde Assistência Medica

OPILAÇÃO
Cura-se com - Aaaiarine —

remédio sem gosto, sem cheiro esem dieta. Próprio para crian.
ças e pessoas de estômago dalicado.- .

,, . , ,,. t - e Previdência
Social publicará uma revista na qual¦$&S5^M^assistência 

jm^^oW^^e^lv^^^^ c^iríf"*08 
"â° SÓ -" actas do

«cializadá em -geral dlrigir-se-á dfr_íí-S.^ri'_ 2§P$_
rapartições publicas.

e uma bibliotheca espacializada em 
'^geral""_llipsel"'____r„ní!S--IiT 

£onselh0 e Pareceres dos seus mem-
questões de assistência medica. § 2» íaparticões nubllL r^-T^J5 bros, como quaesquer outros traba-Serão classificados.em fichas as poderes esta-
confirmações e dados píMos^qu«.. SS_{&m_fg_5_fe0,^?rem suas investlgações; directas; quer rês. «corações partícula-

lhos de pessoas competentes aos as-sumptos enumerados no artigo 2°Art. 14»— Ficam revogadas asdisposições em contrario".

^-__________¦_______¦_,

A politica de Minas discutida na Ca-
O caso Veicra Miranda resurge

José Bonifácio
mara caso Veiga

O discurso do sr.

MARIA DA GRAÇA
TIJUCA — REALENGO

A Companhia ImmobiUaria
Nacional, vende nesses bairros
optlmos terrenos a prestaçõesao,alcance de todas as bolsas
sem entrada lnldai e livres ditodo. os impostos mumc_pa_s.
Rua da Quitanda, 143.

A ARTE DE PINTAR OS
CABELLOS

Todas as pessoas que pintam
pu desejam pintar os cabellos,tem interesse cm 16r este inte.ressante livro, que será remetti.do, gratuitamente, a quem o pedlr á rua 7 de Setembro. 40, sot,ou á Caixa Postal 1314.

i cri-âo de -___.io.o Mo
m aüa a bordo dos navios

Curtos Al.he.rtnMherto
Publicámos, no dia 24 do corrente anoticia de prsiáo do sr. Carlos Albèi-». Pelo agente da policia do Lloyd,-' Malacluas Pedro dos Santos e aconseqüente remoção do mesmo' paraa- delegacia auxiliai', como respon-

»J» .pelos,furt0s ultimamente com-«idos a bordo dos navios do Lloyd.Homem, aquelle senhor esteve em
(assemos aquella noticiacom todo prazer o fazemos.
temlT' cluercmos antes, deixar"ou 

< m\- ° fact0' de sua Pris§°passou-ie conforma narramos.
fti ramof v «"'«'«ctoento. necessa-w. mnos reproduzir, com a possivel

fidelidade, as declarações do sr. Car-
los Alberto:

— Sou commissario titulado do
Lloyd Brasileiro — disse-nos elle —
não sou, portanto, um desclassifi-
cado.

Ha tempos estou desembarcado,
por motivo de doença, e não ha neste
particular motivos para censura.

Quanto á minha prisão, e os moti-
vos que a originaram, nada posso di-zer, senão que tudo se resume em um
equivoco lamentável.

Fui preso, pelo agente de policia
privada do Lloyd, Malachias«Pedro
dos Santos por queixa que lheapre-
sentou o dispenseiro do "Cuyabá".

Não pude defender-mo, devido &coacção exercida sobre minha pessoa:o agente prendeu-me, esbofetéando-
me Sozinho, cercado de gente cujosireios eu desconhecia, vi-me na con-tingencia de calar-me. deixando queassacassem contra mim todas as ác-cusações.
^O..íleu,^usador - o dispenseiro.do "Çuyaba" - foi uma dolorosa re-velaçao...

Eu o cria meu amigo...
Comtudo da guarita do Lloyd, eu

xniar Para a 3*" delegaola au"
O ambiente mudou, _ eu pude escla-recer todas as duvidas.
O meu aceusador não mais teve aniníq para calumniar-me: ¦ da certezaelle passou á desconfiança.
Felizmente, soltaram-me, horas

fePaci€U 
^ d8d0 entrada naquella de-

Pedia a A BATALHA — terminouo sr. Carlos Alberto - que mais umavez defendesse um humilde, que sonao peja de ser pobre, porque possueum nome honrado que sabe resguardar, com ufania. y~

O orador politico, de hontem na
Câmara, foi o sr. José Bonifácio.

Começa declarando ser seu intuito
trazsr officialmente á Câmara as pa.lavras que, através, de sua ultimamensagem ao Congresso Mineiro, di-rigiu á Nação e, sobretudo, a Minas,
o presidente desse Estado, palavrasque o orador considera verdadeira-ment2. cívicas, obedecendo á sinceraorientação republicana, rèveladora deincontestável educação democrática.

Antes, entretanto, deseja recordar
alguns factos históricos que, pensapr.olsam estar vivos no pensamentoe no coração dos brasileiros. Reporta,se, então, aos últimos tempos do Im-
perio, para accentuar que do pontode vista* financeiro como do economi-cr, não havia motivo para a substitui-
ção dá fôrma de Governo, substituição
Que, assegura, apenas ss dau porquedominava no paiz o sentimento repu.blicano.

O orador assigüala o valor dos vul-'tos da propaganda e do Governo Pro-vlsorio e, em seguida, alludindo áConstituição promulgada em 24 defevereiro, assevera achar-se a mesma
Posta de lado e esquecidos os princ'-pios que a inspiram. Acredita estarrallido o regime e indaga quem tema responsabilidade disto.

Prossguindo indaga se poderá di-zer-se que existe no Brasil, democra.cia? Mas. que é democracia senão orespeito aos direitos dos cidadãos, eás liberdades publicas e á livre mani-.estação do pensamento?
O sr. João Sampaio, em aparte, dizque onde não existe democracia é emMinas, como se viu por oceasião da-viagem do sr Veiga Miranda a BelloHorizonte. Da prompto, o sr

,S>.

frlza — que estava ao

Y-éiàa Mirnniln
Portes, que era então secretario daSegurança Publica daquelle Estadoresponde que prestou todas as garan-tias ao gr. veiga Miranda. Fal-0 comcalor. Estabelece-se agitação no re-cinto. Serenada esta. o sr. José Bo:nifaoio prosegue dizendo felicitar-secom a opportunidade de haver falado,em resposta ao deputado de São Pau-lo, o próprio secretario da SegurançaPublica dc Minas, aquelle tempo 

"
'.O' sr.'Frederico, Campos, .no enitan-to, brada que a verdade é que o sr

"Elle e eu
seu ladol"

O orador não lhe dá resposta: estádiscutindo é com o deputado de SãoPaulo. O sr. Frederico Campos irrita-se, e grita num insulto.
O orador continu'a calmo, e recor-da que tanto ha liberdade em Minas

que o sr. Antônio Carlos asseguroua hvrè manifestação do pensamentoao,tenente Cs^anas.
Ha nova baOirdia. O sr. Cyrillo Ju-nior cita de novo, o caso do sr Vei-

ga Miranda,- o qua leva o sr. BiasFortes a protestar, com veemência.O presidente faz soar os timpanosem tumulto. O Sr. Bias Fortes prose-gue, dominando o zum-zum com asua volumosa voz, e retruca com van-tagem ao deputado de São Paulo. Osr. Ariosto Pinto tambem apartsia eia agora, os concentristas investemcontra o sr. Antônio Carlos, e falam,ainda mais uma vez, em nedras. O sr.Maurício tíe Lacerda exclama:— Essa questão não vae ser reso1.-vida a pedra, mas a páo furado!
Trava-se dialogo entes o rèpresen-tente carioca e o sr. Odilon de Britto.Finalmente, serenados os ânimos, osr. José Bonifácio procede á leiturados conceitos da Mensagem do sr.Antônio Carlos, 0s quaes devem aseu ver, constar dos Animes, afim d*

que o historiador encontre o depof.mento de um Presidente de Estdaoiniusta e iniaiiamente golpeado peloCoverno da Republica.
Estando terminada a hora do expe-alente o orador pede inscripção paranrosesruir. na immediata sessão, asaprecl3ções que vinha fazendo em

FOGÕES "ZENITH"
A GAZOLENA . MODELO 1930— E o único que accende n_stantaneamente, sem pavio. semmaçarico e sem aquecer sendoo mais pratico mais limpo e omais barato. Peça demonstra.
Çoes e catalogo no deposito darabrioa. na rua dos Andradas,
59. "CASA SPDÍO».

¦ HYDROCELE
»„!>or/ma!l «"MB» e volumow
^«Ja- Cura radical sem owração cortante, sem __fe «_mafastamento das o_oiip5o__ -Dr Çrissiuma Filho RRodngQSüva, 

^DM:M;..teiêjSS
Prof. CASTRO ARAÚJO
^-n' £e Técnica cirúrgicada Fac. Pipm. de Medicina, c?rorgja geral. _. Teleph, • v_S_

MUSA SEIVA
IZISJf™0 da MUSA SAPtENTüM que melhor resultado tem produzido nas bronchitesK*»es, grippcs e escarros desangue.
«,_í,_-e4ie_e,n todaa "8 P»"r-fflaciM e drogaria.. Depósitos:Rua S. Pedro. 38 . s. José, ...

Aluga-se a casa da rua Ne-ves de Leão n. 15, com 2 quav-tos, 2 salas, cosinha, etc.,
grande quintal, logar saudave},recommendado pelos médicos,
junto ás águas Nazareth, (Boe.ca do Matto), Bonde Lins deVasconcellos. As chaves na casaao lado, e trata-se á rua Dr.Padilha n. 54.A, casa IV — En-
genho de Dentro.

ÓPTICA MODERNA
CASA ESPECIAL

RUA 7 DE SETEMBRO, 4Í
Tel. 4J338

Os annuncios desta secção sao publicados,. diariamente, no ma-tutino A BATALHA e no vespertino A ESQUERDA.'

"'¦' "* '" '¦—' ¦" _. ..ln_i-H.i

0o frabalhos da Asso-
ciaçâo Commepcial
UMA CONFERÊNCIA DO SR. SYMPHRONIO DEMAGALHÃES - O QUE FICOU RESOLVIDO SO-BRE A DEBATIDA QUESTÃO DE REPRESSÃO

AO ALCOOLISMO

^¦¦^•¦ít-a^yggatt Sk0 - 'S.da mensagem do i^«s«?

¦,_ ¦o
teve

' Montevi
hontem

Sob a presidência do sr. Randol-
pho Chagas, realizou-se, hontem, asemanal da Associação Commercial.O sr. Pereira Carneiro não compa-receu, por achar-se ligeiramente en-íermo, conforme communicacão áCQ_5£t _

Aberta a sessão, o presidente apre-«ntou o sr;; Symphronio de Maga-mães, que se achava presente, como íim de realizar ali uma conferen-
ClRr, .

Silva Araújo, em seguida,o sr. Symphronio de Maga

éo Mani' es-
na Guanabara

O MARECHAL PILSUDS-
Kl VAE DISSOLVER O

PARLAMENTO

Um medico psychiatra do Japão, que nos visita — Alu-mnos da Escola commercial de Tokio, que vêm estudaro nosso idioma — Regressando de uma viagem ao re-
dor do mundo — Outras notas
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Lamentável desastre, hontem,
na ponte das barcas

DIj, VOLTA DE UMA FESTA, EM NI-°_SS_f?Y' UMA SENHORA, DANOSSA SOCIEDADE PERDE
A VIDA DE MODO IM-

PRESSIONANTE
Occorreu, hontem, ás primeiras hó-ras da madrugada, um lamentável

Sífe na,P°nte das barcas, no qualperdeu a vida. de modo impressio-nante, uma senhora da nossa socie-nade.
De volta de uma festa, em Nicthe-

IZ' fiãni00^^- ,ãe pessoas de
r__J.m a' D- $*™W* de Castrouai cia esposa do commerclante srPedro Garcia, caiu entre o fluetuan.te e a proa da embarcação, soffrendoesmagamento do thorax . caindo, emseguida, ao mar. * m

A despeito dos esforgo. empregadospelas pessoas presentes, nada pôde serfeito em beneficio da inditosa senho-ra que teve morts immediata.Pouco mais tarde foi. então, reti-rado o cadáver da Infeliz, dágua e
S_?_U51_.PIU9 ° necrotério do Ins-ituto Medico Legal. ' .

Mais tarde o corpo de D. Hermi-
fim..?» re"101vido Para a residência dafamilia enlutada á rua Conde de Ira-
17 ij"™ ' ^e u^f sahlu ° enterro ás
lá í?_ «a oeT 1_onT|m. Para a necropo-le de São João Baptista.

Deixou a extineta tres filhos: dr.
ggS_ Garcia' d- «erminia Garcia
«oaÍ_ ' _çasa ua ,^m ° dr- OlymploSoares e senhorita Lolinha GarcIaV
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Dr. Lentaro Talcaolca

Ti-anspoz a barra, hontem, ao meio
dia, o transatlântico japonez "Monte-
vidéo Maru'", procedente de Kobe eescalas em Yohkaichi, Yohokoama,
Hong-Kong, Singapura, Colombo,Durban, Post Elisabeth e Cape Town.Ao ser procedida a visita regula-mentor da Saúde do Porto, o dr. Lo.
pes Machado, mandou isolar quatropassageiros de terceira classe que sedestinavam para esta capital ataca-aos pela trachoma.

Ha seis mezes, que esse cavalheiroestá viajando a bondo do "Montevi-
deo Maru'", fazendo uma clrcumna-
vegação do mundo.

ACADÊMICOS NIPPONICOS
A bordo do "Montevidéo Maru"',

viajaram com destino ao Rio, os aca-demicos japonezss Ikuo Takabashi eMasakatsu Nosagui, do Escola de'
Commercio de Toklo:

Esses estudantes vêm ao nosso paizestudarem o nosso idioma, assim co-
mo, os processos adoptados no cora
mercio brasileiro.

UM NOTÁVEL MEDICO
JAPONEZ

Com destino a Santos, é passageiroda nave nipponica, o dr. Sentaro Ta-
kaoka, conhecido clinico japonez, quereside em São Paulo, ha cerca de 14
annos. , ¦

O dr. Takaoka, que é um dos me.
dlcos mais conceituados da colônia
japoneza domiciliada em São Paulo,
foi ao Japão em visita a pessoas desua familia, e viaja ..acompanhado desua exma. esposa e filhos.

O "Montsvidéo Maru'", zarpou hon.tem mesmo em demanda dos portosplatinos.
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Aggredido a páo por um
companheiro de trabalho

p^5Í,S0Trrlíü' , hc""«m. "o Pbsto
a6?11-11 ^da Assistência, o operárioAlfredo Corrêa Lima. bra.llelro. de32,annos do Idade, solteiro e reslden-to a praia de Silo ChrlBtovHo nft 140.que'apresentava fraoturd no bracóosiiuordo.

Alfredo declarou ali, fluo fflra br--Kredldo por um oomimnholro oujonomo Ignora, por cniefitooH do servi-co no n, 380 fln mesma praia.A vlntlma, depois tfc modlcudn, r«,tirou. 00.

FALLECEU UM EM
VIAGEM

Durante a travessia do "Montevi-
déo Maru'", falleceu a bordo, na ai-tura do pharol de Singapura, o pas-sageiro de terceira classe Mazaro Miu-ro, com 73 annos de idade, que foivictimado por moléstia commum "e
que se destinava á lavoura do inte-rior d0 Estado de São Paulo.

O cadáver do infeliz passageiro foilançado ao mar, depois de prescriptasas formalidades legaes.
UM PROFESSOR DA FACULDADE

DE MEDICINA DE NUGATA
Entre os passageiros de destaque

que nesta capital desembarcaram
figura o dr. Ryndi Nakamura, profes-sor cathedratico da Faculdade de Me-dicina dc Nugata, c notável psychia.triste do Extremo Oriente.

Esse scientlsta nipponlco, vem noBrasil pela primeira vez, aliás, com-missionado pelo governo de seu paiz,afim de retribuir a visita que o dr.Juliano Moreira, fez ao Japão, hamezes passados.
REGRESSANDO DE UMA VIAGEM

AO REDOR DO MUNDO
Passava tranquillamente em umdos "dcoks" da unidade nipponica o

grande Industrial argentino, sr. Ro-mulo Rngglo, presidente 4o StockBange, do Buenos Aires. '

Encontro de máos resultados
O motorista do auto 7.308, LuizPaullno. portuguez, de 35 annos, ca-sado. residente á. rua Bella n. 85hontem. pola manha encontrou-sé narua Araújo, com o seu desaffecto JoséFernandes, tambem motorista de 26annos. morador á rua Gronal'! 35.Os dois. ficaram surpresos, no pri.meiro Instante: em seguida trocaramrápidas palavras: depois doFernandes, armando-se deaggrecriu a Lillz Paullno,

na cabeça.
Ambos foram presos o autuados emflagrante pela policia do 17.° distrl-

Marechal PilsudsfU

que,
um púo

ferindo-o

Roubaram jóias no valor de
. 6:000$000

VARSOVIA, 27— (A. B.) — As
previsões dos círculos políticos
quanto a intenção do marechal Pil-
sudsky de dissolver o Parlamento
vêm de ser amplamente confirma-
das.

Em entrevista concedida ao jornalofficioso "Gazeta Polska", o dieta-
dor na sua linguagem usual, sem
rhetorica, referiu-se ao Parlamento
em termos causticantes 6 a __.*,__.-vos, chamando os parlamentares de
indivíduos de fraca mentalidade,
cujo egoismo tem corrompido á Po-
lonia.

Elle, dictador, não permittiria a
essa gente de governar o paiz, e com
o dinheiro, arrancado aos contributo-
tes custear suas orgias, levando anação á ruina financeira e moral.

O marechal Pilsudsky declarou
ainda que a extineção do Parlamen-
to será a sua principal preoecupa-
ção, de par com a reforma consti-tucional.

E ESTÃO SENDO PROCESSADOS
NA DELEGACIA DO 9»

DISTRICTO
A's autoridades do 9." districto p0-hcial, apresentou queixa, ha dias, EvaSarah Gottole, residente á avenidnMem de Sá n. 283, de que fora rou-baoa em varias Jóias de seu usoRegistrada a queixa, Investigadores

daquelle districto policial, apuraram
que ós autores do roubo foram Ma-noel Pinto Miranda o Alexandre dnOliveira quo empenharam ns jóias nacasa de penhor da rua Luiz de Ca-
oòntLn' 30' pela lmP°rfc[>ncla de -
«UU3HJUU •
Os ladrões foram presos e oslfio sendo processados polas autoridades da-miollii delcgnclii e ns jolnu roubadosforam iiprehnwlidns e n-.Mio.dn..; em

Colhido por auto foi hospita-
lizado .

O empregado da Prefeitura Bene-dicto Antônio dos Santos, de 37 an-nos, brasileiro, viuvo, residente â ruaAlzira n. 28, hontem foi atropelado
por um auto-transporto, quando pre-tendia atravessar a avenida Subur-nana. recebendo, om consoquenoia,ferimentos no joelho o coxa direitaaiem do graves escòrlaoOos o contu-unos por totro o corpo.

A victima recebeu curativos nn As-sistonola dn Meyer, sendo em seguida removida para 0 HospitalPrompto Soccorro, do

Atropelados por auto
Ao nti-nveswir 0 largo dn í,ana.

_„•£__! L ttt,_?' ^"Kusto RibeiroB ri oHa foi victima de um auto, re.
íí": 

'"" ootisonuencln, ferimen-im np lirneo o mflo csqiiordnscostas,
Depois d,, inrillciido

• rui do Aulitonoln

O srsaudou _. _„..._Ihães, e este, com a palavrar poT lon-go tempo, discorreu sobre o thema—
ua ^f*1 desconhecido á sua fina-lidade histórica entre as nações —thema que desenvolveu por capituloobedecendo ao seguinte summario:Os novos aspectos da geographiaeconômica da Europa. - Capital etrac-aiho< — Os estrangeiros no Bra-
iiy.~ ^Paganda adequada e me-thodica de nossos produetos. — O ca-lé brasileiro nos mercados mundiaes.— O que foi feito e o que podemosrazer para a prosperidade do Bra-

OS TRABALHOS ORDINÁRIOS

+r-hoíLa a gerencia, passou-se aostrabalhos ordinários do dia.
Entre_ estes, foi debatido o" caso darepressão ao alcoolismo. E neste par-ticular, uma commissão da casa fezconhecer ao plenário um relatório deestudos da questão, cujas conclusõessao as seguintes: - "sem pôr emduvida a elevação dos indiscutíveisPrincípios sociológicos e humanita-rtos dos conspicuos autores e sem

^?^er„0OIíl!>a<?1' a <>ri«iteção sei-entifica da iliustre Commissão dacâmara dos Deputados, que firmou oprojecto relatado nelo deputado Afra-
íll f„xot0' nWuül° em que o mesmotrabalho se refere ao combate ao ai-coolismo, pensa a Commissão da As-sociaçao Commercial do Rio de Ja-neiro e da Federação das Associaçõescommerciaes do Brasil, infra assigna-da, que, no presente momento, a ag-gravação das condições fiscaes que jápesam sobre o commercio e as indus-tnas ahi mencionadas para suppor-tarem os ônus propostos, seria inop-portuna, imprudente, anti-economicae contraproducente.

Longa e' desnecessária seria a ex.planaçao dos motivos que por talforma fazem opinai- a Commissãoabaixo, o que, por outro lado impor-
J-ÍSL11*, apreciação detalhada doprojecto legislativo em apreço, doQue, por agora, desejam as corpora-ções acima referidas abater-se, lim!-tando.se á produzir a "justificativa"
adeante exarada.

A Commissão resolve por essa for-ma, porquanto, em face do respeita-vei projecto, ha, por tal modo entre-laçados dois problemas que, a seuver, a necessária solução que uma estáexigindo, em nome de urgentes inte-resses nacionaes seria retardada,
prejudicada e deformada, pela at.tençao extemporânea queo outrore-clama, no theor do trabalho da illus-trada Commissão Parlamentar.

Desses problemas, o primeiro apon-tadp e a regulamentação do álcool
S-SüL,6™ ^ja'Plentture dos seusempregos industriaes (inclusive o
£*el) e o segundo se con-
ffi f\ u?í tendências da prohi-b Çao ás bebidas alcoólicas, cuja le-glslaçâo, para ser benéfica, economi-
-,a. «íf101^ e justa, precisa, pelasua relevância, fazer o corpo de umpiojectp a parte, ainda que pontosae eontecto sejam inevitáveis e mes-mo_ recommendavels, entre as dispo-
n-ÍÜii Ie^aes. que' ««"batendo um
í™- '"quietente e propiciandouma protecção patriótica, sejam, emconclusão, normas de progresso e dedesenvolvimento econômico para o

réis annualmente no Imposto de con-sumo sobre bebidas. Sommada a es-sa verba, o montante dos direitos
alfandegários auferidos pelo Thesou-
ro sobre os mesmos artigos, fácil será
concluir o desequilíbrio que ás flnan-
ças do paiz traria o abatimento sen-sivel dessas verbas vultosas, inlnsti-
ficavel sacrifício quando nenhummotivo de emergência o requer e
quando, por egual, a situação eco-nomica do paiz não aconselha qual-
quer risco no ponto de vista de di,minuir arracadações, quando todasas verbas dessa natureza apresentamuma perspectiva pouco animadora,
de effectiva perturbação e eventualdecadência.

Diminuir essas verbas, sem a cer-teza de compensações immedlatas,
seria, por outro lado, extinguir possi-bilidades da pratica indispensável dacaridade e da assistência sociaes."

Os srs. J. de Souza e Antônio Luiz
Ribeiro ainda foram á tribuna e dis-cutiram os pontos doutrinários
assumpto. cio

DESFECHOU UM TIRO
CONTRA O OUVIDO DE-
ANTE DO LAR DA MU-

LHER QUE AMAVA
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Luiz Gomes dc Amorim
Noticiámos em nossa ultima edi-

ção, a tentativa de suicídio do joven
tecelão Luiz Goihes de Amorim.

O tresloucado, continu'a em trata-
mento no Hospital do Prompto Soe.
corro, sendo lisonjeiro o seu estado;
e a policia do 22.o districto abriu in-
querito, tendo, hontem, ouvido a noi-
va do amargurado tecelão.

o nas
nn poslo cen.
Vlollma reco.^::^;z':!ir^l-^\

Com relação ao alcoolismo, no quese capitula como abuso dos alcoola-
fi?s'> 'u Ba a Oonmilssão que a pena-lidade aos transgressores, essa sim,deverá, no sentido do salutar exem.pio, da- contribuição em prol da as-slstencia colleetlva, do correctivo me.íecldo, da regeneração aspirada, sertoinnda, sempre, mais cooperativa,mais severa e enérgica, para oquel-les quo perturbam os interesses da
çomniimldade, a sua ordem, a suaharmonia e a sua buscada elevação.

O auto official derrubou um
poste e este colheu uma

mocinha
O carro n. 10.341 do Conselho Mu-

nlcipal, dirigido pelo alto funecionario
do mesmo, o sr. Jayme de Araújo,
quando pretendia desviar-se de outro
vehiculo, na esquina Regente Feijó, na
Rua Larga, foi de encontro a um pos.te de soecorros policiaes quebrando-o.
e pondo-o ao chão.

A menor Maria Amélia de Paiva
Pinto, de 16 annos de idade, mora-
dora á rua Commendador Leonardo
n. 44, que se achava perto do poste,foi por elle colhida, ficando bastante
contundida.

Emquanto a victima era recolhida
ao Posto Central de .ywistencia ocausador do desastre procurava "dar
ás de villa Dlogo" e sumir-se entrea fumaça de seu auto.

Testemunhou o facto 0 sr. NestorAreias.
O commissario Archimedes tóintotomou os providencias que o casqjexi-

Caiu do bonde
O ímfir.irado publico .Toso Oliav.»,do 24 nnnoH, .oltslro, morador á runOunriiniIraiiKiic, III, fo| iiontem uie-illcndo no posto d.i Alilltonoltt <\nSíuyer. por npreiienliir forlmenln n^Justlfloaçáo — o enirlo iiuclonul „_°__ta1_ P«ffUildo por uma quíila ii«arrocuda corca do 120,000 conto, dc' ;"":!"j!,,;.,,.l.!!::.,..!l° Cal "lot_na, A ave,lida Buj_ucb_nh
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de confraternização luso-
, domingo, 31, no Theatro Republica

©— -®

Festival e "premiére",

hoje, no Trianon —
"Santinha de páo ôco",
em recita do galã Arman-

mando Rosas

/ Os espectaculos de hoje, no Trla-
non, as 20 e 22 horas, com as pri-
meiras representações da engraça-
ida comedia de Juracy Camargo,
nnusica de Hekel Tavares, "Santi-
nha de páo oco", c um escolhido
acto variado em que tomam parte:
Iracemo de Alencar, Sônia Veiga,
Hortencia Santos, Augusto Annibal,
Bestier Júnior, Juvenal Fontes c
Armando Rosas, constituem a festa
artística deste ultimo, o apreciado
galã da Cia Restier-Hortenela-Juve-
nal. "Santinha do pão ôco" foi es-
cripta especialmente para a inter-
jpretação, no papel da protagonista,de Hortencia Santos, a graciosa es-
trella do theatro da Avenida.

Mais uma semana e a estréa
de Mesquitinha no Tria-

non: Dia 4
Precisamente rio hoje a uma se-

iliana fará sua estréa no Trianon
a Companhia Mesquitinha, formada
de elementos excellentes e destinada
a fazer na "boite", d «Avenida, uma
temporada magnífica, a. calcular pelosesforços da. empresa Giocoli & Cia.,
nesse sentido.

Já dissemos que a comedia de es-
tréa será de Armando Gonzaga e quese intitula "O homem do fraque
preto", especialmente escripta para o
elenco e em especial para o brilhan-
te artsita que dá o nome ao con.iun-
to que vae sei- apresentado no Tria-
non. São tres actos hilariantes, de
scenas bem concatenadas e isto o
dizemos ao basear-nos na opinião dos
principaes artistas e do ensaiador queé o proficiente homem de theatro
Oetavio Rangel.

O empresário Giocoli está dupla-
mente interessado pelo exito da tem-
porada, que a companhia enceta, den-
tro em poucos dias pois que olhando
o negocio commercialmente, não des-
cuida o aspecto artístico e neste sen-
tido serão apresentadas muitas e mui-
tas novidades e manifestações dearte, havendo mesmo uo repertório
a selecção precisa o não incompatível
com a variedade de ' gêneros, mas
sempre dentro da comedia-. ":-;"~ '•'

O papel de Mesquitinha, em "O
homem do fraque preto", 6 dos maisengraçados da sua colleccão de ty-nos cômicos e muito concorrerá o ar-
lista para o brilho do espectaculo játão cheio de elevados motivos de in-
teresse.
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Itália Fausta

Já está amplamente divulgado o caracter dc espe-
ctaenlo de confraternização luso-brasileira, que terá a
recita dirigida pela clistineta actriz Pepita de Abreu,
domingo próximo, no Theatro Bepublica.

Como se sabe, artistas do renome de Appolonia,
Itália Fausta, Abigail Maia, Hortencia Santos, Duleina
de Moraes, Adriana Noronha, Medina de Souza, Juve-
nal Pontes (Jeca Tatu'), Attila de Moraes e outros,
executarão o-programma em que, além da representa-
ção da comedia "O Conde Barão", fazendo o apreciado
amador sr. Francisco Garrido o protagonista, liaverá
ainda uni acto lyrico, com a participação de Carmen
Gomes, Heis e Silva, Francisco Pczzi, Monteiro de Mo-
raes, Sônia. Veiga, e uma parte de canções portuguezas,
pela senhorita Izalinda Seramota, Adriana Noronha e
MKüna dc Ssuza, acompanhados pelo grupo de gaitar-
ristas do professor M. Moraes: . ' •'

Os bilhetes poderão ser adquiridos, desde hoje, na
bilheteria do Theatro Republica, e o espectaculo terá a
assistência de "misses" Brasil, Portugal, Hespanha e
Itália. .... •/

THEATRO DA GENTE
NOVA — COMO ESTA
ORGANIZADO O ES-

PECTACULO DE
SABBADO

O publico de tlieatros vae ter sab-bado á tarde oceasião de applaudir,de novo, um grupo de artistas não
profissionaes em um espectaculo ori-
ginal .3 encantador. A Gente Novavae mostrar "Como se faz um filmfalado, cantado e musicado" sendo oseguinte, em resumo o programmadessa interessante conferencia-char-
ge-revista:

1" parte — 1 — Quem canta seu
mal espanta, sr. Jorge Fernandes e
sta. Jesy Barbosa; 2.— Morte tra-
gica de Maria de Macedo (sketch)sra. Carmen Boisson Santos, sr. Or-lando Vianna. e sta. Irene Yara; 3 — i
O beijo de Cyrano lexcerpto), sr.
Waiter de Siqueira, sta/ Leda Lore-na Boisson ç sr. Mafra Filho.

,2a parte — Naquella noite i\osltheatros...; 1 — Phenix. sta. Yvone
Strada; 2 — Recreio, sta. YvetteMissik Guimarães, srs. Edmundo
Peixoto e João Britto; 3/— Trianon,
sta. Ada Macaggi; 4 — Republica,
ata. Ogarita dell'Amico; 5 — Lyrico,
sra. Leite dc Castro; 6 — Casino, sr.

M primeiras de hoje, do fiecreio,
cem concurso fle lielleza
Realizam-se, finalmente, hoje, as

primeiras rspresentações da" engraça-
di revista de Affonso de Carvalho,"Concurso de Belleza", no Theatro
B,ecreio. Fica, assim, satisfeita a
curiosidade popular, que vem acom.
panhando com ansiedade as referen-

cias que os jor-
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RETALHOS recebidos das fabricas dc te-
cidus do Rio e dos Estados. -
VENDAS EM KILOS E FRACÇÕES e pormetro, algodões, linlios, sedas vegetaes, Rc-
talhos de colchas e toalhas cm kilos.
VISITEM A NOSSA NOVA FILIAL, em
frente ao deposito, dc roupas feitas, arinu-rinho e todos os demais artigos congeno.res. Fitas em retalhos, vendidas cm kilos cfracções.

O Rio vae assistir a uma bel-
Ia série de espectaculos

sensacionaes
A Grande Companhia de Atira-cções Mundiaes, que estreará breve-mente no theatro Lyrico, será o di-vertimento predilecto e o encanto dacidade.

..Essa esplendida companhia quevem cia Europa, onde foi organizada
conta com números de exito certo
que o publico do outros paizes temapplaudido com calor. Taes a Trou-
pe Arabè, os tres Arconas, a TroupeChina, Pradella & C, os C Me-íheor*s. Destaca-se também "Emma
e Herry", expoentes de cultura
physica admiráveis pela arte, força,
destreza e agilidade.

Outro numero sensacional é Zafra
e Ambrosio Dumitrescu, phenomenocontorcionista que alcançou enormeexito no Colyseu de Lisboa, sem fa-lar de Hilda and Yamlle, que temdespertado grande curiosidade emtoda parte.
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'Palitos, que di-
fenderá, hoje,
em " Concurso
de Belleza", o
primeiro gesto

cômico .

Senhorita Ada.'Macaggi, que
estreará, sabbado, no Theatro

de Gente Nova

Hugo cie Barros; 7 — Municipal, sta.
L'-3ne Yara.

3a parte —. 1 — "O Carnet". come-
dia em 1 acto do dr. Gomes Car-
dlm, sta. Natalia Nobre e sr. Walde-
mar de Carvalho; 2 — Onde, afinal,
todos se encontram.

Presta ás tres partes o seu concur-
so o Jazz Cruzeiro do Sul, sob a di-
recção. do joven musiclsta sr. Ra-
phuel Romano Filho.

Os bilhetes acham-se á venda no
Lyrico. O espectaculo beneficia o
Abrigo" das Cegas e construcção da
Matriz da Nova Parochia de N. S. do
Brasil.

O meio mais seguro de combater
a carestla da vida

é comprar sempre, com plena se
gurança de exito, na

DROGARIA TEIVE
á roa Buenos Aires n, 108, em
frente ao Mercado das,Flores.

WKmmmtemasissme^rii.u-sws^wiHií!^

Filomena Lima, elemento dc
destaque da companhia

Hortense Luz
Filomena Lima que o Rio de Ja-' neiro já conhece e applaudiu com

enthusiasmo e com carinho é um doselementos de destaque da companhia
Hortense Luz, na sua próximatemporada no Theatro. Republica.
Artista de uma estrema sympathla
bonito sorriso, figura donaire, perfilatraente, Filomena Lima é das atri-zes portuguezas que conhecemos quemelhor conhece os processos hlstrlo-
nicos de conquistar ás platéas. Cobi-cada em Portugal por todas as em-
presas, tendo viajado largamente oBrasil e a África em longas tournées
de theatro musicado, em toda á par-te acolhida com o maior interesse,
traz no repertório quo vamos ver ex-hibir uma coleção explendldii de rea-lizações, algumas delia unicamentetanto a nota galante como a co-rientu-ra co typo popular, que ella sabe in-torprotin- como poucas./toso ria poçade abertura, a revista feerle "P'e!ra
dn. Luz", cujo titulo ú um bollo nym-
bolo, Filomena Lima dar-nos-a ulgu
mas crliiçõen magníficas, parto dei-
Ias contruHcenundo com Hortenao
Um, Fernanda Coimbra o Nasclmon-io ."Vnmndcs, no Indo dfw qunos In-
flllílra IcgHImainento, irraçao A sualiillliiink- cniTcim nvii/illca,

A grande festa de amanhã,
no Lyrico, com a presença
das "misses" estrangeiras

O PROGRAMMA DO ESPECTA-
CULO

E' amanhã que se realiza no Thea-
tro Lyrico, o festival que maior in-
teresse tem despertado, ao qual com-
parecerão todas as "misses" estran-
gelras actualmente nesta capital.

E' este o programma completo do
espectaculo:

PRIMEIRA PARTE ,
"Samba" — pela "Lucian Jazz",

executada em scena aberta. Discurso
do dr .Paulo Magalhães, em cinco idlo-
mas. Itália Fausta, saudação - pátrio-
tica e poesia em italiano. Rubens
Loreno, "Tango" "Tiengo mledo".
Baptista Júnior, ventriloquiâ com seus
bonecos. Surprezas — dedicadas ás"misses" Brasil e Portugal. Dora
Brasil, samba — "Jurei". Martins
Klto, campeão dè maxixe.'

SEGUNDA PARTE
"Scenas da vida parisiense"—"Ma-

damo Flirt", Lais Arêda, Lia Blnatti
e Olavo de Barros. Entrega dos mimos
offerecidos ás "misses".

TERCEIRA PARTE
Margarida Max e Rubens Lorena.

dueto hespanhol. Baixo — Mario
Tourasse. — Simon boce» negra, de
Verd. ''The Gus Brothers" — acto
plástico. Isabelita Ruiz — baile has-
panhol. Margarida Max — "A Mu-
lher", pensamentos de Paulo Maga-
lhães. Francisco Alvos — canções e
modinhas brasileiras. Dr. Brenuo
Ferreira, em excepcional homenagem
as "misses" — dois lindos humeroa
de canto de sua autoria.

As "misses" partirão amanhã do
Hotel Gloria, ás 8.45 horas da noite,
em luxuoas limousines todas illumi-
nadas da Transporte Carruagem (Se-
cção Gloria), acompanhadas do sr.
Ismael Maia, director do concurso,
com destino ao Theatro Lyrico.

TEVE a GRVPE e contimTa tos.sindo, tomo o "PEITORAL ROUSSE.I.ET" unicu sempre cffica*.

ia cor «cafiva ao autor do Concurso
Belleza as enreiÉ IÈ SOíflJ

Chega, hoje, ao Rio, a com-
panhia franceza

A Companhia Franceza dirigida po-lo grande actor Victor Fracen chegahoje no Rio a bordo da vapor "As-
tiifias". Amanhã ás 21 horas a Com.
panhia fará a sua apresentação ao
publico com a grando peça cm 4 uctosde Honry Eornstoln "Sanson" na
qual Victor Francen tem no prolngo-nlirta um dos seus mais notavol» pa-pcls, Am coiiniivrcntcs iin titulo de"Miss Universo" no eónoumn IiipII-
tiiklo polo vosportlno "A Nolto" fo-rum convidadas a coinpttrOC»" n CBluospoctaotilo,

RecebenioS do sr. Affonso de Car-
valho, illustre theatrologo, a carta
abaixo, explicativa, sobre a revista"Concurso de Belleza", dè sua auto-
ria, que hoje sobe á scena no Re-
creio.

E, como a julgamos também, do
Interesse dos nossos leitores, publica-mol-a na integra:

"Exmo. sr. D. D. critico theatral
de A BATALHA. Respeitosas saúda-
ções. Prezado confrade. Tendo exer-
cldo durante algum tempo as func-
ções de critico theatral, sempre es-tranhet que, por oceasião da estréa
de uma peça, o critico, se vê na
obrigação profissional de analysar
Uma revista libreto e representação
ao sentar-se na curul de julgamen-to, não esteja devida e meticulosa-mente informado, quanto ao traba-lho que vae analysar — programma,elenco, feitura da peça, seus caracte-risticos e, principalmente, sua fina-lidade. E' justamente esta lacuna,
que ora pretendo evitar, prestando-vos esclarecimentos necessários. Pre-liminarmente, ''Concurso de Belle-za", é de minha absoluta exclusivaautoria e sigo no caso a máxima dePompeia: "Máo,.mas é meu!", Na
preoecupação de satisfazer uma' pia-téa essencialmente popular, não tra-cei a revista, que ides criticar ama-
tona, pelo figurino luxuoso da "i'eé-
rie", repousando a esperança do seusuecesso no deslumbramento dasmontagens e nos assombros da ma-chinaria. A montagem é, comtudo, ele-
gante, decente, com quadros real-
mente vistosos e bem montados."Concurso dc Belleza", compostanum tom abaixo da "feérie", foi fei-ta, a " prior!" para o publico do Re-creio, e, como tal, apresenta os pra-tos preferidos por essa platéa, os
quadros com a comlcidade aguda dacharge, da farça, do disparate o mes-mo da maluquice, como: As "Alfaia-
tarios", "Football", "O seguro mor-reu do velho", "Concurso de Be.'.lo-za", "Cinemas synchronizados"; ostypos populares já consagrados pelasua linha tradicional de comlcidade;as cortinas cômicas, de situação edesfecho inesperado, como "O atro-
pellado conhecido", "E' chiffre"; amusica alegre, pautada pelo fox ame-rlcano o o numero nacional, etc.E, ne finalidade tive, no escreveruma poça para o Recreio cuja pia-toa conheço desde "A' La Oarçonno"o no anno passado "Compra umbonde" o "Oommlffo é na madeira",
posso reMiiiiii-u om poucaa |)alavras!uniu revista alegre, leve, oom «nicao, luiiKii.iuio, aloffrta, Aflslm o jul-
«o,,.

Quanto á technica, uma preoceu-
pação: alliviar a revista do abuso dos
celebres números de cortina, sem a
menor significação, e que, ostentando
uma actriz, acompanhada de algu-
mas "girls", apenas serviam paradar tempo á preparação do quadro
seguinte. Em seu logar, figuram'
duetos, tercetos de artistas. Oum-
pre-me evidenciar uma olrcumstan-
cia: a nota brasileira, que existe em
toda a peça a começar por um "com-
pére"i typo de patriota exaltado,
cuja profissão de fé está no monolo-
go "Eu estou na minha terra". E
muito brasileira ainda "Bahia do meu
Brasil", final do Io acto. Quanto á
musica, em parte compilada, com as
novidades do momento tenho a cer-
teza que, além de outros, terão me-
recido agrado, os seguintes números
originaes de Sá Pereira: "Bahiana",
"Ranchinho de palha", "So* me
passo p'ra bonet", "Chora mulati-
nha", e de Ary Barroso: "Bemzlnho"
"Eu quero ser miss", "C&rlitos Vem
ao Rio" e "Samba da gelatina".

Quanto á moralidade da peça bas-
ta para garantil-a a seguinte decla-
ração: vae ser representada sem a
nota "imprópria para menores".
Marcação de Nemanolt á excepçãó
dos números nacionaes, a cargo de
João de Deus, que foi, ainda, o ensai-
dor e o "meteur-en-scene", da revls-
ta.

Musica toda ensaiada pelo maestro
B. Vivas c Ary Barroso. Scenogra-
phia a cargo de Raul de Castro.

SI, prestando-vos esses esclareci-
mentos aguardo o julgamento da cri-
tica, que me tem sido tão benevola e
do publico, do mesmo publico, que,
com reiteradas demonstrações de ca-
rinho, me tem estimulado, obrigan-
dO;ine, a fazer o theatro ligeiro,
abrindo-se assim, um parcnthesisalegre na minha vida llteraria. —•
Ad.° Agr." Affonso de Carvalho.

naes estão fazen-
do, com os mais
justos louvores á
nova producção
do escriptor pa.
trlcio. Affonso de
Carvalho, que
bem conhece o
nosso publico,
dar-uos-á uma
revista essencial-
mente popular,

50.n1 pretensões li-
terarias e com o-

exclusivo escopo
de, por duas ho
ras consecutivas,
divertir aquelles
que tiverem a fe.
liz lembrança de
ir ao mais popu-
lar dos theatros
da cidade., A ta-
rafa não % das
mais fáceis, por-

que, cmn a freqüência com que S3
está abusando agora do gênero, o pu.
blico já exige mais do que fazia ou-
trora, Mas o autor de "Concurso de
Belleza" dispõe para o cpmmetti.
mento de uma imaginação nova e de
um encantador "savoir faire".

Tanto quanto lhe foi possivel, Af-
fonso de Carvalho fez coisa nova na
sua revista e o nue se pócie garantir•eom absoluta certeza é que tudo que
se verá em "Concurso de belleza"
saiu de sua lavra, e não é cópia ou
reminiscenciii do que anteriormente
se representou.

"Concurso de belleza" tem a coo»
neraoão musical de Ary Barroso. Sá
Pereira e outros maestros da estima
popular, «cenários bonitos de Jaymo
Silva e Raul de Castro-e lindo guar.dr.-i-iuipa, confeccionado nos atollers
da Empresa, sob a direcção do coj-
tumier J. Campos.' A direcção artis-
tica correu sob as. vistas exuerimen.
tadas de João de Deus, tantas vezesvictorioso nas nugnas do Recreio.Os papeis principaes* estão a cargode Aracy Cortes (quem diz AracyCortes diz, tacltainerite. a cançãobrasileira, o.usnte e luxuriosa). Pali-tos, que é o mais endiabrado dos co-micos: Olga Navarro, que honra o
gênero leve com a sua elegância dis-tlncta: Affonso Stuart, .T. Flgüelre.do, Edith Falcão, João Martins, Au-
gasta Guimarães. Oscar Soares, Lui-za Fonseca, Domingos Terras, Páita,Edmundo Maia, Yolanda Rioeiro, Os-car Cardona e Medina.

TÍTULOS DOS QUADROS
1 — Prólogo — "Caldeirão de Pe.dro Botelho"; 2 — Cortina — "E

surge a revista-"; 3 — Quadro comi-co — '-Alfaiatarias rivaes"; 4 — Cor-tina charge — "Parodia Turca"; 15— Fantasia rythmica — "Jogo doDominó"; 6 — Cortina cômica -
E chiffre"; 7 - Quadro cômico -'Cinema synchronizado"; 8 — Corti-na musicada — "Não me passo p'rabonet"; 9.-Sketch — «o segredomorreu de. velho"; 10 — Cortinamusicada — "Não chora oh! ' 

mulatinha"; li _ Cortina cômica -

"Elle, ella c 0 outro"; 12 — Fanta-
sia lyrica — "Dama, valete e rei";
13 — Cortina musicada — "Cinema-
tographista moderno"; 14 — Quadrocômico — "Padaria espiritual"; 15
j- Parodia, — "T'ahl"; 1G — Corti-
lia musicada — "Peixinhos e pei.. xões"; 17 — Monólogo — "Eu estou
na minha terra"; 18 — Cortina na-
cional — "O taboleiro da bahiana";
19 — Final do 1- acto — "Bahia do
meu Brasil"; 20 — Abertura —"Vae começai'"; 21 — Pantomima
cômica — "C&rlitos vem ao Rio";22 — Trio cômico — "Os chorões";
23 — Numero excêntrico — "Eu que-ro ser miss"; 24 — Quadr0 de char-
ge — "o football yugoslavo"; 25 —
Cortina elegante — "Luvas pretas";26 — Quadro sertaneja — "Meu
ranchinho de palha"; 27 — Carge —
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üestier Júnior
Em homenagem á "Miss
Libano", e á colônia sy.
rio-libaneza — A festa de
Hortencia Santos, no Tria.
non, terça-feira próxima

Hortencia Santos esiá organlzanâo
carinhosamente o programma dosespectaculos da noite de terça-feira
próxima no Trianon, quando 

"teia
legar o seu.festival artístico e a des.pedida da Cia. Restier-Hortenoia.
Juvenal. A festa de Hortencia Santosserá dedicada á colônia Syrio-liba-
neza e em homenagem a "'míss l;.bano", representando a comedia "b
amor não ri", traducção de Reti»1Júnior, e havendo um escolhido pro-gramma de attracções variadas
"O homem da familia", o exi.
to do momento, no Sao Josj"O homem da Familia", é o gran.de suceesso de cartaz no momento

Exhib'ndo-se no Theatro São Joséattrae a attenção do publico, quêvem applaudindo esse magnífico sai.nete de César Laitão e Armando d>Oliveira Carvalho, com uma das \ri-ças de maior agrado destes ultimes
tempos em nossos palcos.

Aracy, a. menina, do samba,
que cantará um maxixe do

outro mundo na primeira.
de hoje

"Rose Maric"; 28 — Cortina — "O
atropelado conhecido"; 29 — Quadrobrasileiro — "Samba, da gelatina"•30 — Carge da actualidade — "Con'
curso de belleza"; 31 - Cortina mu-sicada — "Choro internacional"; 32
T^F1"?,1 ~ Toda a companhia —Glonficaçao da Belleza ".

Companhia Eva Stachino
Continua a attrair grande e selecta

concurr-sneia ao Theatro Gloria, oexcellente conjunto que Eva orçam-
zou para formar a rim. companhia
de revuettes, com a que vem delici-
ando os freqüentadores daquella cas.i
de diversões. E' tudo o üii.3 lia as
mais justo, a protecção que o pubü-co lhe tem dispensado, ]i.iis os seisespectaculos, rivalizam com o que oestrangeiro nos tem trazido e pormuito bom preço.

O elenco, relativamente pequeno.foi formado cem intelligencia, apro-
veitando elementos que cie 'melhor
existiam entre nás, o oue realçou a?
espectaculos grandem-anie. pois re-
unir: — Izabelita Ruiz, Zalra Cavai-
canti, Manoelino Teixeira. Francisco
Alves e João Lino. é o melhor attes-
tado para se poder freqüentar o
theatro de revista.

De peça para peça. Eva consegue
augmentar o gesto riqueza e arte.
nas suas montagens, a que Lou eJanot. com as suas idializ&das fan-
tasias, dão um relevo de distincçâo,a que não estamos habituados.

A companlüa deverá seguir em
breve para S. Paulo, pois o .seu con-tracto com a Companhia BrasileiraCinematographica, está feito para asduas praças, de forma que acampa-nliio fará uma temporada ora aquiora lã.

Felicitamos o publico de 3. Pauio
pelas boas noites que a companhialhe irá proporcionar.

Theatro Lyric
EMPRESA N. VIGGIANI

O
IiOJE-A'8 21 lis. _ Ultima exhibição no Rio -com a presença de

MISS RÚSSIA

em honieiiiiffcm c

e de outras misses estrangeiras
Coro dos Cossacos do uon

Programma iormidavel de coro e dançii.
Amanhã c depois: 2 unicas audições no THEATKO C1:MIÍ.M.de Juiz de Fora.

¦¦«líiLwi»réa "" THEA'1B<J MUNICIPAL, de Bciíollr iri/.Diile,

iiüiiiiJi litiiàii! J
iA, ^POSSIBILIDADE DE REPARAR OS NAVIOS DO
íd"SYE\PUE SE ENCONTRAM NA ILHA MOCAN-GUÊ —UMA ERRÔNEA MEDIDA POSTA EM PRA-

TICA PELA DIRECÇÃO DA ILHA

"O. Q. A."
Maravilhosamente bem feito e ex-

plendorosamente bello appareceu ho-
Je' o ultimo numero do querido ma-
gttzlne illustrado "O. Q. A."

Suas paginas repletas de matéria
escolhida o lllustraçõos artísticas ga-
ranlem-llio mais um ruidoso sucesso.

Suas í*<;c(;õ(!s movlnieiitudas o Into-
rcs.MiintcK, lomain-lho um maga/Jno
de verdadeira utilidade, deleitando c
liislnilndo Iodou os seutl lellorcs, por-
qilo sendo uma revista quo truta do
tudo, a todos Interessa,

Nfto deixem dn nd0.U>l» ,,J'|J' "ni"'dc magazine carloot».

A a*ise financeira que presente-mente vem assoberbando as maioresempresas de navegação do mundo, enotória e quasi inenarrável, comtudoprocuram os seus dirigentes, estudarcom afinco e precisão o .soluciona-mento de tão magno, problema.São então, adoptadas medidas ef-ficientes e criteriosas, afim de nãoprejudicar o trafego dos navios.Infelizmente, na nossa maior em-
presa de navegação — o Lloyd Era-silelro — essas medidas alhda nãoforam postas em pratica com dedi-cação, pois dia a dia, as offlcinasde Mocanguê, vão se transformandoem um corvèdouro das economias daempresa devido a sua direcção falhapor ccmpleto em uma administração

Nâo havendo material sufflciente
pára attender aos reoaros Urgentes,nem tão pouco oi)erarios que exe-cutem com precisão os mesmos, deari-te de ordens emanadas por algunsauxillares teohnicos, incapazes alias,de dar comprimento ás funeções quedesempenham,

Existem navios, em cuios reparosde ohapeameuto, são oollocados ar-rebites de "ohumbo", attestando cri-mlnosamente a competência dos re-feridos auxlliares,
Se o commandante Romeo Braga,director.teclmlco do Lloyd, syndlcdrem quanto importam as despesas da-Ilha, em reparos do navios, certa-mente ficaria assombrado do custodos mesmos, Seria então uma lnl-clatlva utll, em que naturalmente oillustro official da nossa marinha domorra, teria conhecimento formal oInauspeltavel do quanto 6 dlsnendlo-ra, portou, infrutífera, a ilha deMooanguâ,

K no irnslm íohhü os reparos cl<i«unidades iwrlain na nua totalldado,niulri offlolontoe, un dcspcsiw iimlsm

Por qUe asshn não acontece nas of-flcinas de Mocanguê?
Devido a serem desviados opera-rios especializados em diversos' traba-lhos como por exemplo: caldereirosconhecedores de reparos de caldeirasem geral, serem postos a bateremarrebites nos costados dos navios,chapéamentas em carvoeiras, ou con-véz.'Resultando dahi o pouco estimu-lo dòs operários, que executam tra-balhos de principiantes.Tudo isto porque o engenheiro' di-rector da ilha não compreende, ounão quer compreender que com ex-tes factos prejudica os reparos dosnavios, que estão sob as suas ordens6 direcção technica.
Porque se o referido engenheironão considerasse os offlciaes de ma-chinas, como uns entraves para a suadirecção na Ilha, naturalmente dar-se-ia o contrario, do que presente-mente se observa.
Quando os navios que estavam noconvênio francez. foram entregues ao

vi!5 ,'.Qfei^ofíiclaes de machihas fo-iam retirados dos mesmos a directo-ria, naquella oceasião aproveitou-osnuma officina de pequenos concertos,não havendo prejuízos, nem os na-Viüs demoravam em reparos.A direcção daquella época jamaisconsentiu no desembarque suinmariodos engenheiros machlnlstas dos na-vias que entravam em concertos.Ainda não é tarde para remediaro mal; estude o commandante Ro-meu Braga com attenção as IrrcRU-mridades da direcção da Ilha Mo-
SKí* f."' "'. tevA ontfio occusiao 1e
SSãS M attcmmnU!s n«-

DORES EM TRANSP0HTE8MARÍTIMOS IO PORTUA-1IIOK I)í> BRASIL««a UniAo veuno-flo, cm aoiomblúrt

ras, para leitura v. discussão dos IW-
vos estatutos ,em 3." discussão, convc-
cando-se 0 comparecimento dc todo.'
os associados.

GUIA DA COMPANHIA DE N'A-
GAÇAO COSTEIRA

Está circulando mais um numero
do "Guia da Companhia de Navega-
ção Costeira", que essa empresa fdi-
ta em forma cie revista, com Interes-
sante collaboração literária e Infoi'
inações úteis de navegação cie suas
unidades.

NA GUANABAKA HOJE
"Asturias" — inglez. procedeiite d»

Rio da Prata, amanhece no porto."General Artigas" — Allemão d'
regresso dos portos platinos, c espe-
rado pela manhã."Mantiqueira" — Nacional, dc Ri"
cife, é esperado á tarde."Southern Prince" — Inglez, za''"
pa ás 8 horas com destino a Buenos
Aires."Araraquara" — Nacional, znrpa w
15 horas, com destino aos portos d»
sul."Commandante Capclla" - Nacljl'
nal, das docas do Lloyd, parte hoje.
as 10 horas, para Porto Alegre c cs-
calas. ;."Itailuba" — Nacional, com jjesti-ho a Imbituba, parte hoje, ás 10 ü°-
ras, do armazém 13.
y>^,^''^'^-^^^s^»*»Mi»np-^»^-^»*''>*- ^—-j-*-"!

auzldas o mcnoH tompo doipondido, gí-mi extraordlnurla, íiüjo, iU 1!0 lio-

Alfaiataria
ROCAMOOLE

BSPEOlALlBAUil f.U l'A-
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ESTRANGEUtAa
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A BATALHA Rio cie Janeiro, 28 - 8 - 1931

Foi resolvida a crise da direcçâo do C. R. do Flamengo com a retirada da renuncia do
pw^derdeManoel de Almeida, lendo deixado a directoria o sr. EdqarVasconcello"
íj m, Manoel de AlmêMã~cõníinnará na presidência do Fiamenfi^

???"**~—*—————^——— —.. ., 111

A lamentável renuncia do sr. Edgard de Vasconcellos
SÃO FORA A CONSEQÜÊNCIA LAMENTA-

YílL QUE SURGIU COM O. TERMO DECISIVO
PARÁ A SOLUÇÃO DA CRISE ESBOÇADA NO
SEIO DO C. R. DO FLAMENGO, E ESTARÍAMOS i^ntauuju a uue FAZ Ju'l
DAQUI: ENDEREÇANDO AO RUBRO NEGRO AS I OI AL E SPORTIVÒ DO: PAIZ
NOSSAS FELICITAÇÕES POR TER .RETIRADO A 

'

SUA RENUNCIA, O SEU PRESIDENTE, SR. MA-
WH/DE ALMEIDA!' ;

A CONSEQÜÊNCIA QUE TODOS DEPLORA-
HOS. W O AFASTAMENTO DO ABNEGADO ED-
(iAPJ) DE VASCONCELLOS DA DIRECÇÂO DE
ATHLETISMO DO GRANDE CLUB DA CAMISA
ENCARNADA E PRETA.

TENDO OS DIRECTORES DE TODAS AS SE-
CCõES SPORTTVAS DO FLAMENGO APRESEN-
TAM A REAFFIRMAÇÃO DA SUA SOLIDAR1E-
DADE AO PLANO ADMINISTRATIVO DO SR MA-
NOEL DE ALMEIDA, ESTE SPORTMAN CONCOR-

DOU EM PERMANECER A' FRENTE DOS DÊSTI-
NOS DO CLUB, DECIDIDO A AMPARAR-LHE OS
INTERESSES E CONDUZINDO-0 A LOGAR DE
DESTAQUE A QUE FAZ Ju'S NO CONCERTO SO-"T AL E SPORTIVÒ DO PAIZ.

APENAS O SR. EDGARD VASCONCELLOS
ANTE TAL SITUAÇÃO, RESOLVEU DEIXAR O
CARGO DÈ DIRECTOR DE ATHLETISMO DO
FLAMENGO, ABRINDO UM CLARO DIFFICIL DE
SER PREENCHIDO, POR ISSO QUE O DISTINCTO
MOÇO, DE PAR COM SEUS. CONHECIMENTOS
ESPECIALISADOS NO RAMO DA ATHLETICA
ERA UM DOS MAIS ABNEGADOS APÓSTOLOS
DO NOSSO SPORT BÁSICO^ A' CUJA CAUSA DEU
SEMPRE O MELHOR DE.SEUS ESFORÇOS PRE-
CIOSOS. v

' -i *m*. ' ~ 

ééiéIéíI ü*
$*«í^^ w.,.

Grupo de athletas que disputaram a ultima competição e, novamente, irâTcom^
.. ¦.;¦: *'r «o próximo domingo

¦y^yy ¦¦-:¦ y-t-.
A , ¦/, :$,/.

A^y0mismiym^fmx(myxí»y

TSTOEVQUE^TODOS DEPLORAM.

TRIANON
II 0 J E HOJE

A'8 c ás 10

GRANDE FESTIVAL DO ACTOU
ARMANDO ROSAS

Primeiras representações da en-
graçadissima comedia em 3 actos,
original ile JOKACY CAMARGO:

*¦•

DIA 1 1)11 SETEMBRO — Des
pedida da Companhia — Festi
vai dc HORTENCIA SANTOS, em
homenagem á Miss LÍBANO
Primeiras e tmieas representações
da comedia
c Grande Auto Variado.

tapeio» de ia siiçi isinlii
ío liil pequeno - Imi hi
Ho Olaria, suspenso por 3

eper

«-¦•— •"¦¦•¦mini BN|fcs . 
„,-„, m

**"—— '1 —-¦ . i

Quando do pedido da Amea, do
nuellamenlo t/.- sua inscripção

nu campeonato brasileiro de foot-bali, livemus opiporlunidude de as-sijiíhío/' a fatia de coragem dos
fundadores aessa instituição, ves-
lindo seu gcslo vom as 

'desculpas
«uu nos permiltimos classificar decabo de esquadra.

;Yuo (aliaram as naturaes expli-
cações e justificalivas de tão des-tleuanle gesto, com a affirmação
íí;' que mia havia nenhum propo-süo inamisloso da Amea para coma l onlcueração.

im dia nlrús do outro, porem,com uma noite entre elles, ainda èa melhor coisa para desmascarar<js propósitos encobertos.
Sem que nas déssemos ao traba-Im do fazer a prova, do que esere-rrninus, eis que cila. nos chega

mas mãos de pessoas que se nãomem tomar par suspeitas.
Ahi eslãn os motivos das renun-

ms dos srs. Vindaro de Carvalho•' billierla de Almeida flcgo, doswgos qi.tr oceinpavam, respectiva-"!"»'". mis dii-eelarias do Flamcn-
QoednS. Christovão.

Ambos, privando da intimidade*' aireelurius de. seus clubs, es.'Min naturalmente ao par dosmhmentos das fundadores paracom a Confederação.
munem melhor da que elles

Wenaavuliur o poso do aggravoW a Amm infligiu á (.,'. li. D,¦¦ Ijor isso mesmo, s>- sentiram.Ml e preferiram ficar solidários•ii n instituição máxima.'¦ a wova dc que eslavaf"w a ratão.
¦I. ILDEFONSO

Muita coisa' se td.ni /dito- relativameíite ns sòenas
de desordens vmfiçadas 110 :camÍ3o do Maeken/ie,^por
oceasião do iiitimo jogo ali realizado, entre o club local
e o Olaria A. O.

Agoraj como primeira coiisequencia"daquellas oc-
currencia.s, apparece a suspensão de Amaiiry, o keeper
do Olaria, sol) o íundainento do liava? injuriítdo o juiz da
partida, sr. yVJt;dr Ferreira, do Confiança A. C.

O citado juiz declarou haver Amaury lhe dito que te-
ria elle aceito a proposta que llie fizera*o-Carioca, de de-
terminada quantia para se deixar vencer durante o jogo.v A nota da Ama, que suspende o keeper do Olaria,
está''concebida nos seguintes termos:

_ 
"f.evo ao coliecinieuto dos interessados, que o srípre-

sidente, aos 27 do corrente, em face ;da propostíi 
'feita

pelo sr. tlirebtor tecimico, resolveu, de aceordo com o
artitw ÕL numero 6, dos Estatutos, appliear ao amador
Amaury \ ieira, do Olaria A. C, a pena de suspensão
por 30 dias, estabelecida no artigo 85,'dó Código Espor-
üvo, combinado com o artigo 94, dada existência tão so-mente de eireumstuneias attenuantes — por ter injuria-
dó o juiz tia partida de football dos primeiros quadi-os,MacJceiízie x Olaria, realizada aòS 24 do corrente''

mim s. iosií'
Empresa Paschoal Seffrctb

HOJE - NO PALCO - Sessões
dc 4 e 8 3|4 - Em pleno exii»
pela COMPANHIA DÈ SAINE-
TES, a peça divertidissinia

O homem da familia
• Estupendas criações cômicas deManoel Durães e Chaves Filho.

Na tela — Em matinée c soirée— Nancy Carroll e Rlchard Ar-leu, na producção sonora
PARAIZO PERIGOSO

Approxima-se a* grande regata
annual da Liga da Marinha

 _

No mesmo programma:
Sensacional apresenta-

ção das "misses"
européas

Em desfile na praia dc Dauvilln
em "maillot" — e falando num
admirável jornal fla Paramount,

Sal de Macau 9 ma» puro sai nacional,
incômparavel nas salgai

a .,„.•„ daíl Carnes e dos pescados.O umeo próprio para o gado. O toais'rico em substanciasa imenticias. Applicação vantajosa nas industrias dé *ar-
SSÍ i"! fl°*J etC' ° melhor 9*°*™° á ve»âa no mer.cado. Sal de todos os typos e qualidades: grosso, fino, tri-tarado, taoido, peneirado, cascalho e refinado. Importação

aSiSS?? í° tírte) de tt0Ma Pn»P'«««tad«i »• mais im.portantes do Brasi),
PEREIRA OAR11JEIRO 4 CIA., LIMITADA

Ideal Atheltico Club x Su-

MATCH AMISTOSO
Eealizaiido-se^ domingo. 31 do cor-rente, o jogo' acima, o dú-ector spor-ttvo do primeiro, pede o compareci-

mento dos amadores abaixo escalado.':,em sua sede social, á rua Comman-
dante Maurity, 59, Mangue, ás 10 ho-ras em ponto, para seguirem juncospara o campo do segundo:

Daniel — Gregorlo — Alfredo —
Barroso — 88 — Manoel Lopes — Ma-riano — Agostinho — Djalma — Mi-
neiro — Luiz — Reginaldo — SilvaVulcain — Moreira — Bodorio «*'
Lampcão — Romeu —'Tété — Isau'José — Piroíito — Chapêta —
Moysés — Itália.

CiJill

nuos

"ae ser disputado o restante
da partida Mackenzie x

Olaria
O presidente da Amea determi-

íami0,0 D(,Pí»'tí»meiito T-3chn'.co
Sbw A ma ser disputado, «a

fooS""«.do.tempo da partida âswotball, nrinisiros quadros. Macken-
mente SLMfr ,susl,3»sa , definitiva-
faliâvurn o 4 .d0 corrente, 'quando

ino Lã nvm{™ »ai'a o ^ ter-
'«oravel ao s. c. Mackenzie.

0* trabalhos nas diversas
commissões da Amea

C 
"°mc do sr. presidente, convi-

Ba»ko»,,,,membros da Commissão de
teaffl, i,p-ara !l. re««iao .que será
St? K9 11nta-íeIm 28 d0• '«e. a.s 12 horas, na sedeAmea.

Em
da

ÍOtósiriJ??,51' ^sidente, convi
Atliletk,,; ,mb,rüf dn Commieafto de
l,50»'»*S«Wleekl1 para
Wii Z?o lu,e '•era realizada ama-
10,30 lS;1?'"'' 29 do' coirente.
Amea i!Jí »lttnM, "» sedetel«ndoaaKaStta R1° Brnnco- lal'

Pm i,nUH1'-

Co»"0™0 d0 «¦ Prtüdentevido'«O as mu V • i"es'oenie, con-
Aífonso 2iníl.QlWIB' Past°r,fl"onso dp ri»., NJ"',"l-'i™e pastor,
Ia» e Cal» f'0' Anhm' te Mo'
MWtL X. ' u ry Al"arantc, Carlos

:""SP do Juizes"do FootbaíC'parft

Ir flH I
W ¦ ül II Iíi^hI I

^^^^-t^^^sSSk ¦¦¦'¦ I

Club Athletico Tijuca x Bari*
deirantes A. C.

No próximo domingo será realizado
o primerio encontro entre estes doisclubs, encontro esse- esperado ancio-
samante pelos adeptos dos dois qun-dros.

Será um match de grande cordiali-
dade, pois que ambos representam as"elites" dos seus bairros.

Uma grande-caravana acompanha-
rá â delegação do C. R. Tijuca queserá chefiada pelo presidente dr. Adol-
pho Câmara.dá Motta, pelo director
sportivò sr, Georgino Lins e pelamadrinha do club .Seguirá o acatado
clinico dr. Carlos Cardoso que prés.tara os seus serviços á embaixada.

CASA VIEIRA NUNES
A PREFERIDA DO*S SPORTMEN

Áv. Rio branco, 143

-f-
Como temos noticiado, a valorosa

Liga de Sportes da Marinha levará
a effeito, no próximo domingo, em
Botafogo, a sua grande regata àn-nual. Nella serão disputados todos
os seus campeonatos de remo, inde-
pendentemente pelas duas divisões
em que está dividida a nossa marujade guerra, Essas provas serão dispj-tadas em canoas e escaleres de seise dozes remos tripulados por ofíi-ciaes e sub-officiaes e praças, haven-
do atola os campeonatos individual
e da Escola Naval, o primeiro a serdisputado em cánoés pelos officiaese o segundo destinado aos escalerestripulados pelos aluirmos dessa re-ferida Escola.

Além dessas provas ,os clubs fi-liados á Federação do Remo toma-rão parte no grande certame, poisaos mesmos foram reservados nada
menos de oito provas, destinadas ao3novíssimos, juniors e seniors.
• Pelo acatamento que gosa a Liga
da Marinha nos meios do sport ei-vil e militar, pode-se assegurar um
grande brilhantismo para a regata
de domingo, o que aliás não é factomedito nas reuniões sportivas da va-lorcsa instituição. A grande regata,
quo constará de vinte provas, teráinicio ás 12,30 horas, terminando ás16,3o horas.

Esse o programma:
1" Parco — Campeonato d« Es-treantes da 2a Divisão — Escaleres

a 6 — 1000 metros.
1 — Defesa Minada. — 2 Santa

.patiiarina. — 5 — Hiunaytá — 3'Pará, — 7 — Maranhão. — 6Rio Grande do Norte.
2" Pareô — Campeonato de Es-treantes da 1* Divisão — Escaleres

a 12 — 1000 metros
5 — São Paulo. — 6 — RegimentoNaval. — 7 — Minas Geraes. — 2Centro, de Aviação, — 1 — no-tilha de Submarinos. — 4 — Bahia3» Pareô — F. B. S. R. _ Yoles-Íranches a 2 remos — Novíssimos —

1000 metros."2 — Poranga — Guanabara. _o —» Celio — Guanabara, — 8 —
Irany - Flamengo. — 4 — Clumen-lo — Internacional. — 1 — cir —
Internacional. — 5 — íbis — Vasco.

3 — Judex — Natação. — 7 — Mi-
ra — Botafogo. '9 — Vera — Bò-
queirâo. — 11 — Doris — Boquei-
rão. — 10 — Marte — Icarahy.

4" Parêo — Campeonato Indiví-
dual de Officiaes — Canoés — 1000
metros.

7 — Cap. Tent. Luiz Saldanha da
Gama (F. Submsj. — 4 — Cap.
Tent. José A. Siqueira Thedlm (F.
Subms). — 1 — Cap. Tent. Urbano
Castello Branco (F. Subms).

5o Parco — F. B. S. R. —: Ca-
noés a 1 remador — Juniors — 1000
metros.

1 — Coaty — Guanabara: Rem.,
Geoisges Silva. — 3 — Léo — Gua-
nabara; Rem., José Ellls Rippei'; —
2 — Flamengo — Flamengo; Rem.,
Paschoal Rapuano. — 4 — Nino —
Internacional; Rem., Olavo Galvão.6 — Lia — Vasco; Rem., Adamov
Pinho Gonçalves. — 5 — Itá — Na-
tação; Rem., Affonso Moreira "303-
ta. — 9 — Vega — Botafogo; Rem.,
Max Repsokl. — 7 — Gemma —
Botafogo; Rem., Charles Templar.8 — Py — Boqueirão; Rem., Os-
car Meissmer. — 11 — Frauklin —
Gragoatá; Rem., Aristogiton Maka.

6" Parco — Campeonato do Novis-
simos da 2a Divisão — Escaleres a G1000 metros.- Defesa Minada. — 7 — San

6 — Humaytá. —
4 — Piauhy, — 9 —
8 — Rio Grande do

ta Catliarina
3 — Pará. —
Maranhão. —
Norte.

7" Pareô — Campeonato de No-,
visslmps da 1* Divisão — Escaleres
a 12 - 1000 metros.

5 — São Paulo. — 7 — Rsgimen-
to Naval. — 4 — Minas Geraes. —
9 — Centro de Aviação. — 8 —
Flotilha de Submarinos. — lo • ¦-
Bahia.

8" Pareô — F. B. S. R. — Yoles-
íranches a 4 — Novíssimos — 1000metros.

4 — Jara — Guanabara. — i —
Puerusa — Flamengo. — 5 — irerê—- Flamengo. — 2 — Alberto — In-ternacional. — 3 — Aleyon — Vas-co. — 6 — 13 dc Dezembro — Na-tação. — 8 — Laura — Botafogo. —
7 — Dragomar — Boqueirão. •*- 10— Laubla — Gragoatá.

¦fi^yfí-^¦.'w^^;:':.^¦.^i¦:V'^'^:.¦;:,'.';.::'^:;^':,^'';:^'aK:S ,„¦.¦.•.., 
,-.v.-...,, .v,. - >v«Mim

BATALHA será o substituto natural de Velloso, no arco
do tricolor, nas próximas lutas

StWrÍÍSS*!6 GllbMto de A1-
Pinica dn ,1,mbl'as da Oommitóao
VwiMo LilV lle football, para
>¦ MniMn f»íA l'3allZDdB »a )r°-41» ffcl«"felíft' '" d') setembro,mw'i nu ,'judu dn Amea,

"T0N00S-NICASM TÔNICO
... , , NERVINOEsgotamento phytíco e mental — nkiuiastiiiínia c IMPOTÊNCIADcp, OUANADO - RUA 1." DE MARÇO, 14 - RIO

O C. R. Botafogo realiza, ho-
je, a sua 10' noite de arte
Finalmente hoje. ás 21 horas, o

C. R. Botafogo levará a effeito a sua
annunclada noite de arte, destinada
ao exlto qu-3 sempre coroa as ro-
uniõeá artísticas e soclaes do mais
velho dos noísos clubs de regatas.

Não se.pode duvidar do successo
da reunlãd de hoje. dado o valor in-
contestável dos elementos que nella
tomam parte.

O sr. Luiz Gonzaga Botelho di-rector artístico do club da estrellauolitarla, esmerou-se, cuidadosamen-
te, na elaboração do seguinte oro-
gramma:

Primsira parte — I — chop'n -
Sclierzo em yi bemol menor — piano1senhorita Yolanda França. II _* jS Baoli — Arla (para 4» corda) —'violino: senhorita Jacy Bacellar IIIGoltèrmnno — Andante do 8oconcerto — B. Godard - Bercausede ai ooelyn» — celio: sr. Wol-iram Hngen. IV _ Chopin -_ Polo-naise em lá b?mol maior — piano:senhorita Yolanda França. V — F
prejon _ "Por um pajaro» _ au-berh7A".Le clat d0 1,h'e" ~ H. ProehThênié avec variations — canto:senhorita Margarida de Souza Ma-galhftes. VI - Verfos: sr. Bastos Tl-grc.

Ssgunda parte — I — j, pnChP _"Au Soir" _ Nevln - «Tb*. Rosa-ry" - Trio: plano — senhorita IláraGemes Grosso - violino: sr. Luiz GBotelho — celio: sr. Wolfrnm Ha-
P;,fl 

- c»0Pl" - Estudo op. 10N 12 - Barroso Netto - Em canil-nho _ ErnestTom - o malabarisla— Plano: senhorita Marinha BraraIII - Saraeate - Zingaresca - vio-Uno: senhorita Jacy Bacellar IV -''• Dell-ast/ua — "Les Songos" —

Banco dos Funecionarios
.. .yy

Públicos
Sede Própria: Rua do Carmo nü 59

Capital realizado .
Fundo de reserva

10.000:000$0Ü0
800:000$000

,„„,CA?TE1B^ PBJNCIPALi eu.prestlmos a funecionarios públicos pormeio de consignação em folha com garantia do Governo FederaJ.

i
n.,íi }^ dlnhl?u"° em deiwsito, a prazo fixo de 6, 9 e 12 mezes, semünutes de quantia, pagando .respectivamente, os juros de: 8, 9 e 10 úi?.Em C|C de movimento, máximo de 'dez contos, paga 6 "!", com reti-radas até 5 contos, á vista a o restante com aviso de 8 diasAs cadernetas poderão ser iniciadas com a quantia de 50SO0O, ande prazo e 10S00O, as de movimento. '

esfsíÉs tia ttPiüâfl Bio

E
Meyorbear -- "Dlnornh" 7o"mb7a leiglora) -- oanto: senhorita Margnrldo do Souza Maiífllhãcs. V ~ Versos: «r. Bnsto« Tigre,Oh aeonipnnhnmonto.1 no piano rel'Ao foiUw pnliiH Honiioi-IttiH Cléo Bacellnr e ilára domei Ovouo,

Está assim redigido o capitulo que
diz respeito ao Conselho de Repre-
sentantes, já approvado em linhas
geraes na reunião de presidentes a
que já nes temos referido:

Art. 8" — o Conselho se reunirá,
obrigatoriamente, dentro dos dez
primeiros dias do mez de janeiro decada anno e tem as seguintes attri*
biiições :

a) Eleger o Conselho de Julgamen."tos, cujos membros serão escolhidos
dentre os desportistas de notávelcompetência e integridade moral,com reaes serviços aos sports aqua-.ticos;

b) Eleger e empossar o presidente,-o vice-presidente, o 1°. secretario ea Commissão de Contas, emando ex-tineto o respectivo mandato;
o) Organizar os Estatutos, Códigose Regimentos, legislando sobre todosos assuiiiDtos que dizem respeito aossports sob sua direcçâo e dar inter-pretaeão ás suas leis e resolver casosomissos;
d) Tomar conhecimento de todosos actos da directoria e csmmissõesafim de julgar da sua necessidade,legalidade o Justiça, podendo appro-val-os, recusai-os ou tornal.os semeffeito, se lhes faltar qualquer da-quellei requisitos;

co Votar os orçamentos o exami.nar os balancetes que lhe serão apro-sentados nela directoria;
f) Tomar todas aa providenciasnecessárias ao desenvolvimento dossports aquáticos, fazendo convençõeso contratos, Instituindo provas o pro-mios, conferindo diplomas, designai!-do representantes noa Estados o no

. g) Julgar os recursos dos actos da
directoria, só havendo das suas de-cisõesiiovo reourso para o de Julga-mentos quando não confirmem a re-corrida.

§ 1" — Das decisões unanimes doConselho de Representantes não ha-
verá recurso para o de Julgamentos;
.8 2o — o Conselho reunirjse-á(

obrigatoriamente, pelo menos duasvezes por mez, e bem assim todasaquellas para que for convocado;§ 3o — o mandato dos represen-
tantes só se extingue rjbni a designa-
ção dé seus substitutos,

Art. 9» — Cabe aos membros doConselho:¦a) Tomar parte em todas as ses-soes, votai', ser votado, requerer, fa-zer propostas,' suggestões e indica-
çoes;

b) Discutir, encaminhar, approvarou rejeitar requerimentos, propostas,suggestões, indics.ções relatórios eoutros quaesquer assumptos sobre os
quaes o Conselho tenha .de deliberar;o) Recorrer Üos actos da Dlrecto-ria para o Conselho de que faz
parte e dos deste Conselho para odc Julgamentos;

d) Acceitar e exercer com zelo eactividade os cargos o commissões
para os quaes tenham sido eleitos oudesignados,

Art. 10" — O Conselho será presi-dido pelo presidento da Federação,auxiliado pelos respectivos secreta-rios.
Art. 11» - Os clubs filiados a qual-

quer das socçóes a quo se refere oart. 28" terfto um ropresontanto Jun.to ú Fedoruçfto asslstlndo-lhes apenas

9" Pareô — Campeonato de Ofíi-
ciaes da 2" Divisão" — Canoas a 4
remos — 1000 metros.

6 — Santa Catharina. — 3 Hu-
maytá. — l — Pará. — 2 — Mara-
nhão. — 5 — Rio Grande do Norte.

10" Pareô — F. B. S. R. — Yo-
les-glgs a 2 remos — Juniors —
1000 metros.

— Sereno — Guanabara. — 4Lollta'— Internacional. — 5 —
Catrú - Natação. — 1 — Nancy —
Natação. — 2 •— Betelguese — Bo-
taíbgo. '— 7 — Nina — Boqueirão —
6 — Mame — Icara-hy.

11" Pareô — Campeonato de Sub-
Officiaes da 2a Divisão — Escaleres
a 6 — 1000 metros.

— Defesa Minada, — 6 — San-
ta Catharina. — 9 — Humaytá. —

2 — Pará. - 7 -- Maranhão. - 10Rio Grande do Norte.
13" Pareô — F. B. S. R. — Yo-

les-franches a 8 remos — Novissi-
mos — 1000 metros.

. 1 — Stella Solitária — Guanaba-
ra. — 3 — Guanabarino — Guana-
bara. — 2 — Aymoré — Flamengo.4 — Pereira Passos — Vasco. —
5 -- Almeida Pinho — Vasco. — 7Jagunça — Natação, — 6 — Na-
taoáo — Nataçáo. — 9 — Ln.eilaiuiiBoqueirão. 8 — Mouro — Ica-
rahy.

l!i" Pareô — Campeonato de 3ub-
Oííiciaes da 1» Divisão — Escaleres
a 12 — 1000 metros.

4 — São Paulo. — 7 - Regimen-
to Naval. — 1 — Minas Geraes.—¦ 6 — centro de Aviação. — 9 -
Flotilha de Submarinos. — 2 — Ba-hia.

14" Pareô — F. B. S. R, — Yo-
les-jgigs ,a 4 remos — Júnior;. 1000metros.
2 — Pieglinger — Guanabara. —

— Lindo — Internacional — 1Huth -- Vasco. — 2 - CariocaBoqueirão. — 3 — Marajó —
Icarahy.

15" Pareô — Campeonato ds Offi-emes do Ia Divisão — Canoas a 4remos — 1000 metros.
7 — São Paulo.. — 3 — Regi-mente Naval. — 1 _ Minas Geraes4 — Flocilha do Sumarinos. -
— Bahia.
16" Pareô — F. B. S. R. — Skiff;Seniors — 2000 metros.

,„2 
~ Kacy — Guanabara; Rem.Mario Tomassini. — 4 — Raul Com-

Jtos — Vasco; Rem., Antônio Rebel-lo Júnior. - 5 — Miraluz — Bo-queirao; Rem., Francisco GomesMarinho. — 6 — Irene — Boquei-rao: Rem., Carlos Roberto Schne-eweiss.
17" Parco — Campeonato de Re-mo da Escola Naval — Escaleres au — 2000 metros.
4 — 1" Anno. - n _ 30 Ann0i~ J T **" Anno- - 1 - 4° Anno.'

.18 Parco - F. B. S. R. — out-nggers a 4 remos - Qualquer cios-se — 2000 metros.
2a~ Guanabarino — Guanabara.4 — Bare — Flamengo. — 8 —Luziadas - Vasco. - 10 - Zam-

BoWW 
~ 6 ~ ArCtUrUS ~

19" Pareô — Campeonato de Prá-ça.3 — Qualquer Classe — i> Diri-sao - Escaleres a 0 - 1000. metros.11 — Defesa Minada — 4 — Saii-ta Catharina. - 1 _ Humaytá. L7 Pará. - 9 _ Piauhy. L 2 -
Norte" ' ~ C ~ R1° Grande d0

20" Parco — Campeonato de Pra-Ças - Qualquer Classe — l» Divi-
tros 

~ Escaleres a 12 - 2000 me-
6 — São Paulo. — 4 •— Reo-imoii-to Naval. _ 7 - Minas fiu8 Centro do Aviação. — 10' —Flotilha de Submarinos. - 3 _ piõ-nano. _ n - Bahia. - 1 _ cor-Po de Marinheiros.

A Federação Náutica, vae fa-
zer uma grande parada nauti-

ca em 21 de setembro
próximo 1

Para o dia 21 do mez entrante áslo horas, projecta a directoria' daFederação Náutica,. a. organização deuma lntreessante parada náutica, ten-do tomado hontem diversas, delibera-ções propostas pelo sr. ArmandoMagno da Silva. ....
A' competição de 21 do mez vindou-ro concorrerão os clubs de Regatas:Lagoense, Piraqué, Jardlnense e Au-dax.

ostianwlro; entendeiuio-Ho flnalmen. j o direito do tomar parte nfti dlsouflto com om iwdores publloos puni con-eeoUÇBO de quaosquor favores ou BÒ»luçfto dc qualquer RMUmpto;
som o reiolugSèt do óoniollio quorido r,tí tratar de anumpto foJatlvo á
respectiva «ecçflo.

A festa do Cruzeiro F. Club
Foi, finalmente, levada a effeito nodomingo ultimo.. 24, dp corrente a

grande festa para a posse da nova di-rectorla do Cruzeiro. F.- O. • •
A solennidade fora a convite do dis-tmeto sportmen Antônio SahfAnna,

Jorge, presidid.a pelo conhecido, car.navalesco e antigo sportmen GraçaLeitão, que representando os Aborre-oldos da localidade, ali se achava pre-sente.
Diversas sociedades ss fizeram re-

presentar no acto. entre as quaes pu-demos notar a Mutua da Villa-Nova-
Jahu1 Piraqüara, etc.

Terminada a sesão solenne da pos-so, a directoria do Cruzeiro fez ser.
vir uma lnuta mesa de doces e finas
bebidas aos sous convidados, tronan-
do-so ainda divorsos brindes, npón o
qur- foram Iniciadas an (Iniifms qup
terminaram Já rm alta nuidrui/flila
de ACBUiKla-ícIrn, na maior COrdlflll"
dade,



»¦¦*;•¦?¦'

íi
':'¦¦¦

¦pi.' l!

¦ 
¦

as-v-

:'t r-

Pagina 6

-;•¦¦„¦- .,¦'-.¦¦- ¦'--;¦."¦¦.- V- r--.-.' ' .í ,. V * - •- - .." .¦

¦\* ;•'• W''.-"¦;¦; •"/¦;¦> >-V 
'¦ 

;'',','*' ¦'¦' '-V.' ¦ .
r* - -> ) 

- ¦;

" ¦:?: ..¦'';'-'"•" yv; 
;?;:'r;^',;/':.w;;y;v

y. :'jy:i-\->-y--?r?7*/ T

'¦."'¦¦'(.':;'¦' .' :¦ ."¦'• 1;' : ;¦'.' /;-."".¦¦#y-"'.'. ¦". ::'.:"

Rio de Janeiro, 28 - 8 - 19S0 A UATALHA

Nosso publico está em vésperas de conhecer o maior
espectaculo de arte já realizado pelo cinema. "AMOR DE
ZINOÀRO" estará segürtdá-feira, iiÒ Palacio-Theatro

.^B B^^*:":":::-:*:-:::-i-:v-:--::-::J:J^B ^^
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"Ra; Risa', segunda-feira, no
São José

O Theatro São José apresentará
segunda-feira próxima p. maravilho-
sa producç&o sonora "Rio Rita", o
maior exito cinematographico do an-
no. o film que conquistou logar de
destaque entre as dez melhores.pro-
ducçóss deste anno."Rio Rita" — que é uma versão
cinematographlca da opereta. do
mesmo nome que por muitos mezes
esteve no "Ziegfield Theatér" encon-
trou' deante da objeçtíva photogra-
phlca e do mlcrophón.; um campo
vasto para trazer á tela toda a sua
belleza surpreendente.

Bebê Daniels, John Boles, fulgem
nos principaes papeis e Don Alvará-
do. Berth Wheeler, Robsrto Wilsey
e outros vivem a parte propriamente
comediante que recommenda essa
maravilhosa'opereta: '

"Rio Rita" desenvolve-se, num am-
biente de luxo, de scenariòs deslum-
brantes e apresenta um conjunto de"glrls" até hoje nunca visto numa
producção cinematographlca.

Lawrence Tibbelt ao natural; 0 urtisla glorioso que eleclriza-
¦rá o nosso publico cantando em ''Amor dc Zingaro", segunda-
feira, no Palacio-Theatro. Lawrence Tibbelt é, sem duvida, a

voz das vozes

Nosso publico está em vésperas de
conhecer o mais elevado espectaculo
de Arte já realizado pelo cinema,
eiegunda-feira, mo Palacio-Theaitro,
esse espectaculo será revelado atra-
vés a sensacional estréa de Lawren-
ce Tibbett na tela, em "Amor de
Zingaro". O granrfe espectaculo to-
do em cores naturaes que a Metro-
Goldwin-Mayer realizou inspirada
na famosa opereta de Franz Lehar
conseguiu reunir as melhores ele-
mentos. possíveis, de sorte que, no
seu conjunto, "Amor de Zingaro'
vale por um espectaculo de enormes
proporções, mormente porque a voz
de Lav.Tence Tibbett; é, sem duvida,

a mais notável das vozes reveladas
pelo cinema. O artista glorioso do
Metropolitan Opera Theatre encon-
tra no sensacional espectavulo a
maior victoria. E Stan Laurel e Oli-
ver Hardy triumpham egualmente,
como triumpham todos os elementos
do sensacional film dirigido por Lio-
nel Barrymore. Ha a frizar, ainda,
em "Amor de Zingaro", a interven-
ção das "girls" discípulas de Alber-
tina Rasch, a extraordinária anima-
dora de bailados. Ellas sõo, em"Amor de Zingaro", uma oxtraordi-
naria emoção de belleza e poesia.
Enchem de encantamentos grátis-
simos momentos da gloria de La-
wrence Tibbett — a vóz das vozes.. ,

USE*
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Concerto: na-Theatro Muni -
cipal

Realiza-se hoje, 28 do corrente ás 8
loras e tres quartos o concerto em
xneíicio do Hospital de Caridade do
Realengo, no. Theatro Municipal, leva-
do a effeito espontaneamente pela
srta. Carmen Castello Branco, ma-
damas Mavietta Campello e Isa de
Queiroz Campos.

Foram convidadas para comparecer
ao festival as srts. Yolanda Pereira
e Fernanda Gonçalves, respectivamen-
te "Miss Brasil" e "Miss Portugal".

E' de esperar uma grande concur.
vencia, pois certamente o publico ca-
ridosü e apreciador da boa musica,

D&BlCIl&iaEU.
M1MI — Pelo que vejo, é um gran-

de sacrifício ser Miss. Quando não
se anda com um bandão de gente
atrás, arrisca.se a ser processada.
Esm haja r.ós, em sermos soffriveís.
.Tua Zinoca. v

ri
S3—654

TO?
462—864

NA BATATA

JjT.V>--r--:

\W\

2 7 1 B
invertido em centenas.

ZINOCA — Hontem. não me ii-
mitei a lamíber os beiços, fui mais
longe, entrei no carname com von-
tade. Ablscoitel uma centena no Rio,
isso depois de ter papado duas na
visita que fiz á BARRA. Teu Tutuca.

258 14
invertido em centenas e milhares.

RESULTADO DE HONTEM
Io—Camello  0230
2'—Gallo  3449
3»—Coelho  5433
4"—Águia  .. 9106
C—Jacaré  6859
M.—Touro .. ..  083
R.—Veado  tíü3
8.— Cachorro (grupo)  b

ZINOCA.

BARRA
1 •" ¦• i ¦ • • • •. 11 «J

Jé ••••••• OX f

3o ..... :J . 621
4o .¦ . . ..¦¦¦>'»:-;s';'»•' 586

DE S.TAULC
Dia 26 Dia 27

520 , 608
784 026
.297 272
882 504
087 629

não deixai'á de Icomparecer. ' dando,
assim, mais uma vez, uma prova de
reconhecimento ás causas Pró-Cari-
dads.

Os ingressos para o concorto, achar-
se-ão á venda na bilheteria do Thea-
tro da 19 horas em diante,

concerto de EHsabeth Schu-
mann, hoje, no Theatro

Casino
EÍisabèth Schumann a notável

cantora allemã, afamada interprete
de Mozart, Shutart, Schumaim,
Strauss inoomparavel nos "Lled"
apresenta-se finalmente hoje ao nos-
sp publico depois de uma "tournée"
pela Argentina e de se fazer applau-
dir em delírio pela Sociedade de
Cultura Artística em São Paulo.

A grande cantora que Straiuss con-
sidera a sua maior interprete e espe-
rada com a maior ansiedade pelos
amantes cia verdadeira arte que avi-
darr.tnte disputam as localidades pa-ra a noite de hoje no Casino.

Seu programma organizado com o
mais requintado gosto artístico, é o
jsegulnte:
Audição de despedida do Co-

ro dos Cossacos do Don
. Dá hoje sua ultima audição no

Rio o Coro dos Cossacos dò Don o
magnífico conjunto vocal que foi a
maravilhosa empresa da temporais
musical deste anno.

Os Cossacos do Don organizaram
programma dos mais brilhantes com
os números de maior successo da
temporada e ainda algumas novlda-
des que serão o ciou da audição des-ta noite. Podem-se destacar os se-
gdntes: Louvado sejas Senhor I; 03Cor ves ;o Mar; Stenka Rasin; Des-cripção da Floresta; Dorme Fllhi-nha; Sinos de minha aldeia; Cançãodo cossaco. Cosatchok.

A venda dc bilhetes hontem já era
grande o que quer dizer que a lota-
ção hoje sorá exgotada.

A festa de Vogeler
O maestro Vogeler, em homena-

gem ás Sociedades de Radio e á Ra-dio Brunswick, organizou uma festaconsagrada á musica brasileira eportugueza, na noite de 30 deste mezás 20 1(2 horas, no Theatro Lyrico.E de esperar seja uma linda se-rata, porque além da presença das"misses" Brasil e Portugal, compa-recerão "SS. Misses Bellas Estran-.geiras, — entre as quaes será sor-teaiia uma riquíssima "Panatrope"
íBruriswick).

Grande tem sid 00 interesso des-
pertado por esse certame, não só
ppla organização rigorosamente re-
quintada do prcgramma, mas pelovasto preslgio .de que desfruta o
provecto maestro oatrlcio. Consta doprogramma: Orchestra Brunswickregência Vogeller). Gente do Mor-ro (Vogeler ao piano)., os applaudi-aos interpretes da musica brasileirae portugueza: Ciiristlna Costa, GesyBarbosa. Anna de Albuquerque Mel-10, Yolanda Osório, Gastão Formen-ti, Erysthenes Pires, Oscar Goncal-ves, Henrique Costa e Orpheões

PAU mmmi W
1 "RAINHA DAS LOTERIAS'

10UÉT0S
por25$000

LIVRARIA ALVES
.ivroe -oUegl&w e acad«mJcoi —

Ku» dr. Ouvidor, 166. — Kio díj
Janeiro. - lá. Paulo: R. Libero
Badaro. 129 — Bello Horixonte:

Rua Bihia. n. 1053.
V»in'.v;'V.'iii.'tt*«7««*MffiWti»w»yw«^w»Wr»i>*

A propósito da representação
de "Rhapsodia húngara", o
delicioso film da Ufa, numa

copia synchronizada
Como o Rialto começará a exhibii-

segunda-feira uma nova copia, desta
vez, synchronizada da esplendida pel-
licula dirigida por Hanns Schwerz,
pedimos liesnça para transcrever o
que escreveu o brilhante chronista do"Estado de São Paulo", quando essa
producção Erich Pommet- para o Pro-
gramma Urania estreou na vizinha
captial: "Rhapsodia Húngara", tem
antes de tudo, o encanto — o gran-
de. inevitável encanto — da novida-
de. E a novidade, ahi, é justamente'
o que ha de mais velho: a Europa-
Habituados os nossos olhos de "fans"
á constante visão americana, ou, pelo
menos, americanizada da terra, o ve-
lho mundo tornou .ss para o cinema,
o mundo novo. E é essa Europa au-
thentica, no que elle tem de mais sin-
gelo — as suas antigas lavouras —
que fornece todo o "fundo" deste
film: aquelle "back^ground" cam-
poneo de messes e farandulas, todo
pontllhado de uma gente colorida e
ardente, que sente o prestigio da far-
da, que ceifa amando, sorrindo e can-
tando; que adora as mulheres, o vinho
e musicas; que acredita que Deua-nas-
ceu ali, vestido de hussard. com espei-
ras de ouro, bebendo um bom copo de
Tokay c alando magyar... Que me-
lhor scenario para um ''«mor moço",
sadio, sem as complicações dos caba-
rets, nem as cegueiras do weepie"?
Para uma Rhapsodia Húngara, em-
fim. feliz, na própria dor. e leve, as-
cencional, cheia de coração e de pen-
samento como um sonho de bom Li.
zst? Assim é a historia de Marika com
o seu tenente: um bom romance..."

Como os nossos leitores estão lem-
brados, tres nomes de grande relevo
nas telas mundiaes foram os destaca^
dos para crear este encantador tra-
balho da poderosa -UFA: Dita Par-
lo, Willy Fritsch e LU Dagover. os
mesmos figurantes de outr'ora que,ora, apparscerão mais uma vez a de-
liciar-nos com o brilho de sua inve-
javel intelligencia.

jtf m IIIM li w/a
JOAN CRAWFORD EM "A INDOMÁVEL", CANTA,
E CAÜTA COM AQUELLE CALOR NA VOZ QUE SÓ
ELLA MESMA TEM... AQUELLA VOZ DE 40 GRÃOS...

Tosse ?
Está rouco? Doe a gar.
ganta? Quer ficar bom

sem tomar Xarope ?
 USE ' "v'
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Iwan Mosjukin, o celebre as
tro russo, reapparecera segun-
da-feira, no Capitólio, encar
nando o papel de "O Diabo

Branco", da novella de
Tolstoi

A atniosphera de "O Diabo Bran-
co" (Der .weisse Teufel), grandiosa
producção UFATON para o Program-
ma Urania, encontrou no mundo dos
sons uma força que, em muitos mo-
mentos, supera a imagem. As can-
ções da soldadseca, as dansas typicas
do Caucaso, os flautins que são
como alaridos, os accentos sonoros,
melodicamente selvagens. 0 badalar
dos sinos, os coros da noits de Pas-
choa. o espectaculo na Opera Impe-
rial,' as batalhas, a própria morte de
Hedschi Murat e aquella descartra
oue criva o berço de balas mostram
um verismo emocionante e espécta
ciliar. Iwan Mosjukin realiza um tra-
balho admirável, dotando seu perso-nagem complexo de uma intensa vi-
gorosidade humana e de uma nitida
e funda emoção que o circunda de
uma atmosphera egualmente trágica
e própria, em tudo, ás scenas do film
Alexander Wo'koff focalizador de
Miguel Strogoff. Segredos do Orien-
te e Casanova ratifei nesta produ-cção suas condicõs<; grandiosas de so-
bsrbo "metteur" intelligente, sóbrio
e moderno. Bloch Wabinowitach. ro-
mo directores de producção revela-
ram-se mais uma vez grandes' conhe-
cedores do matier em que nos têm
oor vezes dado obras monumentaes.
Nfio ooderiamos esquecer a actuação
magnífica de LU Dacover. Betty
Amann e Fritz Alberti plemantos de
valor nn super-film UFÀTON "O
Diabo Branco" (Der weisse Teufel).
calcado na novella de Tolstoi "Hads-
chi 'Nurat" e o nroximo cartaz do
Programmn Urania que o elegante
Capitólio começará a exhibir a Dar-
tií de segunda feira.

COSTA PTNTO
ADVOGADO

AVENIDA MEM DE SA*. 181
Telephone! 0-3034

Conitütai gratli ar- op«rnrlo«

I Lawrence
Tibbett

I

.loun ürawford como "A indomável" numa das suas scenas"temperumentaes" desse film sonoro Metro-Goldwyn-Mayer,
que o Gloria estréa rá segunda-feira

Joan Crawford! Ha gente doida
por Joan Crawford; por todo esse Rio
de Janeiro... A pequena-cocktail é,
desde "Garotas Modernas" e "Rosa-
Marie", duas suas notáveis interpre-
tações para a Metro Goldwyn Meyer,
a paixão de muitos e muitos rapa-
zes... E sé Joan-naquelles films sou-
b-) fazer .sé' querida, soube crear pai-
xões. nos seus fiíms mais modernos
um dos quaes é "A Indomável", con-
seguirá muito mais. E' que ella está
cada vez mais seduetora, e tem, ago-
ra. para vencer ainda mais,' a oppor-

tunidade de juntar a sua vóz quente.
de 40 gráos, á sua figura, tambem mui-
to quente... Em "A Indomável" da
Metro Goldwyn Mayer. que o Gloria
estreará segunda-feira, Joan Craw-
ford canta um cântico de amor que
lhe dá as maiores opportunidades de
revelar a sensibilidade... Mas Joan
toda !\ razão de ser de "A Indoma
vel" é,.não apenas, a criatura que en-
che o film de fascinação. Ernest Tor-
rence, Robart Montgomery. Gwen Lee
e Gi-ace Cunard são as figuras que a
secundam nesse film sonoro.

teOTjdbraâs)

ANNIVERSARIOS
Fazem annos hoje:
Senhoritas: Olga, filha do sr. José

Cardimv-Mayia Cândida, filha do sr.
Francisco Salles Pinto; Lucla, filha
d0 sr. Júlio Moura; Léa Miranda, ii.
lha de d. Maria de Oliveira Miranda

Senhoras: D. Annita Guimarães,
baroneza de Campolido, d. Amélia
Xavier, esposa do sr. Francisco da
Silva- Xavier; d. Zenithe de Oliveira..
«•-sposã"do dr Mário C. de Oliveira;
d. Arminda Sodré Viveiros de Souza.

Senhores: dr. Fernando da Costa
Junior, dr. Virgílio de Mello Franco,
dr. Euclydes de Souza, dr. Domingos
Bellizl. dr. Joaquim de Sá Couto, dr,
José Pacheco Dantas, dr. Fábio Bar-
ros, lente da Faculdade: de Medicin.i
de Porto Alegre; dr. Hermes Fontes,
official de gabinete do ministro da
Viação; dr. V. J. A. Moitrel, sr.
Nestor King, Francisco Santos, João
Coelho Branco.

Faz annos hoje o sr. Agosti-
nho Rodrigues do Valle, o decano
do3 funccionarios do Thesouro Nacio-
nal do Estado do Rio, onde desempe.
nha, ha 20 annos, o cargo de fiel do
Almoxarifado.

Helena, sua dilecta filha, prepara-

l
lhe uma significativa manifestação.

Faz annos hoje o sr. Valdir
de Almeida, auxiliar do leiloeiro Ed-
mundo Novaes.
NASCIMENTOS

Do lar do sr. e sra. Gemlniano de
Lima Filho, annunciam o nascimento
de seu filhinho Edison.
FESTAS

Realizar-se-á hoje uma. soirée-
dansante ho Automóvel Club do Bra-
sil.

Será hoje o festival de arte,
táo annunciado pelo Club de Rega-
tas Botafogo.
JANTARES

No seu palacete da rua Sao Cie.
mente, Sir Henry J. Lynch offere-
ceu um jantar á missão industrial de
Sheffield. • •
RECITAES

No salão de concertos do Instíiuto
Nacional de Musica, realizar-se-á.
ás 21 horas de hoje, o recital de de.
clamação do senhorita Vartha da
Silva Gomes.
MANIFESTAÇÕES

Amigos, collegas e admiradores do
dr. Miguel Salles estão lhe prepa-
rando uma homenagem, que constará
de um almoço no Jockey Club.

Registro Espirita
tI«A ESPIRITA DÒ BRASIL
Na semanal da Liga Espirita do

Brasil que se realizara no próximo
domingo, ás 0 horas da tarde, na Ca-
sa dos- Espiritas, oonstarâ da ordem
do dia dos respectivos trabalhos, pa-
ra estudos em conjunto, o terceiro
capitulo dos Evangelhos segundo o
Espiritismo: "Ha multas moradas na
ijasa do meu pae", ponto Que, em
concluso, será desdobrado nas pales-
ti-as intimas entre os assistentes,
na conformidade do methodo c re-
gras do curso popular de Espirltls-
mo Instituído pelo Conselho da Liga
Espirita do Brasil,

A entrada na Casa dos Espiritas,
no segundo andar du Palácio Ouvi-
ilor, na rua do Ouvidor n. 15, é sem-
pro franca.
SESSÕES ESPIRITAS «UE SE REA"

LIXAM" IIOJK:
Cruzada Espirita Camlnheiros do

Jesus, rua do Ouvidor n. 15, 2,o an-
oar. As S horas.

Dispensario Antônio de Padua,
rua General Bruce 260, ás 8 horas.

C, E. Jesus. Maria .Toso, rua Ge-
noral Clárlntlo, n. -12. E. do Dentro,
ús 8 horas.

Ci E, Fe, Caridade, Esperança e
Anvoi-, rua Commandnnto Coelho,, n.
8, Cordovil. hs 8 horas.

C. E. Vicente de Paulo, rua
Affonsò Penna, n, MS, ás 8 horas.

C. T. E. Fellppe e Thiapo, rua
D. Lydla, n, 39 Terra Nova. ás 8 ho-
ras.

C. E. Pilho da Vinha Celeste,
rua Sá. 104, Encantado, ás ".30 horas.

Confederaçtto Espirita, Karde-
olslâ: rua das Missões n. 288, Ramos,
ás 8 horas

Orupo dos Aprendizes do Espl-
rltlsino, rua 15 de Novembro, n. 27,
Nlclheniy. ás 8 horas.

C. E. Unláo dos Crentes, Aven'-
da Operaria, n, 42 São Gonçalo. ás
8 horas. ' .C. E. Dias da Cruz, run Idéa RI-
berlo, n. 5, Bento Ribeiro, ás 8 ho-
ras.

G. E. Sebastião, travessa Vlcen-
te de Paula n. 16 ás 8 112 horas.

C E. Miguel, rua Cllazlou, As 8
horas.

QUE E' O ESPIRITISMO!
Entrevista concedida nn "Nordeste

Mineiro", de Tlico,ph'lo Ottonl, pelo
sr. Ismael Gomes Brnirn,

(Continuação)
,.— A m-lliílfi.. (fcrnliiieníe ncelín
pelh popnlnvfio de«(n clilndc * ¦ t!|J-
thollcn ApitNlnlIen Romniml bn mui-
tnx «llffi-n.nçnH enírc o Cníhnllrlwmo
<> o EHpIrlHnmot ,

Nilc ha grandes dlfreronçnH de
pensamento, mas ha enormes dlffn-
ranças dn fúrmo, Primeiramente o
líiitlinllilfiniii é umn solta e iicliu. <'o-
mo inibi igltni quo 6 » unlon boa, Ora.
n njpirltlHmo prdffn Júilani«nta o np.
nnuto: ná,o tem duvida <iu« todo» a»

religiões façam parte do plano Dl-
vlno. sejam úteis, e está bem certo
de que elle próprio nSo tem monopo-
Ho do coisa alguma, e que a Revela-
çáo- é progressiva e sempre em rela-
çilo com o gráo de evolução dos ho-
mens e dos .povos; Deus nos cliz ape-
nas o que nos aproveita em cada mo-
mento da nossa evoluçuo eterna, e
nos fala por muitos meios dlfferen-
tes: pela bocea dos prophetás ou me-
diuns. pela nenna dos phllnsophos.
polo apparelho dos sclentlstas, como
pela planta, pelos astros, pelns mil
boccBS da Natureza, esse livro que o
Creador nos deu para estudar éter-
namente. Reconhecendo que enda ho-
mem — sem dlstincção de seita —
•em d*o possuir uma quantldado dlf-
ferente das verdades eternas, e que
estas constituem patrimônio seu, em
um dado momr-nto da sua evolução,
que ninguém lhe pôde Impor outras
verdades nem lho pr'var dn* suas
convicções' por forca do um decreto
o espiritismo mio Impõe as suas ver-
dades a nlniruem e declara mie é Im-
possível decretarmos verdades narn
os outros.' Ahj ?stá! a maior dlfferen-
Ca entre o espiritismo p o Cathollels-
mo, visto "Ue este impõe o qu'* julgn
as suas verdndeH, sob penas s"verns.
como foram 6 éavnieje n ps fnEfupi-
ras do Santo Officio: nretehfle que
todos os homens pensem por nm
mesmo nadríln sem levar em eonfa
as lnflnlt-s differentes de ,com»re-
ens/lo o sentimentos de cada lndlvi-
duo.

—Está miilln nliNlrnotn a «nn ex-
plU-iu-flni „ men jornal drKrjn poInii
elnrnt Que pensmu ou ORuIrltiiN ilo«
OoKninN' e Snernnienío» dn Inrrejnt

— Es!a pergunta é demasiado am-
pia, sr. redactor. Dentre os dogmas
da Igreja, muitos sao de perfeito ac-
cordo com o modo de pensar espirita,
o outros mio. Por exemplo: A Immor-
tnlldade da alma a responsabilidade
dos pensamentos, palavras c obras,
o valor da prece, o amor como vlrtn-
de suprema, etc. silo ensinamentos
cominuíis da Tgrejn e do Espiritismo:
mas ns penas eternas, a absolvição
dos peecados pela conflüsflo aurleulnr
e outros, n(lo silo acoltos pelo espiri-tlsmo.

(Continuação)

Wífirwi! & Cia.
Rua Botafogo, N'. 2

K8T ENCANTADO
T.i 9.1339

Muro», Calxnii 0'sfna, Fomm, T»n
qnet. Mm, Pmt« em Cimento Armuda.

a voz das vózcs
• I ;

com

Stan Lanre
Oiívier Harúi

-~ZYll~~

Amor de
Zingaro

o maior film

HirMiifiii-iiiii

SElilDl-fElfil
PALÁCIO THEATRO
(Companhia Brasil Cinematogr.)

Programma de hoje, do
Radio Club do Brasil (Onda

de 320 metros)
Das 13 ás 14 horas — Boletim com-

mercial e noticioso para o interior do
paiz. Notas de Interesse geral e mu-
slca de discos. Hora certa.

Das 16 ás 17 horaB — Boletim com-
mercial e noticioso para o Interior do
paiz. Notas de interesse geral e mu-
slca de discos. Hora certa.

Das 19 ás 20 horas — Programma
de discos selecclonados.

Dns 20 ás 20,30 horas — Program-
ma de discos da casa A Radial.

Das 20.30 ás 21 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 21 ás 21.15 horas — Palestra
sobre "Exame pre-nupcial", pelo dr.
José de Albuquerque.

Das 21,15 om deante — Concerto
vocal e instrumental do Studio do
Radio Club do Brasil, com o concur-
so do barytono Rodolfo Wyso e or-
chéstra do Radilo Club do Brasil sob
a direcçáo do prof. Alphons Ungeror.

í.» PARTE — I Beethoven — Ouv.
da opera O rei Etofanio — pela or-
ciiestra; — II Gounod — Le acir —
pelo barytono Rodolfo Wyse; —- III
Stegganella — Meditação — Pela or-
ehestra; — IV Fernando Jouteux —
Rossé — barytono Rodolfo Wysp; —
V Stajano — Uma festa na Pledijrra-
tta — Sulto em 4 partes — 1." audi-
efin pela orchestra do Radio Club do
Brasil. •

2.a PARTE — E. Strauss — Suite
da opera O Cavalheiro da Rosa —
nela orchestra; — TTT Sehumann -r
Jeunesse (sobre o'Reverte) — bary-
tono RocTnlfo Wyse; — VIII a) Mo-
retti — Ultimo amplexo — b) Flern
Plerl — Doce recordação — orches-
tra: --- IX Benderg — Chant Hlndnu

barytono Rodolfo 'Wyse: — X Cn-
rábçlla — Troikn — Impressão russa

nela orchestra do Radio Club.
ONDA CURTA — O "Radio Club do

PnisM está tranRmtttlndo dlarlamen-
te das 1!> ás 21 horas tambem em on-
d-i corta ri" 4ü metros nor tnterme-
dio' de uma estação Telefunkpn pnrn
nxnerlenoin de propagação no tcrrl-

Irradiação de hoje, da
Radio Sociedade do Rio de

Janeiro
12 horas — Hora certa. Jornal da

tardo. Supplemento musical até ás
13 horas.

17 horas — Hora certa. Jornal da
tarde. Supplemento musical.

18 horas — Informações commer-
olacs especialmente para o Interiordo paiz.

19 horas — Hora certa. Supplemcn-
to musical. DIbcoh dos casas Paul
Chrlstoph. Óptica Inglezu LlgheulSantos ft cia., (lutlnrra de Prntn. Cn.mi canos domes 0 Henrique Tnvnreu
AC I III,

20 horim a 3u minuios — Proirrnm.mu, uupcelaí do dlücoB "Urunsv, It-K",

distribuidores: Assumpçâo & Gi?'
Ltda.. Avenida Rio Branco, !«.

21 horas — Radio Jornai do eov«<
no' do Estado do Rio (Serviço de '«•
formações officiaes).

21 horas e 15 minutos — EPhc'L
rides Brasileiras do Barão üo l»
Branco. Notas de sclencia, »rlí;v?,;'
teraturn. Lição de Sclenclas Na»"
raes pelo prof. dr. Marcos BaiW
dos Santos.

Concerto no Studio da Radio >J-'iK'
dade do' Rio de Janeiro com « «""
curso das sras. Anna de Albuçuero»
Mello Darcilla B. Lalor. srs. Ignaci?
Guimarães. Alfredo Medi'-: o Barr*
Figueiredo.

PROGRAMMA: — I Solo de Vf*
polo maestro Barros Plguclreaoi
li Quarante — O na charmante -
sra. Annn do Albuquerque 3Iell,°.L-
TIt Tlrindelll — Strena — sr. AU»'
do Merfici; — IV Nepomuccno — i"j
vas — éra. Darcilla B. Lalor; - )
Schubert — 1 patlenos — sr. Iunati»
GuimarSes; — VI P. Tosti — Wc0'"
date dl me — sra. Annn de Albuquor-
que Mello; — VII Deima — 0cc,,,'.„
fatia — sr^ Alfredo Mediei; — VJM
Ma:-senet — Ouvre tos yous Meus"
sra. Darcilla B. Lalor;— IN' Perez-
Ay — Ay — Ay — sr. Ignaclo 0«'j
maráes; — X villa Lobos — Guo,,.

sra. Anna de Albuquerque Mel»
com acompanhamento dr p«'n0
flauta. '

INTERVALLO: — XI Solo do pj>;
no pelo maestro Burros 1- lgueireo,.

XII Climeni Baroni — L""10 °
eysne — sra. Darcilla B. Lalor,
XIII Gluck — Les Pelerins ae'•
Mecque — sr. Ignaclo Gulmareas. -¦
XIV Nonnto Brogi - Visiono ^"»:
Kieus — sra. Anna do AlbuquerqiW
Mello; — XV Falia — Jota --6r- A
fredo Mediei; — XVI Salnt-Sen»
La oygrie — sra. Darcilla B. Lalor.

XVII Porgolesi — Nina -*™'
Anna de Albuquerque Mello; — xj'.,
Dcn7a — Vleni — sr. Alfredo Meoiç,

XIX — José Ribas - :Ji *-« f 
"j

besses — sra Darcilla B. Lalor:
XX Beauvals — Náo sol dizer — sr*
Ifrnaclo Guimarães.

Eleclrt-Ball
51 — RUA VISCONDE ,.

DO RIO BRANCO - »'

Empolían(«s torneios
sportivos

Magníficas sessões cineinato-
graphli'iis

Sempre no ELECTRO-BALL

5J — RIJA VISCONDE .,
DO RIO IIKANd» -

¦i—ii—i H'M.)'v^.

/ /



A BATALHA Kio cie Janeiro, 28 - 8 -1930
/ Pagina 7j.

naile, os maiores §| | nodre sport, acMnlei
iiiinimi ir - r-j- —r - ''" i*- - r nn fcn i i 4m*mmníIm ^mmmmm>m^^mmmmmmaÊÊÊm^mmmÊmmÊimmÊmmmÊammÊÊÊmm^mummmmmmmmmmm^ÊÊÊMÊmmmm^i i mhn,.u m~-mm»w>www—m—y,,,^

, na tardede 31 docor-
HaClÈ uropÉ

A Municipalidade de
rece uma lembrança á

Montevidéo oííe
Confederaçao

ESTEVE HONTEM, NA SE'DE DA CONFEDERAÇÃO BBASltEÍEA; Ò SK.; &ÜJ3ERTQ AL-
T7REDO EISOHER, CÔNSUL DO ÜRUGUAY, NESTA CAPITAL, QUE, 1ÒI PORTADOR DÉ UM BEL-
TTSSIMO ÁLBUM RICAMENTE ENCADERNADO, CONTENDO NÍTIDAS -PHOTOOrRAPHIAS DO
Su PAIZ, LEMBRANÇA DA MUNICIPALIDADE DE MONTEVTDE'0 A' DELEGAÇÃO DE POOT-
PAÍL DO BRASIL, QUE ESTEVE NO PRATA. ACOMPANHA O ÁLBUM, UM EXPRESSIVO OEEICIO
ONDE SÃO RELEMBRADAS AS VELHAS RELAÇõ ES DOS DOIS PAIZES. EIS A INTEGRA DO OF-

"SR. PRESIDENTE- O CONSELHO DE AD MINTSTRAOÃO DE MONTEVIDE'0, CONFIOU-ME
AP4KA MIM MUI GRATA MISSÃO, DE FAZER ENTREGA A' CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA
m DESPORTOS, que v. ex. dignamente pre side, de um álbum photographico com
OUE O REFERIDO CONSELHO, RESOLVEU OBSEQTJIAR AVS DELEGáÇo^SSPORTIVAS QUE PAR-
TIOIPARAM DO PRIMEIRO CAMPEONATO MUNDIAL DE FOOTBALL, REALIZADO EM MONTEVI-
DJiTO EM JULHO P. P.. COMO TESTEMUNHO DE CORDIAL SYMPATHIA E COMO LEMBRANÇA DA
VISITA FEITA AO URUGUAY. AO CUMPRIR O DESEJO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DE
M0NTEVIDE'O, FACO-O, FORMULANDO FERVOROSOS VOTOS PARA O MAIOR ESTREITAMENTO
ENTRE OS NOSSOS POVOS IRMÃOS E AMIGOS D-E SEMPRE EPAKAQUE^AS:ASSOCIAÇÕES SP0R-
TIV4S ESTREITEM CADA VEZ MAIS OS LAÇOS AMISTOSOS QUE AS ÜK APROVEITO A OP-
PORTUNIDADE PARA REITERAR AO SR. PRESI DENTE, A SEGURANÇA DA MUITA ESTIMA E.
MAIS ALTA CONSIDERAÇÃO, PEDINDO-LHE TOR N AL-A EXTENSIVA AOS SENHORES MEMBROS
DESSA DIGNÍSSIMA CONFEDERAÇÃO. (A.) —ROBERTO ALFREDO FISCHER, — CÔNSUL DO
UR1-GUAY". ', ,-, -- :•... " - .' :~

Ms nelas He
sports aquáticos
os outriggers de quatro remos flo

Guanabara e do Flamengo, ascn-
nta para a regata da Liga de Ma-
SL rio comparecerão a cteputa
de domingo. Váo bater-se portanto,
apenas o Vasco e o Botafogo.

Henrique Tomassini,, campeão
do remo individual em 1927, appare-
cera domingo enfrentando Rabelo
Júnior na prova dos skiffs. Al-
BU-ím maldosamente, disse que Ma-
rio Tomassini incumbiu o mano mais
velho de vingar a derrota que lhe foi
imposta pelo campeão vai>:aino. Ca-
so Rabello escape, que essa vingança
recaia teda sobre Marinho.

A prova de canóes de juniors
está despsrtando um grande interes-
se pois proporcionará ella um novo
encontro entre Templar e Adamor.
Todos querem verificar se o campeão
nsolonal será capaz de desforrar-se
da derrota que lhe impoz o "Inglez"
do Botafogo.

Hontem pela manhã, já estava
bastante diminuída a impetuosidade
da ressaca, permittindo assim que
varias guarnições ensaiassem. Ainda
assim com algum perigo nos embar-
çues e desembarques.O Flamengo fez algumas modi-
ficaçòas na sua guarnição de yole üe
oito que tomou parte na ultima re-
gata, esperando desta forma derrotai
a guamição vascaina.

Nabuco. Ganebo, Serpa e Bricio
andam em longas conferências peloacafés. Estarão elles cuidando do in-
grcsso de Ganebo e Bricio rio quadrosocial do Guanabara ou tratam jáde formar um conjunto para o íu-turo campeonato nacional?Affirma o Romeu Peçanha queo Vasco na regata da Marinha nãolevantará nove primeiros logares, co-
yp o fez na regata dos campeonatos.¦Mo (diz elle) porque a Marinha de-cucou apenas oito pareôs aos clubs daFederação do Remo.

finaesO que nos promettem os provas
de líIllílllt.NMphmii»mn

A disputa das provas finaes do
campeonato carioca de athletismo do
corrente anno, marcada para o pro-
ximo domingo, 31 do fluente, promet-
te grandes sensações, em virtude dos
valores que se hão de enfrentar, cias-
sificados que foram nas preliminares
e semi-finaes, realizadas no ultimo
domingo.

Em que pese ,a ausência de. grandes
figuras do athletismo carioca, como
Sylvio Padilha e José Xavier, re-
cordmen brasileiros em varias pro-
vas, os demais concurrentes saberão
mostrar-se dignos de competir com
os "cracks", marcando estupendas vi-
etárias para as cores • que represen-
tam.

Quasi todos os recordmen cariocas
tomarão parte na grande competição
do dia 31, cabendo-lhes defender o
titulo que conquistaram, contra outros
athletas, novos alguns, porém, de
grande futuro,, como demonstraram
as performances que realizaram 'hás
provas do dia.24.

O programma da próxima compe^
tição ficou assim organizado:

A's 14 horas — 110 metros —•
Barreiras — Salto com vara — Arre-
messa do peso.

A's 14.30 — 100 metros —. Razos.
A's 14.50 — 400 metros. ..
A's 15 horas — 1.500 metros —

Salto em altura — Arremesso do
dardo.

A's 15.20 — Revezamento de 4x100
A's 15.40 — 400 metros — Bar-

reiras.
A's 16 horas — 800 .metros — Sal-

to em distanoia — Arremesso do
disco.

A's 16.10 — 200 metros.
A's 16.20 — 5.000 metros.
A's 17 horas — Revezamento de

4x400.
OS JUIZES

O torneio obedecerá á direcção dos
senhores:

hntos edozs homens tomarão
parle na regala da marinha

>ada menos de 912 homens toma-rao pane na regata que a Liga daMarinha, levará a effeito, no proxi-w> domingo, segundo a estatísticaelaborada pela Secretaria da institui-ÇK> promotora do certame. A Mari-una entrará com o contingente deM? homens, assim distribuídos:
8„!J^ISA0' ~ 5* officiaes, 91suo-oftleiaes e 264 praças.
8i,uhJ^I8Ãa - 40 officiaes, 42subjofficiacs e 126 praças.ESCOLA NAVAL. _ 52 aspiran-

ft£LS'taaH' m homens, serão
Sldof W°s cluhs irados á Pe-

SS*? do Remo- ^m distribuídos:Botafogo, 18; Flamengo, 28; Vas-
m»i,?sGam,a' 43: Guanabara, 45; Bo-
Ju^ao 30; Internacional, 18; Ica-iany 22; Gragoatá, 6 e Natação, 33.As unidades da 1» Divisão, concor-

rerão com os números abaixo, obser-
vando-se a ordem de officiaes, sub-
officiaes e praças:

São Paulo, 7, 13 e 36; Minas Ge-
raes, 7, 13 e 36; Floriano, 7, 13 e 36;
Fuzileiros Navaes, 7, 13 e 36; Flotilha
de submarinos, 7, 13 e 36; Centro de
Aviação, 7, 13 e 36; Corpo de Mari-
nhelros, 1, 0 e 12; Cruzador Bahia, 7,
18 e 36; Campeonato individual, 4.

Esse, na mesma ordem, o compare-
cimento das unidades da 2a Divisão:

C. T. Maranhão, 7, 7 e 18; C. T.
Pará, 7, 7 e 18, C. T. Plauhy, 2, 0
12; C. T. Rio Grande do Norte, 7,,
7 e 18; C. T. Santa Catharina, 7, 7
e 18; C. T. Amazonas, 1, 0 e 6; Base
da Defesa Minada, 2, 7 e 18; C .T.
Matto Grosso, 7, 7 e 18.

Cada um dos quatro annos em que
está dividida a Escola Naval, con-
correrá com 13 aspirantes.

QS AFFEIÇOADOS DO BOX VIVAMENTE EMPOL-
GADOS COM O PRÓXIMO COMBATE ENTRE

BIANCHI E ISIDRO SA'— JOE ASSOBRAB E' UM
OPTIMO PESO LEVE PAULISTA NO PROGRAMMA

Arbitro honorário — Dr. Afranio
Antônio da Costa.

Director geral — Comte. Jaú- de
Albuquerque.

Arbitro geral — Edwin Hime Ju.
nior.

Juiz de saida — Arthur Repsold.
Director de chegada — Dr. Celio

de Barros.
Juizes de chegada — Paulo Buar-

que de Macedo, tenente Ignacio de
Freitas Rollm, Salvador Duque Ei-
trada Batalha, Ernesto Loureiro, e
tenente Vasco Kropf de Carvalho.

Verificadores — Dr. Sylvio Wright
Netto Machado e Irineu Rodrigues
Chaves. „ j ... ,,.

Inspectores — H. J. Hime. Einma-
nuel do Amaral, Ernesto Rodrigues
canitão Cyro Rezende, dr. Oriot Be.,
nites Lima e Mario Goulart.

Juizes de arremesso — Horacio
Verne. Nelson Tinoco Pacheco, dr.
Dulcidio Gonçalves e Domingos de
Castro Sá Reis.

Juizes de saltos — Capitão Djalma.
Cintra, tenente Aristides Leite Pen-
teado, Theodoro D. Goulart e Jorge
da Gama e Abreu.

Chronometristas: Carlos Cirardiri,
Otto Pieper. cap. Orlando Eduardo

. da Silva e José Ponpius. .
Medidor official, Fritz Repsold.
Auxiliar do medidor, Manoel Ri

Santos.
Informador á Imprensa, José Ca-

rlbé da Rocha. ,
Medico, dr. Álvaro Moutinho.
Apontador. Salvador Calvente.
Annunciadora?: José flanellas. Is-

mael Pinto de Souza e Delio Murcia
Amat.

Commissão de records, Horacio
Verae.

flRecreio
Empresa A. Neves & Cia.

HOJE HOJE
A's7 3|4e 9 3|4

Primeiras representações
da alegre e interessante
revista; de Affonso de Caiy-
valho.

ds ,i,íad,,son Bíwre Carioca acaba
BhnT& 5 ar um verdadeiro trlum-
sa».rt„!uLrinci "^ contratos dos con-
tf^S""!*** IsIdr° s* e Atti-
ou» Zch1' ,Os nossos leitores sabem
zar ^ VRVias vezes tontou reall-
w*taE.00?b?to e»tre esses dois bo-
lCK' dislsti"do os emprezarios
le Yn™ divcrsos Wc aG°ra "ao vn-
We » üaJferem ^lembrados, desde
«min nadismi BW»** Carioca, pe-
riomQH„?ommiS8flf> de B(,x- se o°m-
«ai pugna a promover essa seiisaclo-

84 e itílí0 EÍ ° match entro IsIdro
o nutóui° BlancU1 estft empolKnndo
PU«luB8aniantc dílS b0ns noltQdas
«JaS?*Jí cn,tr« Jo« Msobrab, o co-

«etoriJ" rau"«,ea "uo conta com
UC|0ÍJ 1'UgiiiniHii da puuUcáu,

tambem está merecendo a attenção
dos affeiçoatios, porque se trata de
um combate bastante promettedor.

E' melhor, porém, deixar de com-
mentar, por emquanto, as caraoteris-
ticas desses encontros para apresen-
tas aos nossos leitores a constituição
do programma do próximo dia 6 de
setembro, que é a seguinte:

PRELIMINARES
Luiz França x Laurcntlno Motta, —

posos leves — brasileiros.
Augusto Tellcs, brasileiro x Scra-

phlm Cardoso, portuguez — pennas,
Cresplto, portuguez-x Sylvio Lima.

brasileiro — pesos leves.
SEMI-FINAL

rinto Gomcx (Alicate) x Jack Reis
— portUÇUezoa — pesor, modlos.

Jne Awobral), carioca x Antônio
('or.nll, paulista — pesos leves.

li.hlni Slí, p.ii lllC.lKV, X Atlillo Hiílll-
Clll, l)l'H..ll"l"i.

Para o campeonato brasileiro
de tennis

A Federação Paranaense de Despor-
tos enviou á Confederação acompa-
nhado dos devidos documentos, um
offieio remettendo a inscripção dos
seguintes amadores que deverão dis-
putar as provas do próximo campso-
nato brasileiro de tennis:' Arnaldo Azevedo, Camillo Stefeld,
Lúcio Smythe. Luthario Klnger e
Joaquim Loureiro.

A Federação Riograndense de Ten.
nis. da mesma fôrma, increveu os se-
guintes tennistas:

Oscar Wahrlich, Brun Schuertz,
Carlos Maria Bins e Álvaro Osório.

O baile do Botafogo, na pro*
xima quarta-feira

A directoria do Botafogo F. C.
leva ao conhecimento de seus asso-
ciados que, no próximo dia 3 de se-
tembro vindouro, quarta-feira, fará
realizar nos salões de sua sede social
um grande baile em homenagem á"Miss Brasil", e ás "misses" estran-
geiras que fazem parte do concurso
de belleza universal.

O edificio colonial da Avenida
Wenceslau Braz será fartamente il-
luminado tendo a festa inicio ás 22
horas, prolragando-se as dansas até
ás 3 horas da manhã.

Duas magníficas orchestras abri-
lhantarão como de costume esse gran-
de baile, tocando uma em cada um
dos salões do club.

Haverá um excellente serviço de
ceia com mesas reservadas, podendo
as mesmas serem solicitadas ¦ desde
já, na gerencia do club, ao preço de
20$000, por pessoa.

O ingresso dos senhores sócios será
feito de accordo com os estatutos do
club, mediante a apresentação da
carteira social, com o recibo do mez
corrente ou setembro próximo, (nu-
meros 8 ou 9, podendo os mesmos
serem acompanhados de senhoras de
suas familias. taes como: máe,' espo-
sa, filhas solteiras e irmãs solteiras.

O traje será: para senhoras, de
baile e para, senhores "smocklng" ou
casaca.

Treino do Io team de football
do Flamengo

O director de football do Club de
Regatas do Flamengo pede o com-
pareclmento dos amadores abaixo es-
calados, hoje, quinta-feira, 28 do
corrente, as 3,30 horas da tarde, no
campo do club, afim do realizarem
um treino, oom o Sport Club Brasil.

Amado — Herminio — Cassllantlro
— Holclo — ForLos — Daroy — Ru-
bens — BcYicveniito — Newton —
Vieentino — Eloy — Angcnor c Ru-
pinha,

¦BI
em 2 actos e 35 quadros,
com encantadora musica
de Ary Barroso, Sá Pe-
reira e outros inspirados
compositores.-

Arte — Graça — Luxo
<¦ Fantasia

Hoje, amanhã e sempre:

Concurso de
Belleza

Domingo: 1" matinée
"Concurso de Belleza"

O Flamengo no jogo de ten-
nis contra o Botafogo

A direcção de tennis do Club de
Regatas do Flamengo pede por nos-
so intermédio, o psntual compareci-
mento dos seguintes amadores de
tennis, no domingo, 31 do corrente,
ás 8 horas da manhã, para a disputa
da partida official do campeonato,
contra o Botafogo F. C.

Alfred Olesen — Paulo Buarque de
Macedo —• Carlos Silva Costa—Hen-
rique Plácido Barbosa — Adhemar
Gabizo de Faria — Ruy Camargo —
José T. Nabuco — Fernando Espo-
sei e Rodrigo Medlcis.

Os teams do Macau F. C, na
ra o seu jogo com o S. C.

da Penha
Realiza-sc, no domingo próximo,

dia 31 do corrente, no ground do
Sporting da Penha, o jogo amistoso
entre as valorosas equipes do club
local e do Macau F. C.

Este esperado encontro promette
ser sensacional, devido ao evidente
equilíbrio de forças de ambos os
quadros, que contam com elementos
do renome do sport carioca, como se.
Jam, Frederico, Souza, Turquinho e
outros, do Macau P. C, e Nilo e
Moysés, d0 <3. C, da Penha.

Para esse encontro a commissão de
sports do Macau F. O. pede, por
nosso intermédio, o pontual compa-
reclmento dos amadores abaixo escá-
lados, na sede social, afim de, uni-
formlsados, seguirem para o local do
embate,

1." team — A's 13 horas — Frede-
rico; Zézé o Nascimento; Justino,
Magro e Turquinho; Mala, Adhemar,
Alurlco, Souza n Jorgo,

2." toam — A'h 12 lioras — Walter;
Armando c Pcciro; Nascimento 2*,
OHwaldo r c Pequenino; Ary, Oco.,
DIlcniuiMlo, Ncncm c Oswaldo 2'.
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!.Derby Clik
Para a corrida de domin •
go próximo, 31 do cor-
rente, foi organisado o
seguinte programma:

Damos abaixo o programma da
corrida do próximo domingo, no Der-
by Club com aa cotações existentes
no mercado turfista.

Grando Prêmio "Brasil" — l.bOJ
metros — 20:000*000.

COT. 1C1LOS
1 Alsaciano  80 53 .
2' Brincador .. '.. .. S0 jjí
o V e lasciuez ...... 40 53
i Aracajft .. .. '.'• •• «5 5;J
5 Camenlta  80 &•'
ü Loviathan  2o 63
7 Vicliy .. ..... ..' -10 51
S Valence  1>« Gi
9 Valentão  50 M
" Gartler 100 Bj»" !

10 Carinho •• 50 53-
" Carinhosa ...... 100 51-
Pareô "Nacional"

— 4:0008000.
¦ /1.250 metros

COT, KILOS
80 52Ubá .. •• •• •• •>

Bonina
Cava radossi ....

Bico Dote 
Xiba •• •• •• •• ••
Paxiuba .,'. •• .. ..

V Itabira .. ..
U.ambotta ....
Pavuna .. . •

Pareô "Derby Club" — 1.009 me-
tros — 4:000?000.

COT. KILOS

• a ¦ ¦ •

50
80
40
60
80

B0

52
52
49
51.
50
50
BJC
50

35
50

4S
54

7)3''53 '•.'
52
52
63
51

Ebro 
(jalaor .. .. .. ..'_.. ii LÍPi-estlÈiolip 

'.T., ..,... s d
- Taquara  4o

" Sim Senhor .. •• 35
Urubu  40
Ulysses  40
Ui-gente  30

Parco "Progresso" — 1.609 metros
4:Ò0$000. ,, ,

,' . ., COT. Ktl.OS
Tiiivlssant .. .. .. 60 .52, ..
Thosouro .. .. .. "0 51

Itaberá  40 51'
Lombardo  40 49

Alvorada .. .. %. 80 50
V a 1 lombrosa. .. .. 50 50
Yara .. 

~.  
50 50

S Pardal  50 62
10 Alpina  35 51

9 Viola Dana '35 53: .
Pareô "Derby Club" — 1.800 me-

tros — 5.000Í000.
COT. KILOS

Prlvolo  25 55
Xaréo  30 51

Ultramar  30 5õ
Tuyuty  40 54

Pareô "Cosmos" — 1.500 metros
4:000|000.

COT. KILOS
' VVarloch .

Tosca ..
2 Cluenta .." Mauresque
4 Florida ..
C Boyero ..
C G a vroche

PingO .. .. ..
Sandra 
Punehal ;. .. ..

Pareô "Internacional
tros — 4,-OOOíOOO.

•• t• #•

• • » • • É

• • •• t •

Jtontu Sarmiento
Lazreg .. .. ..
Vontajero ..
Weston .. ..
The Painter
Enredo .. .. .. ..
Azulado  ....

areo "17 de Setembro"
metros — 4:000*000,

-10
35
35
00
•1U
85

. 100
. 60
, 50
. 80
- 1.609 me-

COT. KILOS1
50 62

65
53
53.
55
63
55
55
55

falsndo com Reduzino de freifas
O ter deixado de prestar seus servi-

ços profissionaes ao Stud Seabra, col-
locou, novamente, no cartaz, o jockey
rlo-grandense, Reduzino de Freitas.

Como fomos os primeiros a noticiar
o afastamento do referido jockey da-
quelle stud. procuramos hontem, ou-
vll-o.

Relativamente ao motivo que deu
causa á sua resolução, disse-nos Re-
duzino, que não foi, somente, o ter si-
do substituído pelo seu collega C.
Fernandez, na conducção de • Valen-
tão no prêmio "Criação Nacional".:Outras razões, que dizem respei-
to. á profissão, contribuíram bastan-
te, disse.Quando scientifiquei ao meu ex-
patrão, sr. Gervasio Seabra, do quehavia resolvido pedir-lhe que me
exonerasse do compromisso que assu-
mira, por contracto, em montar os
animaes de sua propriedade, tive a
grande satisfação de não • ssr atten-
dido. nem mesmo, com uma imperti-
nente insistência de minha parte,
junto a um homem que, como pro-
prietario e "patrão" difficllmente en-
contrarei tão distineto e generoso.

A solução ao meu pedido ficou para
ser dada mais tarde, o que aconteceu,
hontem. -«¦-¦• -—' 

Estou desobrigado, graças ao ca-
valheirismo do sr. Gervasio, de um
compromisso que vinha cumprindo,
contrariado, por motivos partícula-res.

Do sr. Gervasio guardo c guardarei
sempre uma gratidão enorme, pelafôrma que sempre me tratou, pelos
obséquios e pela bondade sempre dis-
pensadas ao seu modesto empregado.

—E, agora, qual o teu program-
ma?

Montarei somente, avulso, dando
preferencia a alguns animaes a car-
gc do "entraineur" Ernani de Frei-
tas, que me tem dispensado sempre
muita consideração.

Quem te substituirá, no Stud
Seabra?

Pelo que ouvi. parece que o sr.
Seabra não fará, agora, nenhum con-
trato. . . 

Salustiano Baptista e Carmelo Fer-
nandez montarão os animaes do
Stud, d'ora avante.

Reduzino estava no cartaz.
Perguntas sobre o seu "caso"< pe-

dido para montar o animal A, um in-
terrogatorio rigoroso.

Já•¦¦• havíamos feito o nosso. Reti-
ramofitos:'-",¦••. .-"

DIÁRIO MINEIRO
Matutino de Bello Horizonte, com:amnlo noticiário

Dolitico e de informações
NOS PONTOS DE JORNAES

• • • •
40
20
30
60
60 - 52 ,— 3.750

54
52
53
52
49

Aveiro .. t< ••
Sunara 
Petulante .. ..
Thebalde .. ..
My stificador ..

Parco "Dr. Frontin"
tros — 5:000$000.

Dou Soares •• ..
Metálico .. •• ..
Queixumfl .. ..
Puritano .. ••

COT. KILOS
.. 20 63 .
.. 100 4 7
.. 25 50 .
.. 30 54
.. 40 52
— 2.100 me-

COT. KILOS
.. 20 54
.. 40 53
.. 25 . 64
.. 30 El

O nosso informe, em primei-
ra mão, sobre o accidente sof-
frido pelo "crack" Santarém

Uma nota sobre um "crack" por
menor importância que tenha, repre-
senta, sempre, um bom informe,

Por intermédio, desta secção, mui-
tos turf men foram informadas de que
Santarém soffrera.um accidente^

De importância ou não, o easo é
que Santarém, teve o seu "entraine.
menfr", nara a rliwiuta do Grande
Prêmio "Jockey Club", suspenso, por
alguns dias. /

Podemos informar que o filho, de
Novelty sentiu-se, e bastante, após
um trabalho aue recebeu.

Verificado ficou,. depois, a causa
do mal: um cravo, mal eollooado na
ferradura que foi substituído por ou-
tro, porém, lizo. .

Santarém melhorou e appareceij
na nista, para um' trabalho modera-
dissimo, domingo' ultimo. Hontem
foi lhe dado um exercido mais forte
qual o de percorrer a recta final em
um galone a meio correr.

O. "tríplice coroado" apresentou,
se, firme, pisando muito bem, depois
do trabalho. ¦,

Não são informes officiaes que pu-
blicamos sobre Santarém mas de úm
fervoroso crente de S. Thomé...

O Grande Prêmio Brasil
Esta prova, que'serã disputada no

próximo domingo," no Derby Club, foi
instituída em 1915, tendo alcançado,
este anno, sua maior dotação, que é
de 20:000$000.

Foram seus ganhadores até esta
data os seguintes animaes:

Em 1915 — 3.200 metros — 8:000$
Distúrbio —• Rio Grande do Sul,

de propriedade da coudelaria Brasil,
jockey Luiz Araya, em Io; Dreadnou-
ght, em 2" e Diamant, em 3o.

Tempo: 223".
Em 1917 — 1.609 metros — 5:00OS

Invasor do Paraná — Paraná, de
propriedade do. Stud Campo Alegre;
jcckey José Augusto, em-Io; Gatu-
no, .em 2 e Gavroche, em 3o.

Tempo : 107".•Em 1918 — 1.80O metros — 7:000$
Lutador — Rio Grande do Sul,

de propriedade do sr. Renato Lones;
jockey Dominaros Suarez. em 1°; Gua-
ja. em 2o e XariS. em 3o.

. Tempo: 115 45". .,. ,,.¦ Em 1919 — 1.800 metros — 7:000$
—J'accuso, s. Paulo, de proprieda-
de do sr. Linneu de Paula Macha-
do; jockey Enrique Rodriguez, em
1°: Alpha em 2o e Lutador em 3o.

Tempo: 115 2Í5.
Em 1920 — 1.800 metros —10:000$

Galathéa, Pernambuco de pro-
priedade do sr. Lindsay Anderson;
jockey Alexandre Fernandez, em 1°;
Lutador, em 2" e Alpha, em 3o.

Tempo: 117 3i5.
Em 1921 — 1.609 metros —10:000$

Kitchener, s. Paulo, de proprie-
dade de d. Herminia P. Carneiro;
joekey, Carmello Fernandez em Io;
Edú, em 2o e Atrevido, em 3o.

Tempo; 102 2|5".
Em 1922 — 1.800 metros —12:000$

Alçarve, Rio Grande do Sul, de
pronriedade do sr. Gervasio Seabra;
jockev Pablo Zabala, em Io; Ebano,
em 2" e Paulistano, em 3o.

Tempo:. 117 1|5".
Em 1923 — 1.800 metros—12:000$

Vasta — S. Paulo, de proprieda-
de do sr. Frederico J. Lundgren;
jockey Carmello. Fernandez, em Io;
Ophelia, em 2o e Graníto, em 3".

Tempo: 118 1|5".
Em 1924 — 1.800 metros—12:000$Mimi AH, Rio de Janeiro, de pro-

priedade do sr. Paulo Rosa: jockey
Armando Rosa, em 1"; Paraguaya,
em 2» e Tuoan, em 3o.

Tempo : 117 4i5".

Taça "Condessa Paulo de
Frontin"

Com o resultado da ultima corri-
da do Jockey Club effectuada em 24
deste mez a classificação dos jornaes
diários concurrentes á Taça "Con-
dessa Paulo de Frontin" passou a
ser a seguinte:

1—"Correio da Manhã".. 118—193
2^-" Vanguarda" .. .... 117—191
3—"Gazeta de Noticias" . 118—187
4—A BATALHA  114—185
5—"A Noite"  110—183
6—"O Paiz" 109—181
7—"A Noticia" 114—178
8—"A Esouerda" .. .. .. 110—176
9-v"Rio Spoítivo".. .... 109—174
10—"A Pátria"... ... .."'... 107—174
11—"O Jornal".. .. .... 108—172
12—"Diário da.Noite".. .. 106—171
13—"Jornal do Commercio 105—166
14—"Diário Carioca" .. .. 107—161
15—"O Globo" .. .. .'-. .. 98—161
16_-',7ornal do Brasil". .. 101—160
17—"Critica"  96—148
18—"A Ordem"  62—104
19—"Diário de Noticias" . 46—71
20—"Gazeta Sportiva" . . 30— 48
21—"O Cembate" .... .. 26—44
22—"Diário Allemao" . .. 28— 41

TERRENOS
VENDEM-SE 

!ot« de terreao, m
Avenida Amar» Câraleanti, «•-
qui»* 4« ras Borjpf Monturo,

Estação do Engenho de Deitro. A'
vista on • prazo. Vêr t tratar M io«
cal.
ii ¦  - - -  —

Grande Prêmio Dr. Vasco
Bandeira

Tarde-noite dansante no Ma-
cau F. C.

O querido grêmio Azul o Branco,
de Bomsuccetso, fará realizar, lio
próximo domingo, dia 31 do corrente,
mais uma dau animadas tardes-nol-
l.iruliitniiiil.M. çom que sempre brln-
da aos «eus ínnumeros UMiocIndoK. o
que promette, com ai dotnals, grande
concuiTcncla c anlmnçuo.

Em 1925 — 1.800 metros —12:000$
Tanguary, S. Paulo, de proprie-

dade do sr. Frederico J. Lundgren;
jockey Cláudio Ferreira, em 1°; San-
dolin, em 2" e Gueluz, em 3o.

Tempo:' 117-415.
Em 1926 — 1.800 metros —15:000$

Karatan, S. Paulo, de proprieda-
de do sr. Antenor Lara Campos: jo-
ckey Armando Rosa. em Io; Culinan,
em 2o e Rival, em 3°,

Tempo: 115 3Í5.
Em 1927 — Não foi realizado.
Em 1928 — 1.609 metros —12:000$

Rico, S. Paulo, de, propriedade do
sr. Antônio Belfnirò Rodrigues; jo.
ckey Carmello. Fernandez, em Io;
Tlririca, em 2o e Tuyuty, em 3o.

Temi»: 103 215.
Em lfJ29 — 1.800 metros —15:000$

Ufano, S. Paulo, de propriedade
do sr. Arnaldo Guinle; jockey José
Salfate. em 1": Ultramar, em 2U e
Rhondda, em í".

Tempo: 113' 415.

DE GRAÇA !
Formula allemã. Impotência,

neurasthenlfi, OHgotumcnto ner,
voho e frieza fciiiliilnu. Proupe-
cto. Caixa Postal, 203Ü — Rio.

A VICTORIA DE OUTRO DESCENi
DENTE DE REVÊ D' ARMES

Um jornal dè Porto Alegre dascre.
vendo o G. P. "Dr. Vasco Bandei-
ra", disputado uo hippodromo dos
Moinhos de Vento diz que dos dez
concurrentes alistados nesta prova
clássica dezertaram quatro ficando,
portanto, o campo da carreira redu-
zido a seis candidatos, dos quaes ape-
nas Ouvidor era estreante.

Aprezenüados no passeio prelimi-
nar, os seis rivaes chamaram a at-
tençâo, notadamente Curlmatan «
Tubarão, que se tornaram os favo-
ritos nas apostas. Garibaldi foi apre-
sentado tambem ein esplendida for-
ma.

Alinhados que foram no partidor
ás ordens do starter, o apparelho não
demorou em ser alçado em largada
impeccavel. '

Garibaldi tomou logo a dianteira,
seguido de Taquara, sua companhei-
ra de box, ao passo que Tubarão e
Curlmatan se.. collocaram logo em.
poz.

Passado o "vencedor novo o u-,
mão de Itaberá passou para o segun-
do logar tornando-se, assim o es-
cudeiro do "leader", ao mesmo tem-
po que Curimatan dominava Taqua-
ra, firmando-se em terceiro logar.

A carreira desdobrou-se deste mo-
do até í curva dos 1.400 metros, on-
de Garibaldi desgarrou muito, per-
dendo terreno. Deste incidente, apro-
veitou-se Tubarão que passou para

a vanguarda, mas Garibaldi allnhan-
do a meia rala recuperou o terreno
perdido e na recta «nal conseguiu
dominar Tubarão para se tomar vi-
ctorloso, mostrando multa k*™-,.

Com Brasil e Garibaldi, Révc d'Ar-
me.s vem no Impondo como reprodu-
ctor utllIsBlmo, hombreando nsslrn
com os bons «cincnlncb dc nossa, cn-,
ação cquina,
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À grande tarde regional de hoje, no Ly-
rico, organizada pelo 

''Diário 
Carioca"

si

mágicaDidi Caillet. a bella e
clcclamculora

No Theatro Lyrico, terá logar, hoje,
á tarde, ás 16 horas, a grande tar-
de de musica regional brasileira, orga-
nizada pelos nossos prezados confrades
do "Diário Carioca", para consagração
do joven escoteiro Julio Rodrigues
Filho, do Flamengo, e recem-eleito"o melhor escoteiro do Brasil", no
grande concurso aberto por aquellea
collegas. i

A julgar-se o optimo programma
preparado pelo sympathico matuti-
no de Macedo Soares, é de prever-

O PROGRAMMA ESTA' ASSIM
ORGANIZADO

1» parte,
f a) — Palavras do "Diário Carioca",
pelo seu redactor da*. Pacheco de
Andrade, fazendo entrega da meda-
lha e do diploma de."Melhor Esco-
teiro do Brasil", ao joven Julio Ro-
drigues Filho, detentor, deste titu-
lo. ...

b) — Saudação escoteira.• I — Ogarita DelMmico. — Canto
regional.

II _ Oswaldo Vianna. — Canto
regional.

III — Yolanda Osório. — Canto
regional.

IV — Jorge Fernandes. — Canto
regional.

— Lou de Moreira Santos. —
Declamação.

VI — Renato Murce. — Canto
regional.

VII — Helena Fernandes. — Canto
regional.

VIII — Annibal. Duarte. — Canto
regional. • INTERVALLO•_'; .2* parte'

a) -- Homenagem do'"Diário

se que serã enormissimo o suecess
que elle vae obter. '

Em verdade, não se pôde confcccio-
nar. presentemente, no Rio, um pro- ]
gramma tão bom como o feito pelo"Diário Carioca", que conseguiu
reunir em seu recital, o que de me-
lhor e mais representativo possue,
como interpretes, a musica regional
brasileira.

Assim é que ouviremos as vozes
magníficas de Jesy Barbosa, Ogarita
Delí'Amico, Aniia da Albuquerque
Mello, Helena Fernandes, Yolanda
Osório e Olga Praguer, no naipe fe- j
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Victoriosos os ideaes
mocidade perua

Nênê Baroukel, a magnífica"discusc"

Brasil", com a entrega de uma artis-tica taça, por intermédio do seu re-dactor Humberto Ramos.
b) — "Hymno Escoteiro". — "Ra-

taplan", pelos escotéfios presentes.I — Anna de Albuquerque Mello— Canto regional.
II-— Brenno Ferreira. — Cantoregional.
III — Nênê Baroukel. — Declama-

ção.
rv — Augusto Calheiros. — Cantoregional.

— Olga Praguer. — Canto re-
gional.

VI _ Didi Caillet. — Declamação.
VII — Gastão Formenti. — Cantoregional.
VIII — Jesy Barbosa. — Cantoregional.

Entrega dos prêmios aos escoteiros
detentores das dez primeiras colloca-
ções.

FINAL. — Hymno escoteiro "Sem-
pre alerta!".

Os acompanhamentos serão feitos,ao piano, pelos maestro Vogeler eJosé Francisco de Freitas e ao violão,
pelos professores Antônio Neves eJacy Pereira.

ANNO II — NUMERO 214
Rio 28 de aWo de 1930 
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na

Redactor Chefe:
HUMBERTO

Lou Moreira Santos, que tam-
bem dirá, com graça, versos

na festa de hoje
Carioca", ao grupo de escoteiros doClub de Regatas do Flamengo, a
que pertence "o melhor escoteiro do

Bren.no' ferreira, o melhor
nus emboladas

mhnno,'-. além de-Formenti, Brenno
Ferreira-,.Benato Murce. Annibal Du-arte, Osvaldo Vieira e Jorge Feman-des. no masculino...

Na pavje .declamatória ouviremos
a mágica. Çjdi,Caillet, com a sua
graça ssm par .e o seu talento inve-
javel, aléni ,de ,Lou de Moreira San-
tos, e da. magnífica Nênê Baroukel,
que táo bem sabe dizer.

Será uma festa memorável, que atodos deixará saudade, essa do "Dia-
rio Carioca".-

Concerto Symphonico no ln-
stituto Nacional de Musica
Realiza-se. amanhã, no. InstitutoNacional de Musica, o concerto sym-

phonico da orchestra desse instituto.
A realização desse concerto repre-senta para os seus organizadores umaverdadeira victoria, sabido como é

que. para-levar • a bom .termo seme*lhante empreendimento, mister, foivencer innumeros obstáculos, semolhar os sacrifícios, nem sempre com-
preendidòs pelo publico.Entretanto, não" duvidamos que o
publico carioca, amante da boa mu-sica, terá na noite de amanhã,, sa-tisfeites as suas exigências, o que se-ra mais um' triumpho pata a òrches-tra do Instituto Nacional de Musica,Cumpre, ainda, salientar, que o cor-po de violinistas é composto exclusi-vãmente de alumnos laureados peloinstituto, constituindo um conjuntode rara harmonia e technica perfei-ta. . ¦ . . K

O programma do concerto, queserá realizado, ás 20 horas, foi orga-nizado com especial carinho pelo re-gente maestro Francisco Braga con-stando de uma "orverture" dà ope-ra Fidelio de Beethoven, a DanceMacabre, de Sans-Saens, Symphoniaüe Mozart, Scena Dramática de Mi-guez e Reisado do Pastoreio (1" au-diçao) de Lorenzo FernandesOs bilhetes estão á venda comgrande procura no Instituto, havendoum abatimento de cincoenta por cen-to para os alumnos.
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Dois grandes exemplos de
e de vitalidade que nos vem
offerecsdos
paizes do

por dois
Continente

energia
de ser

dos menores
Sul-Americano

O EXEMPLO MAIOR - VINTE NAÇÕES INTER-
CEDERAM — O EX-PRESIDENTE LEGUIA DOEN-
TE — VAE SER SUBMETTIDO A JULGAMENTO

¦itenala i \iiiirce.""''uni WffiMÈifil¦queridis*4mv, ipeía- võ:zi: qite-
;; 

";'¦;' 
tem

a hora exacta da realiza-
çao do festivalpor lamentável engano detypographta; os convites in-dicam pàrá. Á's Vinte e uma

HORAS O INICIO DO PROGRAM-
MA. ¦'!'

DADA A IMPOSSIBILIDADE DE¦EMENDAR A TODOS. TORNAMOS
PUBLICO'" QUE'O 'FESTIVAL DO"DIÁRIO ,'ÇARIOCA" COMEÇARA'
A'S DEZESEtó HORAS AO INVE'S
DE VINTE E UMA.

0 ex-diclador Leguia, que,
durante largos annos, impôs

a sua vontade -absoluta ao
povo peruano

O exemplo d* energia, de vitalida»
de, de coragem e de civismo, no
sustentar cs sãos ideaes, os bons
princípios democráticos, a pureza dasinstituições republicanas, das boasnormas de governo, dois dos meno-¦res paizes õo Continente Sul-Ameri-
cano vêm de nos oíferecer, num la-
pso de tempo relativamente curto.

Hontem ainda, pode-se dizer era
o presidente Sites, da Bolívia," obri-
gado a abandonar o poder e, já ago-
rá, decorrido pbücti mais ,de um moz,
o presidente Leguia, do "Peru', quese vinha mantendo ha longos annos,
ditatorialmente, uo governo daqu;]-le paiz amigo, se vê obrigado a aban-dcnal-o. A lição é daauellas aue eu-Iam profundamente no espirito hu-mano, porque a? reyeste do caracle-ristico prhnacial de uma advertência

a todos os mãos governos, que en-
castellados no ódio e na vindicta,
dispondo das armas e das munições
do Estado, como que se despreoceu-
parn dos dias do futuro e das sur-
presas que o mesmo acarreta. Ahi
está, o exemplo, ahi está a lição
grandiosa que a energia da mocidade
da Bolivia e do Peru' vêm de offer-;-
cer a nós outros, nesta hora de apre-
enções para a alma nacional, ao ver
findar um governo de despotismos
em cujo cçe.asò ainda se annuncia o
inicio de um outro qu.3 se presumemais rubro, mais negro.

O EXEMPLO MAIOR
Mas, as simples deposições, em queimportavam as renuncias daqueilos

chefes de Estado, comquanto sejam
sufiicientes para attestar quanto va-
le e quanto podo o povo uma vez
compenetrado da sua soberania, ain-
da não constituem o exemplo maior
e mais frizante. Elle reside, sim. na
compreensão exacta da responsabili-
dade e. consequentemente, no cum-
primento, na execução dos dispositi-
ves legaes que determinam a respon-
gabilidade criminal daquelles au?
abusavam do poder.

Se detivermos o pensamento, porum só e breve instante, sobre o miese passa, na hora presente, no Bra-
sil; até as pedras clamarão contraas misérias praticadas em detrimen-to do povo martyrizado, escorchado
de impostos, insultado, villipendiado,

nos seus supremos anseios de liber-
dade.

Cada povo, porem, tem o governo
que mereo3.
VINTE NAÇÕES INTERCEDERAM

Os últimos despachos telegraphicos
transmittidos para esta capital nos
asseguram q*uc nada menos de vinte
nações intercederam perante a Junta
Governativa no sentido de que o ex-
presidente Leguia, que se ccha doen-
te, possa partir, possa abandonar li.
vremente o Peru'; intercessão essa
que, possivelmente, virá modificar
a attitude do governo revolucionário.
Entretanto, o filho do ox-dictador"Almirante Gran", este não pode-
peruano, que se encontra a bordo do
rá de modo algum abandonar o paiz,
e isso pela circumstancia de se ha-
ver aproveitado da, permanência do
pae no poder para explorar vários
mcnopolic.5;

O EX-PRESIDENTE LEGUIA
DOENTE

Os abalos produzidoss pelo desenro.
lar dos acontecimentos teriam opera-
do effeito seríssimo no organismo dò
ex-presidente 'Leguia.

O medico, dr. Mc. Cormack. o te.
ria visitado, a bordo daquelle cruza-
dor, indo encontral-o eom uma febre
bastante elevada. Esta, portantoserá mais uma razã0 a influir no
sentido de que a Junta Revoluciona,
ria constata' na sua permanência no
paiz. .

0 sr. Sillcs, ex-presiilènle iíi
Bolivia, que, não resistindo t
onda revolucionaria, teve ijiií
renunciar e abandonar ,1 s.ii

ipai-

VAE SEK SUBMETTIDO .'

JULGAMENTO

A Junta Revolucionaria Íez teto
rr.çóes peremptórias d» que o anti;*
dictador peruano seva responsi
zado çriminalmente, devendo, ps
isso. ser submettidci n julgamento,!
mesma Junta desmentiu aludi uii
ter o menor fundamento a notiá
dc haver fallecido a bordo daqufi

I unidade de guerra o sr. Leguia, "j;
conforme ja acima.
ach.\ enfermo.

ticou DUO, ü

O
Câmara,
Lacerda
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USO E FABRI-
CO DE ARMAS
PROHIBIDAS

Falaram, ainda hontem, m
os srs. Mauricio de

e Bergamini, sobre
o projecto qu e, após, foi
approvado em terceiro turno

A 

IxNDA hontem, a questão do'uso e fabrico de armas proliibidasdebatida^ na Câmara. Falou, primeiramente; o 
™1S^ 

£-7cerda. Diz que o projecto a respeito é, evidentemente de ovl4m 5S*vernamental, sendo seu objectivo apparènW-Wtó¥%<£ „?}¦ gfm^e

provevesi ou improvavei revoli PfiP« Í^h, i taie? e por seus alliados, em
«culta e ^SS^S^SStm^SffSl^?^^^ q£dif-
çao, a acquisição de aimamentos ^ ^idades da Federa-
de ^^llSelSa

^Sq^Sm Sia?^Sanant6to WM -i.

Allegav^ i£i**;s.itto aggredido,
entretanto, o homem ten-
tara contra a existência

foi

Na t-spl-niada do Senado próximo
dtí'"Angl6 itlèSfcàfE otíoorrou hontem
á tarde, uhla -í-mpre.sslonanto. tenta-
tiva de suicídio. .

Um homem apresentando ferlmen-
1 tos 110 teu-poral estjüerdo, foi üoecor-

rido na Assistência,
Na Assistência disse chamar-se

Laoul Bocaclm. ser íilho do Druguay
e residir fi' fúa 'Imperial 11. •!", noMeyer. " ¦¦ - '' ; . ¦

Tendo sidft ftltor-vbgadip pelo medi-co o homt-iíi-dóólarou não ter tentadosuieidar-SH. allegando lei- sido ag'-
gredido por dois indivíduos. ¦'Disse nmi«, sei- empregado na 1,1-vrarla Garnier.

Procurando ({'policia.'dó 1-.'.° dlstri-oto esolarebbr os íaótos oonclulu-se
que Laoni 11'eni' 'mofa á rua Imperiale, nem trabalha'11a'Livraria Garnier.
; A policia'troil2.» districto instaurouínquc-rlto «stando coiiscla de quo nãose trata de orime e'sim, tentativa desuicídio.

• NAS VESPERAES DA
GRANDE PARADA DA

BELLEZA E DA ELE-
GANCIA

(Continuação da 1» pagina-
za vão oíferecer ,110 próximo dia 4,
no Automóvel Club, um banquete ásenhorita Fernanda Gonçalves.

Para communicar-lhe.', essa home-,
nagem, esteve hontem" no' Gloria
uma commissão da qual faziam par-te as senhoras -dd;' Maria da Con-ceição Novaes, Pálmyra Fig-ueiredo.
Aurora Curado e Beatriz Cândida'deSouza Osório.

A' LIN-

O
por
verdadeiramente
posição. ". estapafuixiios

pro-

; Falou, depois, o. sr. '¦ Adolpho Bergamini. Di; .iá se. .terdo praiecto, mas não -externado tudo quanto o mesmo lha nisnvri v-
ocnupario

que,
qualquer transigência, ho sentidomedida.

O orador
de contribuir para a approvaçâo da

Capital da.Republica, seus llabitlSs-nâS se p&S

Affirma quo, tendo o chefe dc polida do Districto Federal annimM-.do uma campanha contra o porto do armas, os ladrõas c qf malfeitore redobraram cie audácia r;os seus assaltos. Quanto á licença da nutoridadonara o porte de armas, considera o orador unm medida «a%ueé con-'cedida ao amigo e negada no adversai-lo da situaçãoArf-umentn com dispositivos do projecto para mostrar que. mesmo ei¦nd vduos já munidos df autorização da policia, nao se isentírfio Klldide." da lei projectuda. Termina declarando votar contra o projecto **Insistindo ,n» oonvenlenoin do sar sobre o mesmo ouvida a Commissão doReforma ao Código Penal.
*> seguir, o projecto íoi approvado, cm terceiro turno.

Os rapazes brigaram por çau-' sa da namorada, em Ni-
ctheroy

Guarazil Pimentel cio Mello ca'-xeiro do botequim situado na ruaGeneral Ozorio n. 89, em Nictheroydepôs de uma discussão com ArthurCorrêa Porto, de 25 annos de idadrresidente a rua Presidente Pereiran. 2D2, na mesma capital, aggrediu-o
SP$- ,tranca'de fen'ó- P^duzin-
cabeça 

ferinientos generalizados na

inSÜ a dfiSaVença entre os dois
SSPt ° íact0 de Guarazil ¦ t-u-desconfiado que o Arthur lhe toma-
Hla1na,m?rad?-":clue're5ide nas fun-
trabalha n' em qUe ° a**2smo

A .victima foi medicada ;no', .postodo .Serviço de; Prompto Soccoito deNictheroy tendo a, delegacia 'da 1»circumsei-ipção / absrto inbuèrlto arespeito, , ¦ > '¦'.

O crime mysterioso da ensea-
da da Estrada do Fróes, em

Nictheroy
O dr. Abçl Assumpção, chefe dJPolicia do E. do Rio, avocou hontem.da delegacia da 2a circumscripção

poücial de Nictheroy o Inquérito emtorno do appareclmento do cadáverde Antônio Rossl numa enseada daestrada do Fróes; inquérito este qu*vinha sendo feito por aquella dele-gacia,
Conforme tomos noticiado, até aquia policia fluminense nadn mpls apu-rou sobro o caso alem do rostnbelc-cimento da identidade da victima.O Inquérito foi distribuído a 2" dc-legada auvlllnr nara ó «eu prosegul-mento.

O FESTIVAL DO LYRICO.DA LD3ANEZA
Está sendo* organizada* para-Sl" docoiTentè, "¦nò" theatro Lyfico, tiniabrilhante homenagem a "Miss Liba-no", promovida pelas centros sociaessyrio-libanezes desta capital.O programma que nos 

'mostra-
ram é magnífico, dentro 0s priii-eipaes números se destacando os se-
guintes : valsa "Miss Libano"."Samba Oriental" c Hymno Pheni-cio Club, musica do maestro Nas-ser Chatila e letra do poeta brasilei-ro Luiz Iglesias, Os bailados estãoa cargo de Mlle. Vera Grabinska,
professora de baile do FluminenseF. Club.
O DIA DAS MISSES NA FEIRA DE

AMOSTRAS
Esse dia vae constituir, por certo,um dos mais sensacionaes da cidade,nestes ultimes tempos.
A homenagem, como se sabe, seráfeita a "Miss Portugal" e "Miss

Brasil", mas a ella deverão compa-i-ecer, também, todas as concurren-tes ao titulo de "Miss Universo", queja. se acham nesta capital.O dia escolhido é, Como já noticia-mos, o de amanhã, quinta-feira, co-meçando as cerimonias, ás 17 horas,com o hasteamento, respectivamente,
pelas senhorltas Yolanda Pereira eFernanda Gonçalves, das bandeirasbrasileira. e portugueza, nos doisgrandes mastros ali existentes, na
presença de varias personalidades etocando na oceasião uma banda mi-litar. Em seguida, serão visitados,os pavilhões, recebendo as misses,nessa oceasião, vários brindes de va-Ior;, em seguida, será servido umchá, para' o que valem os convitesdistribuídos para-o jantar que se de-veria realizar segunda-feira, e quepor'motivo, .ds força maior teve dé seradiado. . .

UM ALMOÇO DA LIGHT A'S
. ... MISSES .ii...

A Liglit & Power, não quiz deixarde se associar ás homenagens que oRio, desde o povo ás suas instituiçõesmais representativas, está prestandoas misses,.. estrangeiras, que aquivieram disputar o titulo de "Miss
universo".

Assim, a,Light, resolveu oíferecer,na próxima sexta-feira, na sua gran-do repreza de Ribeirão das Lages, um
passeio e um almoço ás misses. Se-rá um passeio que as nossas gentishospedes multo apreciarão,-pois atra-
ves do percurso o; seguir, parte do
qual feito pela estrada de rodagem
Rlo-São Paulo, ha lindos panoramas,soberbas paysagens, Inclusivo parte da
Serra do Mar.

Devido a dlfflculdadcs provcnlen-tes do local estar dlstnnte do Rio c
serrm limitados os recursos, o ahno-
co será aponns dc no talheres, mo-
tivo pelo qual apenas uoderfio delle

Repressão ao communismo
em Nictheroy

Quando passava hontem pela ruaBenjamin Constant. em Nictheroy
próximo ao n. 279 um agente investi-
gador da policia fluminense teve asua attenção attraida para o volu-me de uma correspondência que ocarteiro daquella zona entregava nacasa de numero acima, citado.

Recebia-a uma senhora que deviaali residir,
Approxlmando-sí, o agente invés-tigador descobriu que se traKva deum volume de folhetos de propagan-da communista, procedente de Bue-nos Aires.
Em conseqüência disto a senhoraem questão foi immediatamente de-tida e levada a 2" delegacia auxiliaionde foi apresentada aquella autori-dade que passou a interrogal-a.
Soube-se então que se tratava deEmilia Ayi-.?s, esposa de Arthur Bar-haum, velho adepto das doutrinas deLeniné, já conhecido da policia :lu-minense e que se encontra preso,respondendo a um processo por rs-tar apurada a sua intervenção nosúltimos sucorssos communistas veri-ficados na vizinha capital.

DERDENDO O AMOR, PREFERIU PERDER TAMj1 BEM A VIDA

O algodão norte-riogranden-
se bem aceito nos mercados

estrangeiros
NATAL, -!T. (A. B.) — Noticias anui

1 recebidas dó mercado europeu u*e al-
I ffodão fornecem informações anima-

doras sobro a aceiÇagílo quo tom tido
nos grandes centros consumidores, o
produeto norle-riograndense.

A exportação do Estado, nue foi do
15.001) forieladas, num valor de ¦lõ.Ono
contos de r£is. teve liôa cotação o toi
pollocad-a nem difflouldade, emboraseja considerável a concurrenoia das
qualidades superiores da fibra e do
trato, provenientes também do benc-
flciamentn e da classificação.

A agencia do Banco do Bra-
sil, em Belém, opprime o

commercio local
PELEM-, 27. (A. B.) — Tem sidoobjeeto dc criticas nesta praga a at-tttude da Agencia do Banco do Bra-

sil que. alem : de outros atropelos,
commettidos contra o commercio lo-cal, voiii operando a uma taxa maisbaixa do que. a adoptada pela matrizdo Rio.

Ainda sabbado. quando 0 Rio opç-rnva com a taxa 5 1]1G, a Aarcnciadaqui cobrava 4 S|l.
O commercio mostra-se descontou-te com essa oricntayao.

participar as misses, e uma pessoade familia de cada uma dellas.A partida dos convidados está fl-1 xada para ás 9 horas, do Hotel Glo-ria, onde todos se devem reunir"MISS ARGENTINA" VIRA' DE
AVIÃO

A Companhia Aeropostale, teve agentileza do pôr á disposição deMiss Argentina", duas passagens emum dos aviões de carreira, que fa-zem a linha Argentina-Brasil. Scl-ento do generoso offerecimento dareferida empresa de transportes ac-reos,' hojo mesmo telerrranhamos
para a direcção de "Critica", de Bue-nos Aires, uedlndo-lho providenciarsobro o embarque de "Miss Argentl-nn , sexta-feira próxima, á meia-noite, na nave aérea que a conduzirá viiuio-so iwuco'dcijoís" nnà metrópole brasileira, partia dc sou quarto.

.Em todas as grandes tragédias da
vida ha sempre como motivo, umcoração soffredor de mulher.

As mais lisongeiras illusõas osmaiores castellos tombam de ummomento para outro batidos pslo lu-fortunlo, destruídos por uma sepa-
ração inesperada.

O amor é cejo. E cego de amor
transbordante ds paixão, vencida- pe-Ias circumstancias da vida, num ges-to incontido de desesprro. a vêr fugiro seu amante, banindo-a do seu co-ração e trocando-a por outra, ella,a pobre e tresloucada Antonietta,
fraca para resistir a tão rude golpedesfecha um tiro no coração, levan- I
do para a eternidade do túmulo adòr que a amargurava.

Dona Antonietta, foi no emtanto,nobre no seu gesto derradeiro. Nãoprocurou uma vingança vil, nem co-brir de infâmia o amor' fracassado.Não; preferiu fugir ao mundo paranão ver triumphal uma rival.• Amargurada vida, cruciante amor!
REGRESSO AO LAR

Após a dolorosa experiência dsum casamento infeliz e o consequen-te desquite, Antonietta Barbosa deCarvalho, regressou ao lar de MariaBarbosa, sua mãe, á rua dos Artis-tas, levando comslgo, como únicarecordação perdida, uma filhinha, en-tão de mezes.
Vinha desconsolada e infeliz.O carinhoso acolhimento de sua

progenitora conseguiu, entretanto,aos poucos, dissipar as nuvens detristeza que lhe escureciam o provir.Bella, no esplendor da mocidade,reunindo vários predicados de belle-za e espirito, voluptuosa, elegante,tinha fatalmente de amar e ser ama-da„
E' assim que lhe surge pela frente

UM NOVO AMOR
Entre seus innumeros admiradores

um devia captar-lhe o Amor.
O felizardo foi o capltão-tenente

da Armada, Eurico Magno dc Car-valho.
Impossibilitada do casar-se aman-do este official e sendo correspondidaella viu-se forçada pelo amor a vi-ver com elle maritalmente, indo re-sidir na pensão da rua CândidoMendes numero 57.

OAGOURO
Ha dias Antonietta soube que seuamante contratara casamento comuma senhorita da nossa alta socie.dade. • - ¦
O golpe para seu coração amantls-simo foi indescriptivcl — era maisuma illusâo desfeita I E desde entãoa desditosa passou a pensar no sui-cidio.
Hontem, • ella teve a oceasião de

perguntar com toda a naturalidade,
qual era o logar mais mortal paraum tiro e que ia suicidar-se. •

Suas palavras foram temadas porpilhei-la. Por esta occasiSo, um gru-po de estudantes que ali resideapanhando uma revista ingleza es-creveu na respectiva capa: "D. An-tonietta vae morrer uma só vez."
A TRAGÉDIA

A' tardo chegando o capitão Eurl-co de Carvalho, saiu com elle parapassear no quintal Antonietta, 011-
> tlr o que

Accudirain varias pessoas que a
centram-na agonisante sobre seu !t>
fco, com presa, pois julgavam!
no quintal. A infeliz disparara m
tiro contra o próprio peito.

Ccnsumou-se assim mais uu»
tragédia passional ciide uma ato
fraca, náo resistindo o.s ciissat
da vida, encontrou como único I
tivo de suas dores a marte, a ínorlt
que a levou para a, tranquillW
eterna do sepulcro.

Certos são nesta vida os iiifortu-
nios.

Os sorrisos têm a duraç-io das w
res e o mundo nada é mais que'
caminho de incerteza!...

ASSISTÊNCIA
Compareceu ao local tmw a*

lancia dà Assistência nue nada W»
poude fazer, porque ella já era *'<
daver.

A suicida deixa uma filliinl» Èl
3 annos.

Comparecendo ao local, o W|llK'
Sario Alfredo de Oliveira, de dia »
13" districto, depois de ti mar as *
trás providencias que lhe compe»
fez remover o cadáver da InjtUWg
moça para o necrotério do Ins",11'*
Medico Legal, de onde hoje sairá
enterro,

Guardas polonezes atiram
num navio lithuano

KOVNO, 27 -iA, B.i - Osíü»*
das da fronteira poloneza atirar*»
sobre um navio lithuano, que W,
gava no Visbula, fazendo-o pawy
conservando-o em custodia. "es-.
navio se encontrava em viagei 11
lnapecçáo um official supsrlor o*
Lithuania, cujo governo proww
energicamente contra c-m acto
Polônia.

ri!

Mais de um milhão de coroai
offerecido pelo Diário de bor-
do e de Natação do expie

rador Salomon Andrée
STOCKOLMO, 27 — ,A-.n uni-Uma casa editora rios liat-.iao.-j .f

dos da America acaba de oiw"S
mais de um milhão de coroas v>
direito de publicidade do Diai»*
Boixb e do dc Navegação ço w,
rador Salomon Andree. cujo »»U
sepultado no gelo ha :'2 amios,
oncontrado próximo a teru"
Francisco José. ... M-jNenhuma condição é inn»»-1*i
casa yankee a qual aceita os »•
multo prováveis de que «" dE.cumentos estejam llleglveis, tuao 0
pendendo, entretanto, dc na"-'
explorador ussiío tinta ou W* •*"
escrever as suas Imprcssoc-s- m tfNeste ultimo caso, aiH»"'™
lieritos" haver multo pouca espera*
ria possibilidade clc "'" "s
cumentos decifrados.

Nesto momento, uma «-¦ ,.Tonl.
sueca so acha om viagem P«¥ jc,

conta ufli

serem es'
coniuii^0

soo, afim de tomai'
cumentos em questão

Entro os membros desta .coniij
f.ao so nchuin dlveiws porPJ,
meados pela Sacledttdc (-leoií1

lc Anlhropologlcn dft «liccla
¦raiíiW


